
o TEMPO
Síntese elo Boletim Geometeorologico de A. Seixas Netto,

válido até às 23h18m do dia 18 de maio de 1969

MASSA FRIA: Em curso; TEMPERATURA MEDIA: 17 50
Centigrados; PRESSÃO MEDIA: 1015,� milibares; UMI­
DADE MEDIA: 90,� por cento; Esta'do do Tempo: Chu­
viscos esparsos; médio: Estavel.
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SINTESE
SÃO JOAQUIM

A Associação dos,Municípios da

Região Serrana (AMUR:E;S), rcali­
zou nesta cidade importante reu­

nião, sob a presidência do Preíei­
to Egidio Martorano Neto. A reu­

nião contou com .a participação de
diversos prefeitos da região ser­

rana que compõem a AMURE'::;,
incl�sive 'com a' presença do Pre­

feito Áureo Vidal Ramos, de Lages
De outra parte, informou-se que o

Governador Ivo Silvei-ra deverá' vi,
sitar São Joaquim, no próximo sá­

bado, a fim, de inaugurar impor-'
tantes : obras) administrativas na-

i I
que la comuna.

I I T A J A Í

o Comércio Lojista de Itajaí j'á
1--1comecou seus preparativos para

receber os representantes dos di­

versos Clubes de Diretores Lojis­
tas, que parfíciparão da III Con­

venção Distrital do Comércio Lo­

jista de Santa Catarina, a reali­
zar-se

1

nos dias 12 a 15 de Junho
vindouro. Cêrca de' 300 lojistas de­

verão reunir-se durante o concho
-

vc debatendo, os problemas do
,'comérCio lojista catarlnense, As

solenidades de abertura estão mar­
c�dás para a Sociedade Guarani,

enquanto que as sessões de deba­

tes terão lugar na Sociedade Re­

creatíva c Cultural da Vi�a:
"

BLUM'ENAU

,

Os estudàntes' ele direito' \da'.F::l.' "

J çulc1ade eÚ� Blúl1:).enau;' 'q_'4êi\dà\,ti:" \

._'

r' tlp��àm' d6" Tr' "Encôntro Regior:ü!

1 rj
" dos, Est1,ldante� de Direit?: encero r
rado r'ecentemente 'na Cidade ele

-'j' Caxias, no Rio, Grande do Sul, já j
regressaram a Blumenau. O en-

I contra foi dos mais ,proveitoso.,
com relação ao' ensino jurídico

1,' teri'd\), os a�a(lê��i�,�("" blumenaucn- l
I
se colhido inúmêros' subsídio-s pa: "I
1'a melhor aproveitamento no cam-

-,

,

"po jurídico, -

TIM B Ú

Durante os 'festejos' 'do Centená- I,
rio de 'I'imbé, a Prefeitura Munl- I

cipal, cedeu O' Parque Munichpal, f
'para a realização da I Expusição
Industrial que será levado a etel­

to d� 4 a 12 'de outubro vindoú-
1'0. A. área construída' do Parque
Municipal .é de 2.500m2 c os

"stands" medem cêrca de 9 metros

quadrados.

BRUSQUE

I

O Serviço Social da IndustrLl

promovéu um concurso de carta·

ze$ publicitários através do Dep�ü"
tamento de Assistência Social.' A

motivação deve ser dos vários curo

sos que estão sendo administl a­

das 'no SESI, tais como: Mães

..

,
Gestantes, Artes Cu.llnárias, Corte
e Costura, Bordados, etc. "

" Ao
vencedor será ofertado um prêmio
de' cem cruzeiros novos.
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polo-10"so e oje para
Eleições vão
seJrealizar
em 2 Estados
Em conversa com o Senador Dl'

<narte Marís, o Ministro Rondou,
" P.ric11e( o mformou que ti Presiden­

'te da República decidiu permitir
a realização' das eleições municl­

pais. em Goiás e Mato Grosso, 111a;:·
cadas para 15 de novembro dêste
uno 'e que supunha-se que seriàm
suspensas por um,' ,Ato -Comple­
montar Revelou' ainda' o Chefe ela

'-:;asa Civil ::.,da presidê�cia da' Re­
pública que nos próximos dta:�: o
Chefe, do Go'vêrno deverá decidir

sôbre o dispositivo legal que re­

clama a realização do pleito- pa­
ra a escolha dos membros dos Di­

retórios Municipais. em <todo ,o
País, de ,úcôrdo com a L�i Orgâ­
nica elos Partídcs.. O Sr. Uonçlo.l1
Pacheco não adIantou' qual a' de-

I, ,

cisão a ser tomada pelo Presiden-

te Costa e Silva, límítando-se a i,n-

I,

formar;' que o resultado

a próxima sexta-feirá.
sairá até
, , '

,

-, P,ara Kruel
lal1to . faz \

a reabertura

'I

O Deputado Amauri Kruel afir­

mou que "seja amanhã ou daqui a

um lemo hão me proecupo muito

'com a reabertura do Congresso
Nacional. A mim interessa inôis j

\

saber como o' Govêrno o reabri­

rá".

Disse não ter "idéia das altera­

ções que o Govêrno pretende in­

traduzir, 'na', 'Constituição, 111:13

aéredito que êle já tem podêrcs
suficientes com a atual Carta e,

Lei de Seguraliga Nacional pa)'a
'enfrentar quaisquer situações de

emergência no País". LembrQu
, ,)

que o ExecutIvo, pela atual Com·

t,ltuição, pod() decretar .estados de

sitio no Brasil sem' consulta pré­
via do CQngresso e elogiou a ati·

tude do presidente do MDB ein

não reunir o Diretório Nacional do
Partido.

Peixes vivos

,
, /.

As provas

,

, \,
,

. '
"

do 1 (Jamp2oni1to·VniveÍ'·�ítài·io. de'N'íl.t'<ilJão'-0nt�111 iniciadas terão'. prosseguimento
':

' .,' ',' 'pisciiú" 'do' Lirà.
'

.

, •
� •• l ,

�, (.

hoje na

I
..

\
1

/

Está' previsto para às 13h49 mi­

nutos de hoje (hora de Brasília).
'o lançamento da nave Apolo-Iü.
levando a bordo três astronautas,
Sttaford, Young: e Cernan à orbí­

ta -lunar, que se constituirá na úl­

tima etapa dos norte americanos

para' chegarem' à Lua, A Apolo-lO
-, levará consigo um módulo em ro,('-

11131 . de :

aranha, que será' acopíWt�o
à nave 'e deverá aproximar-se a' :I:fi

qu!1,jr.1etr�s: do satélite da Teii'á.

O prognóstico
para o lançamento
céu deverá estai' parcialmente 'nu­

blado e soprarão ventos do leste

com fôrça de 16 a 12� quilômetros,
"oxistindo também a possíbtlídades
,

de trovoadas, o que poderá retar­

dar os preparativos de última ho�
ra. A contagem regressiva foi rei­

niciada depois de um período, de
descanso que terminou na manhã
de ontem e os astronautas descan­

saram ontem, pondo
í im ao pro­

grama de treinamento de 16 ho­

ras diárias, que foi diminuido nos

últimos dias.

No 'Brasil o lançamento �la .\1)0'
10·10 poderá ser visto pela trans

missão, via satélite, que será [,)j

ta diretamente de' Cabo Kennod
para uma cadeia de televisão.

:(nuenbar'ia
como lider

a revogação Lias

.Teve 1111(;:10 na tarcl'3- de" ontem
na 'piscina do Lira Tênis Clube o

,

r � Campeonato ,úniversitái'io" de

\.' '.Natação. patrocinado pera J Cocr­

<" � denação de Desportos UniveT'�ltú:
riós da UFSC. Às provas ontem

\ ' 'I'

realizadas constaram de nado li-
:1, vre; nado de peito" nado de 'coso

-,·'·.Itas e revezamento, com reprcsen­
tantes de todas as unidades quo

'com�õem nossa Universidàde. 0:,'
resultado,s apresentaram a lidonm­

,ça da Engenh�ria com 64 ponto,;,
8. EconomIa com 37 poqtos e' a

Iv1:edicína com 11 pontQs. ,Hoje pe-
la manhã serão disputad.as as pro­
vas 200m peito Clássico/100m coSo

t�s,' revezamento 3 x 100 e UU1:t
" ,

prova' .feminina de re'v:ezamento, de
4 x 50.' A Engenh,aria ,lidera a" con- >

tagem, como provável vencedora"
da cOmpetição.

me v!gente >.
�·t:

. �" O Sr. ped�o AÍeixo 'ad'iantou ba .. ;r.c
'ver passadO' ,'os ,últimós,' dias, elh.l,;J"
sua biblioteca,,' na Capital' mineira, "�'i
estudando todos o�

-

aspectos' cons­
titucionais ligados à �issãb que

1119 fOl G.onHada.

Em,',' nossa Càpital, o D'oparL:­
menta 'EstaduaI' de Trânsito
DET """7 tlao tomou á�nda"'l�i'ovi.

,;

'dêndas,: a respeito,' espo,anclo·.se
'

qU!!, com a pu15licàç[l0 do d'8cr<�lo
, no. bÚlrio Oficial da ,UI,lião o"ás­
sunto possa. ser _ esclarecido C(lm

,', tôdf,ls as: suas implicações.

\
"

,�

.'
",

, .

: EílC�,l\tro -de bilhões-

Fundesc, e Urde firmálll
'convênio de 9 milhões

O Conselho éle Fundo de Do::.e11·,

volvimento do Estado ele Santa'Ca'·
tarina - Fundesc - em reunlí'b

que contou com 'a presença do

Governador Ivo Sil veira, delibeÍ'o\l
proceder um convênio de NCr$ ,.

g,OOO,OOO,OO, com a" BRDE, quantia
a ser aplicada em financiamentrJs
industriais no Estado. A reuniã'J

foi realizada no auditórÍo do Ecli­

ficio c1\1s Dirétorias, tendo sido cUs-

cutida a dinamização do órgão
efetuando-5e', se necessário, altera­

ções estruturais, visando o car­

reamento ele' recursos cxternos

para àplicação no descnvolvimen­
to elo parque incl1lstrial, catarinen,
se.

\

O 8nco:1tro foi presidido pêlo
Sr. Ivan Matos, Secretário' ela F'a:
zenda c presidente elo Funclesc.

1R!Ilüi?"'&L&

'Hoje lem Figueirense c Hercílio Luz
I '

(Página 6)

,.

Restaurantes
s,em �sunabão
sãl autuados

I·
O' Delegado Regional ela SUNA-

Sr, Roberto Lapa Pires, declar
onterrr a O ESTADO, que vári
restaurantes', 8' lanchonetes ela
dade foram atuados pejo orgã
em virtude ele não. estarem cui

prindo com as determinações
portaria que estabeleceu a ven

dos pratos populares.

-�Informou 'que a SUNAB v

exercer rigorosa Ilscadzação
todos os estabelecimentos sujeit
'à portaria para que a mes1ua....9
ja cum,l3rida.
Quanto' aos restaura.ntes e I

j

Chonetes-' que 'e�tão fornecendo
! pratos populare'l' disse o Sr, I
berto Lapa Pires que tem corll
cimento de que seus proprietárJ
es�ão satisfçitüs com o mov!l11
to, sendo grande) a procura Ó
"sunabõ,es".

Em l'eulliâ-o
,

C,ontoll C.Oln' a presença do GO\1el' nadai',' o FundesQ fil'mou convênio de NOl'$ 9 mi�
lMes com o l3RDll;.

.

I I __ •
",

�
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. noVa
autoviacão
catarineríse

\

nova frot�; novas agências,
novas garag�s, uniformes, enfim,

, Ullla' nO\la
mentalidade

) ,

.Pràticnmcnte , criamos lima
./

nova ('f)lprê:Sii. /\�o: 21. queremos
você corno IICI�'Sü pass,;gciro. A­
liâs, �;oSL1ríaj1iOS l1!CSinO que vo­

cê sÓ v.aiasse neles 110SSÓS' Ôni­
bus. É, pôr isso que (lr�fecem()S
o maior coníõuo. O nosso nôvo
serviço.

Visite uma das no. as 3f::êTl­
cias. Viaie num dos n()vo:; Gni­
bus. Você veri notar a diterenca
no ira tarnen to. < É .

a retribu i�;lo
da sua preferência.

hU1JJ VIAClilJ CllT4RI,NfSNSE S.4.
Viaje sempre níé!hor. Viaje pela Auto Viação!

•
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ttl'

oficjais, çartidas da àutoridsdé'
�

r �

suprema, ,como e o caso que es·

tamos a comentar:

,Mas continuemos., Eu disse
acima que a raiz da presente re·

forma �stá no Concílio. Como?
D,e ,que maneira o Concílio. terá
n1exido 'nos Santo�? - A respos·
ta encontramo,·la em dois dos
mais importantes documentos con

ciliares: a Constituição Dogmáti
Cá "LUz 'dos -Povos", S'ôbre o' Mis.
tério da Igreja, e a Constituição
,"O Sacrossanto Concílio", sôbre
'a liturgia.

No capítulá VII, parágrafo ',:y

a 51, da "Luz dos Povos", encon'

tra;_se explanada a doutrina belís
símá da Comunhão dos Santos,
isto é, da união da Igrejfi, ceIes·

-

te' cQm a Igreja terrestre' e,' vI.

ce·versa,. das relações desta com

aquela. Ali" entre outras, cqisas.
afirma·se o segUinte: "Se cá} ou lã

�1' se introduzirem sub·repticiamente,
abúsos, excêSsos' ou falhas" - no

c)lito dos ,Santos .....:_ "os respon·
sáveis 'afastem-nos ou esforcem­
se diligentemente por cprrIgi·los,
'e restaurem tudo para maior gló,

I ria' de Cristo e de Deus. Ensinem

portanto aos fiéis que o autênti­
co culto dos Santos não consiste
tanto na multiplicidade dos atos
exteriores como na intensidade dO'

nosso amor '�tuante, pelo qual.
para maior bem nosso e, da Igre·
ja, buscamos nos Santos o exem·

pIo de suas vidas, a comunhão

que_ nêles nos une e o auxílio da
'sua intercessão".

E no capítulo I .V; parágrafo
111, da "O Sacrossanto Concílio".
afirma-se que: ':Os' Santos devem
ser cultuados na ,Igreja segundo
'a tradição. Suas relíquias autên­
ticas e imagens sejam tidas em

veneração. Pois as festas_ dós
Santo's. proclamam as marvilhas
de Cristo realizadas em seus ser­

vos e 'mostram aos fiéis os exem·
,

-

pIos oportl,mos a ser�m imitados.
Que as festas dos Santos, porém.
não prevaleçam sôbre as que re·

cardam os mistérios da salvação.
Mu�tas dessas festas sejam dm·
xadas à cEllebração de alguma.
Igreja particular, �ação, o_u Oro
dem religiosa, estendendo-se à

Igreja univérsal somente aquelas
que comen'Íoram os Santos que

gozem realmente" de importâticift
, universal'\: "

"

Finalmente, na '-letra c) -do
parágrafo �9" do ,capítulo IV, SÔo
'bre o Ofíció' Divin'O,' ainda na

Constituicão sôbre a 'Liturgia, en·
.

contramo-s a 'cu:rt� mas incishw

iÍ1jimção. ,em obediência ·à qual
'se tealizou o Inosso comentado

:expurgo: "Devolv�1se �idelidade
histórica aos relatos dos "ma'rtI.
rios ,·e das vidas dos Santos".

xx xx

Brasí�iô pireira

'.�

•.Choveram, já, os comentános

sôb,re a notícia que se espalhou
no sábado último, 10 de- maio: o

Papa, através do órgão compe­
tente da Congregação dos Ritos

..

sanciona um expurgo no catálogo
dos; Santos ... E que expurgo Na·

da menQs que quarenta nomes,
entre os quais os de personagens
queridas ao 'coração do !povo
cristão em todo o mund0, persa·

nagens inclusive com o nome há.
séculos' imortalizado na topOní­
mia, nos 'gentílicos, nas tradições
populares, nas mais diversas ex·

pressões artísticas y' litúrgicas.
nas - ladainhas" nos Cânones' 'da'

Mi�sa etc etc.
,

Não há dúvida que um ato

assili1, partindo da suprema auto

i'idade eclesiá�tica,' n.os deixa cano
I· "

fusos. Ou, pelo menos, estupefa-
tos, Pois convenhamos,

.

trata·se
de )uni gesto que mexe, em, costu­

mes' seculàres, em' modos $e" ver
arraigados, que se deparam as· .

sim abahdos dê um momento pa·
ra outro!

No entanto; ,é, evidente que o

decreto papal ten1 a -sua profun·
da razão de ser. Ele atinge, ,no
momento, a fé simples do nosso

povo, . mas por outro lado tem

sua explicação ;no cuidado em

tornar essa fé cada, vez mais es·

clarecida, ;nais pura" mais liber·
ta de concepções talvez justificá­
veis em outras' épocas menos cd·

ticas, mas in,sustentáveis hoje, em

assa era tão éaJ;'aterizada pelo' es·
írito científico:

Mais. Essa reforma, que é

penas um dos ítens. da reestrutu­

ação do calendário' litúrgico a

er pôsto em uso a partir de 1"J
e janeiro do próximo ano;' não

,

senão mais um P?sso;' à frente'
uma ao ideal da renovaçi'io e

tualização da Igreja,' ideal p-re­
onizado pelo 'Concílio. Aliás, de
ma coisa podemos e' devemos es­

ar certos: se não são admissíveis
's reformismos por própria con'

a que perturbàl;n os fiéis em

ntas partes do mundo católico,
ar outro lado é sem receio e

�m tergiversação e sem ansieda·
dúvida que' devem ser re·

as reformas verdadeiras,

b mótivÇJ", pois, da "cassação"
dêsses Santos ora excluídos do

calenc!tárici. cJficú:t1 da Igreja, énJ,'
bõ.�·á inflo" da de\roção partic'ular

, dé ,cada qual, é simplesmente a

falta de, b:;:tses 'históricas pará o

seu ,culto. Isto 'é, a Igreja, nesta
'sua fase de renovação que está
mexendo em tanta coisa, hOUV8

,.por bem reformar o calendário li

túi"giço, aproveita11do por isso a

(ocasião para fazer uma" triagem
há muito desejada' pelos perito,>

, ,em hagiografia e na história. E

domo' a o�'igem imemorial do I bule
to dêsses Santos perdia·se nas

I)évoas da lenda, não se desco­
brindo fundamento histórico aI·

gum
. sequer para local e data da

suas' vidas, o resultado foi a sua

exclusão da lista oficiai, embora
continua a' permissão de venerá·
10s �m particular, se alguém acha
ter motivos próprios,' devocionais'
ou quaisquer (;lUtros,' para cultuá·
los.

Um caso prático, Nós, catari­

nenses, tínhamos por padroeira
do nosso' Estado, bem como da

arquidiocese de Florianópolis,
uma das Santas agora "cassadas":
Santa Catarina ide ,Alexandria.

. Que fazer? Oficialmente, não lhe

'tributará mais a' Igreja as hon·
ras até agora prestadas. E então?

pro�àvelmente, uma vez que o no·'

me do nosso Estado-é êsse e a

êle estamos apegados, recorrer-se·

'á ao patrocínio de uma das seis
ou 'sete' outras Santas de nome

Catarina, entre as quais avulta a

notável personalidade da grande e

empreendedora mística italiana
do sécu:o XIV, Sant'a Catarina d,�
Siena. Por que não?

.( ,"

, ,

por Walter Lange um telegrama de São Francisco
(Não veio de S. Francisco da Ca­
lifórnia c 'S}ITI de São, Francisco
do Sul, aqui rio nosso Estado},
que -Ievou exatamente 39 horas
para chegar as. minhas mãos.

--000--
"Só as modernas manias de co·

mer são as consequências de es·

tómagos arruinados e intestinos
doentes", diz o médico londrino,'
prof. Dr. Rayworth. "Comer de
boca .íechada, para não fazer ba­
rulho e outros métodos exigidos
pela ','boa .educação", fazem com

que Se engula 'á; comida sem a

mastigar convenientemente. Hen-

rique VIII tinha um estômago
saudável. porque. . . arrotava

sempre!" ;'ffl,?m proveito para
qúem quizer 'seguir êss�. consé­
lho do' médico londrino. .. mas

'IOl'ige .de rniml ).
< .'

--,aOO--
A' ,S�ci�(latle Protetora de Ani­

mais da· Espanha
.

organisou uma

.

tourada em beneficia, de um "hos­

pital .de auirrtats";."
, -'-000-._

.

Uma -emprêsa. dê aviação, na
,

Améríca ,üo . Norte; inaugurou uma

linha pai"a- o Artiec e" fêz publi­
car' o seguinte ánuncío: "Jovens

recém-casados &çam as suas via

gens de' núpcias para ,O' Artico. Lá
a noíte dlira :180 dia? por ano",

',-'-000-'-
"

Um' eaçador em Brisbane, na
,

Austrália,; ,,'pwvôu ter nervos for­
te�f," quando ,-:: mordido por uma

cobra. 'vr�nenosà, não .tinha nenhum
., . .. I '-. '

rite_dicaméüt'o' consigo; não: teve
dúvidas, mrt,',:pegar" a' sua espíngar­
da 'e dàr.'clóis ·tiros no p� mord;.·'
'do. 'Com �t<i .evítou. que o vene­

no 'se,' infiltrasse' nas .suas veias..

,
-

; O' sangue .correu pelas fleridàs
abertas' pelos tiros. o hospital de-

" "",, ' "-

pois ;
o .' tratou', convenientemente .

.

'

"�, --�'oOo--

Gêmeos não 'precisam' ser

do mesmo pai! Foi o que um, juiz
de

.

Horses, na Dinamarca, �1ec1-
diu para condenar um homem a

pagar o .sustento de uma menina,
irmã gêmeas de um' rapaz que
era sustentado por outra pessoa.
E. assim decidiu em vista' do ré­
sultado de um exame de sangue
mandado fazer e que provou que
a menina era filha d6 condenado.
mas não o seu irmão, gêmeo.

-,-GOa--
Em Denlein, na, F\)"ançap um

jovem par entrou na Igreja para
celebrar o seu casamento. E, I�ii·-.

quanto os sinos tocavam... nasceu

o herdeiro! Resolveu-se, então, ce­

lebrar na mesma ocasião o Ba­
tismo.

.

\ '

N° 584
Conta-se .a história de um ar-

tista' que queria pintar a maís be­
la coisa do mundo. Ele procurou
em tóda a parte. Então perguntou
a um pastor: "Qual é a mais be-
la coisa do mundo?" O ministro '\
respondeu: "A fé! A fé é a coisa

. mais bela do mundo. "Encontrou
depois um soldado e lhe fêz 8-

mesma pergunta. Sua' resposta
imediata foi; "A paz! A paz é a

mais bela c,ois,a do mundo." Ain­
da em índagações, o artista per-
"guntotn a uma jovem 'que ia ca­

sar-se. Ela, respondeu: "O .amor!
O amor é a coisa ma�s bela de;
mundo", Como poderia êle pin­
tar; um quadro que incluísse a fe,
o arpar e à paz? Certo' dia, quan
do voltava para casa 'de sua fa­
milia, repentinamente' viu .nos
olhos brilhantes de seus filhos 'a ,

fé. No terno olhar de sua fiel' es-
.

pôsa êle encontrou o àrnor. IExa­
tamente em seu lar estava a' páz.
Sua procura terminou. Ele ha­
via encontrado a mais+bela coisa
.do mundo ... o lar! -' (transcri-:
to do "No Cenáculo.)"

' ,
,

--ood-'-'
As autoridades telegrãfícas da'

,Arrica do Sul, em aviso publicado
,

na .hnprensa, previnem ao ljúbli.·
co que o atrazo que -ocorre' na

expédição d'e despachos, é 'irievi·
r tável,' porque: macacos' costumam
s� 'b'alançar nas' linhas, girafas,

',' embrulham os seus compridos
.lpescQços e eJefantes costumam '5,<3

coçar nos postes, derrubând�.os.'
Motivos . plenamentes

\
". justifica- c

dos. .. lá para a Afríca do Sul ..
'E aqui? Não ternos macacos, hem

girafas e elefantes para brinca;
rem com as' linhas' e postes tele-·

,gl'áfi,cos. Mas temos atrasos e 'de; .

11101"as Incríveis! Certa vez recehi'�

--000--

"Peter"; -um papagaio 'louro,
pertencente a um barbeiro italia­

no, residenfe em' Nova Iorque, de
nome, Sam Mario ramo, foi "con­
vidado" para servir de testemu­
nha numa sessão de juri. E' qU3
uma ,patrícia do barbeiro, cha­

mada- Cecilia Amato, tinha apre­
sentado queixa contra Maioramo,
acusando-o. de que êle havia en·

sínadó' ao' papagaio uma porção
de palavras feias e obscenas, por­

que éla se negara a aceitar o seu

oferecimento de' ... 'casamento.
"Peter", cuja gaiola' o barbeiro

pendurava na porta, de sua casa,
a ofendia sempre quando ela por
lá passava' .obrigatóríamente, por­
que residia alí perto. O juiz man­

dou buscar o papagaio. Mas ês­

te olhava, curioso para os presen­
tes, inclusive para a queixosa e fi­

cou calado. Que dê, pois, a pro­
va testemunhal? Durante duas

longas horas o juiz. mandou espe­
raro "Peter", a principal teste­

munha, oontinuou calado e o juiz
absolveu o acusado Sam Mario
ram,o.

,

, .

"

),

com todo.­
ile é ,o:m 'i

I

Ê.

UM 'PRODUTO DA

D�L_ltl
TELEVISORES CONDICIONADORES DE' AR NÁUTILUS

"

Revendedor em Fiotianópalis
COMERCIAL ELETRO MODELAR - "R'na Trajano, 29
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A CAÇADA peranca de capturar o outro ban- vsrincou-se tratar de um ladrão
d.do. Todavia, ali chegando nada perrgoso.. e . segundo suas declara-: ..

'

.."

mais encontrou e, ao regressar ao' cóes participou de recente assalto
hospital encontrou o marginal em .Porto Alegre;' onde foram rou-

.

preso por populares que roram
, -, bados 3q',.mil trovo,. . .

'

..

.ubrtgados a agredi-lo, em .. virtude' 'Oe outra ,pltr.te, afdrffiou Wilson'

'd� resistência que' o mesmo ofe- Lem�s que ;,seü;,p"!1fceirO 'do assaaró
receu à prisão. é Lucíndo Nev�ir vulgo "Barra Ve-

O assaltante prêso foi imedlata-
. lha': gaúcli'ü 'qÚ� fugiu num "Iu-

nien te trancafiado na Delegacia '. ci," 'd�
.

cói .

,

.

:v,��de-Clar�, 'placa'
Regional de Policia saindo o De-' 26-82-H

'

de 'São". Sebastião do Caí'
.

"legàdo e' seus auxiliares 'a procu­
ra do "Iuck", sem contudo loca­
lizá-lo.

I drão em Tubarão e outro foge rumo à apitai
A

r
I

TUBARAO (Correspondente) -

A cidade acordou ontem num cli­

ma de intranquilidade 'quando co­

nhecido comerciante de cigarros
regressava de Criciuma na ma­

drugada de sexta-feira, ao esta':
cionar a camíonete ,defronte a

Rimo Tubá a 1 h" foi: assaltado.
.

I

O cómerciante FIavia Cascaes que

viaja'. u, acompanhado de Norma

Bertarnírii, ·rLs�d,ntf:. no Hotel Cen­

tral, ao saltar do veículo, foi abor­
dado POt dOls desconhecidos que
de r0v01 ver l m p , nno éxig.ram a

entrega de uma pasta contendo. a

Importância de NCr$ 3.100,00.
Consumado o assalto os margmaís
tomaram um volkswagen estácio�'
nado nas imediações. desaparecen-'
do em· seguida.

.

' ,

.'

-

Efetuada a queixa na Delegacia
de Polícia, o titular Antônio Pru­

di.ncío mobilizou seu pessoal, que

. apesar das buscas não foi pbs­
SI ver localizar os assal,tantes.

Cntem por volta das 12h30rn" a

companheira do' comerciante Plá­

. via Cascaes rscunheceu os ladrões,
. que rondavam as itnecliações ,

da

, r�j!ilLâ do Banco do B1'asil. tme-

li u.vallllcritc!, Norma Berlul1ühi en­

t. ou f..'11I contato com a Polícia e

CÓ1Ut:ÇOu a grt tal' .;ar&. os transeUIl

tcs que havia reconhecido os .la-.

drôes cla noite anterior, Nêsse_ in­

terírri, o D�legado prudêbdo foi

Clt:'ULlticado do fato pelo próprio
comerciante Flávio Cascaes, .De

·i"1cdlaLb· rumaram para o 'local

'rmde 'c)cveriam estar os margtnats.
•J'

-

,.
'.

Nôvo mapeamentn da· ,

. .
-

�.
.

cidade foi. concluido
.

.

,

O Chefe do Í4° Didtrtto do DNOS sediado em 'Floria­

nópolis, Engenheiro José Bessa, informou a 'O ESTADO

que o mapeamento de tôda a Cidade, 'através de levanta­

mente aeroíotogramétj-ico, já foi reàliz'ado e' que estão

prossegumdo agora' os trabalhos de' lévantamtnto ter­

restre da Ilha' e do Continente, os quais estarão conclui-
. dos até outubro.

O mapeamento será necessario para a aplicação do

projeto da rêde de esgôto do Estreito e dá' Cidade Uni­

versitária, n� Trindade, cujas obras deveràn ter início

em meados do próximo ano.

No setor de saneamento, disse que 'as obras do canal

da Avenida Hercílio Luz estarão concluida , ainda êste

ano e que nos municípíos de São José, Palhoça, e Santo

Amarr, as obras estão sendo levadas a' efeito visando à'
. ,

.

'
.

. ,j.' "

retificação do rio Cugatão e ,à dren?;gem de valas ... , r:

"
_._

,.... ',�... •

" I

' ". ,�I ,;.,� -. t"J). '

Na 'I'riridada, r�i/élou o €1n.gG�t\�L���JOs�<fJ?ç.ssa ;Clfl� �}i.�-t1�;�' .��,.;:-<:� :� ;:.�tX
estão bem adiantados os' estudos'�l\la:ra\a realização das -

f ,'" t"
..

"

opras de recupera.ção da baixada de' Itacorobi, visando

a. beneficiar a Cidade Universitária. Afirmou também

que estão em' bom andamento os eritençliinentos entre o
. 1

DNOS e a Prefeitura.Municipal par'),' o início das obras

,do atêl'ro' do trêeho corresponde nte eptre, a;, Câpitania
dos Portos' e os \ estaleiros da Al'atacá, objetivando desa-

,

fogar o trànsito ;110 ceútro da ciáade,' e:; incins1ve, definir
o futuro tráfego da segunda ponte IlÍ1a-Continente. (.

,! I )'

"

Betoneira'

.' "

..

, .

Açúcar é, por defin_içã� o ct)lnp1���ht()' �àiliràl do
cafezinho. Tã,o ·n'itural quanto'o p�ópfio �;lf�� ,

'

,
..

Aç'úca,r.comple'ta o S',abo,r'd:o� d�if�.'i'i:;h'h'o·'��driíido;:'d.ll�
r�nte o trabalho. Ou np bar - como�:áfuigos. Ou depois
de uma gostosa \ refeição.

�, 'assim co�;o'lnão existe bebida qu�·,possa substittlir
o cafezinho, nada pode substituir oaçd�ar... �

Açúcár é exatamente a dosede energia'que bate bem
com o cafezinho-estimulante. Açúcar,·,d�.o gôs'to bom ao

�afezinho-aniigo. Além disso, açúca� .�.. o seguro-saúde
que impede você ,.dé comprometer ó·· seu,orga- � ".�

.

, J
,\'! l'

. ',"' ;'
, '. •.

nismo c?m drogas. Não e�:trag�e se,ti ca,fezinho. I
Nem seu 'paladar. 'Nem sua saúd�:'_'�'()ntinuet'

�s�ndo açúcar. ."

't.
' ".

:
.' [i,j,,,,...,, ';'��"

.

,,,"�','bi��I.- . '.

. \

!Viaior oesempenho
e versatilidade

\
. .

, • mOveiS

• estacionári()s
• telescópicos
• ascensionais
• e em ,vários tamanhos

•
. Financiamento Finame
em 36 meses

riVÃ1"�!
_ewiaait""

.

r

LJ\YU� :!!:t-J!.,.-e.fS
Dept.' de Construçào Civil

I Rua 7 d. Setembro, 11 ' lon, 34·30 ,

EnU Tel. "UNCKSUL" , F� 0lr5 ' se

'L.,

Um dêles, ao notar a aproxima­
ção dos' polícíaís, saiu do veículo e

começou "a correr, saltando mu­

ros de. restdênclas da RLta' Lauro

Müller, tendo sido obrigado a en­

trar nas dependências dO HOSI7ital
.

Nossa Senhora da Conceição; .sal­
tando o muro que fica atrás da­

quêle nosocôrnio, .Ó desaparecendo
ímédíatamente.

,
.

/

-,

I

. Nesta altura dos acontecímehtos
o povo começou a aglomerar-se
nas proximidades do hospital, cer­
cando a quadra, Onde o bandido.
havia' desaparecido. o Delegado'
Antônio Prudêncio voltou ao local

onde se encontrava estacionado o

volkswagen dos assaltantes, 'na .es-
/.

.QUEM É QUEM DANCOR S.A. 'h�ástril MeC2nicI
e•. '''tiil 50'0. En'. 101•• , DAN''O•• RIO

�epresentanje em Blumenau:

,. l;.adi$l�u, KLJ.?khÕ$w�;i:' '.

.' ,',' .,-, Rua, 113' :�e:·f:'ioyêm�rol·n.�,;,f)"2
. ',', I,· ân'Ç1ar,rCãixa \RpSfõ) : .;{.7 ',8. C,

, � \."'
.
_" . ,li" ,'. "

Interrogado O assaltante foi'
idencíflcado como

...',

,

"

.' .

,
.

, .

,I.
!. ". �. ,{': "

.''�'. • .....J"
,
, " '.,

,:

,. ,

.'
.

"
• t"

o seu
.

. .'. �
.

. ,',
, f.' .

,

\," .

", ,\
.1' ,

,.

\1 , ,

"

• ,.', 4i"

ic
,'.

, .'

"

.
.

.

Açúcar'
(é mais
alegria!
Açúcar
é mais
energia! • /

•

..

.'

•

•

•

.

'; .

.
_. , :

.. ,' .•..,
.

(IV Colaboração d� Cooperativâ Central dos Produtores 'de AçÚcar ,e Álcool do Estado de São Pàulo
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"Prusa (lê Domingo

GlJSTAVONEVES

Alfredo Maria ,Adrial�o (ir,

Escragnnlle Taurtay roí unI
desses e�qíritos , ,agraciados
pela Providência com as ri­

quezas duma íntulção- rara c

duma inteligência excepcio­
nal. Acabo de ler .a excelente
biografia, escrita por um .pau­
lista de probidade e talen
to para a obra que em' b()l1;
hora concebeu 'I! realizou:
Gentil de Azevedo, pesquisa­
dor consciencioso e perfeito
conhecedor da melhor técn]­
ca dêsse gênero literário, pu­
blicou "O Visconde de 'I'au­

nay", livro em que expõe, em .

forma que também deleita, a

curiosa biografia do autor' de
'Inocência", instruindo ó:s
ritnres, acêrca dos lla<;sns

ilêsse homem extraordinário,
'111 cujo caráter se cOlljug,i.'
'iam qualidades de mítltar

ravo, polítíco hábil, pregá-
101' ardoroso em campanhas
eívicas e sociais _ além tI':!
escritor .prhnoruso, a,,' cuja
ena se devem seis romances
ue fizcram, 'no SI�U tempo,
o prazer eS1�iritual da süc.ie·

ladc 1'0111âr;Itica.. '-,

Conta.nos- Gentil (le' Aze"e�'
to tão pormenorizl{dil; c 'fiel·,
n�nte quanto possível, 1. d.
la do restaurador liteiái'Í<I;

listórico da "R,e'tirada ,d�
aguna", descrevcndo,lhe dcs,
e o ambiente familiar em

ue veio a.o mundo, até ')�i;
tltimos instantes dessa, exis·'

cucia dignamep�c assiQalit·
a. A sua formação, ja aos

ove anos de idad,?, quam)l, (
te veio às mãos e o leu, "ha·
hoé", de ,Walter 'Scott,' S(�·,

ruido de "O Judeu ErrantC",;
e Eug'ênio Sue, e depois, ?S
nos de 'mocidade, _' 'tu9.-.'J
? rclata, com abundância

c mi�Ílcias c observaçõés
sicolól!,jca�:' não' fal�ando iJ

,1.CÍO histórico em qué i"qut,'.
personalidade exercia ': 'a,

na influência multif(mue; <

Há, no livro,' a propósito,
a insistência com que' o, ilai

H�\convenceu a escrev,�r
..

,etira 1a ,da Laguna", ,inte'­
cssante depoimento do prlÍ·
rio Taunay: "'Confesso que

c sentia cm má disposiçã�
ara escrevê"lo, p'rêso pela,
r,�guiçà brasileira ql!c i,n,�ti.
'U\ tantas belas i�tcIigên.
'as da nóssa mocidade, e d{;s'
ossos mais ilustres h,om�l)'�,
beldes ao uso da pena;'. ',:'

'

l\'Ias, mp fato significàtivo,
h'cz, de sua predi<stinaçã!l
e ocorreu: urna, noite, dês:
"rtou, a horas mortas, ,..:.:. :�é

'rdcu o sono. Na vigili�" qlle
lhe seguiu, tod\ls as' cenas

a j'c!hàda da Lag'iJlial,: � �e
lrCSCl1taram à sua,:,Íll�lÜé'
e modo t;io claro CC tão' ter.
vcl" � narra êle -:- "qi.,e ·,ti"
violcntos calaftio$, Ci, �}.'("

ii de emocão e positivo in,,:
LcvaJ�tou.se,

-

então: (ia,
ma, acendeu a' veia' e �'(,Iil'
ntc mais d,e duas hofas se·
lidas" - diz ê1c - "tomei

',brilmcnte notas de 'tôda '<l­

inha. tétrica histói:ia�'.

E assim veio tinillmcnte' a
úblico o livro, totalmcnte

icrito' em vinte e pouco!>
ias e que' é uni dos inais cIo

ldos ,e àvi(lainellte lidos, �s·
\11do já tÍ'aduzillos pa,ta ,\,<1.
as líng'uas .• Num�rosas Cm.
ICS cm Português ,lhe çonl,'
lronun a popularidatle, :Í\s·
J

,

' ,

'!;'urando·lhe lug'ar dc 11oí1r<\
'

\ bibliografià btaslIeira.
(

I É do auior �lêssc e de oU·
10s livros Yigorosa1ilellte
�'ojetados no panorama' Ü.
[·o·histórico �lo ,País que ti
,critor bandeirante Gentil
> Azcvedo oferecc, magnífi;
cstudo 'biográfico, desti·

tdo a franco êxito dc livl'a�
:1, COl'l'cSpOndellte a«;l sml

,101' illtrÍllseço ou litCi'ál'ib.

l['rcfaciado l�elú, ilu�tre 'ri.
b d() viscol1lh dc' Taunay"
�OliSO de, E. Taullay, ,rm
IH, êsse esplêndido voiUint·
�I'cce espa{;o (listlnto nunh
�alltc das mais seíetás IIi·
aotecas' c rC)lfegCl1ta s;:ilu·
I ,,'
. r-�'confôl'to, na. comum

dlSUl:ão de pessiinisli10 '�au.
ella por muitos livro,s filie
e'tam menos l]elo conkú,do,
eb pela estetica da apl'e�Cll'
ão gTáfica..

Uma das medidas mais necessárias para desagorar o
'I,

,.
•

trânsito de, FlorianópoHs seria o atêrro da Baia-Sul, na
,

"

parte compreendida' entre a Capitania dos Pôr tos e, os

estaleiros da Arataca.: Sabe-se que há, tendência nêsse

sentido, por . parte do DNOS e da 'Prefeitura Municipal,
-

.

,
.

taltandr, apenas que os esfôrços de ambos se integrem
atr_av;és de" um convênio para ,sei' levada adiante a me-

";' f

dida.

Na realidade, a ,c'apft�l começa a ficar pequena pa-,

;

ra o progresso que Fem conhecido ao longo dêstes últimos

anos. O crescimento permanente do número 'de veículos'
em circulação' começa a esgotar á capacidade de tráfego
de suas ruas estreitas, requerendo ��tao, soluções mais'

arrojadas e definitivas, De outra parte, o progresso não
,

.' , . ", � ,

poderá sel' estrangulado, daqui para frente, por falta

d�::1iberdade de 19c�lÍlOç�Q daquêles a quem compete mo­

vlinentar .as tordas dinami:z;aeldras da' economia, seja no

comércío, �â' indústr'ia;' 'tios� Ó;gãos '�p�SUcos � nas prorís-
: .'- ' ; :.

'!{, \, .�' .. "-'
..

.

...

'

•
'

sôes Iíberaís. O tempo 'que S'2 .perde no transito e tempo

precioso que deíxa de ser contado nas horas de trabalho

de uma considerável parcela da população.
A solução do atérro da J3q_ía,.Sul não é nova, Uma'

boa: áréa defa já' foi aterrada .ende antigamente havia o

Campo do Manejo, depois Largo ts de Maio e .hoje Pra­

ça, da Bandeira. Co trêcho-de que agora se fala também
I

estava �m Cogita�Õe� naqnela 'époé'�, mas rícou para de-
,

�PQis:' i!:S�,�' "depois: fo_í 9�s�,ando; mesl!'l0 porque ainda não.
se -s€Ílt��::.tãP,':dtiram�pte [t' n�ces�idade de FlQrianópolis,
.:. .

• .:'Ir . :;:.
. ..

_ '

se: esptiMít horizôntàlm�i'�,'te: p.ar� dar condiçõ�s de cir-

cu�açãó, I�o seU ;ci-e�ei�e�,i�
,

,yátÍcal:.�oje, a' �nedida,
alem de ser' reconheCidamente necC'ssana, requer uma

. ,.' ./ .,
. ..' ':.

� '.:
-

,'.

soluçáo, rélati.vamenté ime-diat!'!i' pIJis as c'1,usas que a de-
.

.' ,�

\,

o""_

810r
,

'. '. .'

terminam só tendem a se agravar.

Aliás, OS problemas urbanos de Florianópolis -estão
,

nesse momento começando a se impor, fi.. Capital teve
" ,

" ('
um crescimento súbito, para o qual certamente não es-

tava preparada, em consequência dos longos -anos em

que viveu na monotonia administrativa e na falta de em­

preendíméntos .vígorosos por parte da iniciativa privadá,
De repente, 'dl::SCOb�i�-se que' é�ta Cidade, como as de­

mais, também tínha direito d-e viver dias de progresso,

os Podêres PÚbÍieós' voltar�m boa parte de suas a,ten-,
ções para a GapÚ'al, ao mesmo tempo em, que a iniciati­

va prrvada c aquí investiu consíderáveís sornas 'em favor

do progresso eecnômíco e' social. Hoje, os resultados dês­
ses ínvestímentos estão se' fazendo sentir e' a Cidade exi­

ge mais espaço para, que todo êsse processo possa con­

�inuar a render divídendos ainda maiores.

Não temos à,,:prentcpsão de estarmos descobríndo a

pÓlvora,- 'com, estas afirmações, Há, na Prefeitura, Muni­
cidal, um Cónselho de Engenharia, Urbanismo e Arq{ü­
terura rormado : por técnícps da, mais alta qualidade;
culos conhecjmentos dos problemas que lhe estão àfetos
muito' antes de nós' con�ta:ram as necessidades aqui
arroladas. A eríação . dêsse Conselho, da qual não se po­

de disssocia'r os.' nomes dos seus membros, foi uma das

'mais lúcidas 'medidar adotadas pela administração do

Prefeito Acác:io �árJ�llÍàgÓ. Nãe te,mos dúvida de que o

pensámeI1to do CojlselhO acêrca do nôvo atêrro da Baía­

Sul ,coi�cide c�Ih' ;,�, �bsso e cóm ,o d,a �1aioria da popula­
cão, consubstan-ciado ,ainda 'por rázão da ordem técnica
.:o

,.'
• ,

�..j .' __

,

q,uê' também' á" recornçt)d,ariap.1. Esperamos, com confian-

ç� e otiini�mó; .q'ue,':o� lJrgãos, executivos � Prefeitura e

m�os - càrisig:�m ,1�vÚ I,l.çliante o empreendimento.
... . '1 .' .' .
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Este cOmêçó:de 'arió, em FlorianÓ1JoHs, tem 'sido pró-
digo. erÍ1; prompções cul,turais que, nos vários setores ,das
artes e da �ultuti', 1aqui tem onc;onthdo um c<:t,mpo bas::'
tante, iértil, 'P�ra a" s�.!Í,,�xpansão. éopi satisfação, pode-

,

se constll,tar qú,e ó eSfôt{:o�qué'vç� 'se�90 désp2nd�do pe­
los órg,ãos responsáveis, dos poderes' públicos é plen�men­
te compensad'o pela re'ceptiviciade ,,que eJ,ilQ,(;jQtra pJr pat

te, dO pu;bliço, I'?cmpr�\ .prestigiando �os 'acontecimentos
dêsse gênél'O'. ".,

,. te�POi'ada 'teatral para' 1969 recentemente inicia­

da, é a que- teupe, em ,nú.me:r;ó' e 'em 'qualidade, o que
de melhbt' exi:ste no :País;, ,atua�rifente;, em cartaz, A
união dos ·re-Ctttsos 'do�l)ep::).'rtamento;de Cultura da Uni­

versldatle FederaI: e �do b�pâitàrnmt{) d� ,Cultura da

S�c'retari� dá Educacão havéã dê possibilitar ao nosso

publico lItna prograzha,ção "teatra� à a:ltura das. grandes
çapitais dO Pais: e'a ,cil,l,al .por çe1'to en�ontrará; como tel11

-(nc()lltrádo,' a: àcolhida de 'que se faz merecedora.
,

,

�as· a:rte�, plástiCas' o , movin1ent'�' ,também é consi,..

dúável nêstes. prinlCiros �n�ses da' ano e .tudo leva a crer

que contJriu,ai;lí., igila,lmente intenso, ,a se julgar pe�a dis­

'posiçã.o ..,dCinbnsttada pfios órga:(')'s c1,.!lturais oficiais
_

e

p;cla::s n1ésIici:a�· q�H'� •• _estão sendo: tomadas· ne§tas promo­
ções !)cia, 'iniCiativ:a. par,�icúia;t. Descpbriu-se, flnalri1ente,
..

'

, ."�', .� � '1'/ � '.; I:' '-. ,-, ,

.;

r.
.,

"qÚ'e'Í'.Íielíll tU'dil' 'deite' SOl" lan,cádo à responsabilidade dos

pc4crçs:l;Üt;titos"e';qÚ�ífá\11:i,�làti:V� ;�'i:iváda, 'qua:l)do real-,
"

.. ',.. .

", '. ' ..... "." "I ,"""
_.

'.

l1)e'nt� '�illt,eré�s��a;,yo��: Jaz-�r .lnuito em favor da cultu-

j·á-: ,:.'.>.': ';/"'(�.� .. �í�T'I5·"
- ':1;."

, " ,sCi'a- di;:snCccs$ário, cmim,el'armo's àqui,� uma a unia,
a\:prón�oçQes' ctÚtur;a,is,' ,qêste ,iníeto, de' f1no. Mas não fa­
ri'amos· jiistiça se çleixássenlos, de ,re'ssaltal' a· notável. pro-�
h1�cãÚ dó ,Co�a('da'. univ'é�'sidade sairido às ruas para
rilo�tj:ár a s\la, ,art,c à 1)oi)uÚ1Ç�O dJ.jCàpital. W justal1len-

'

.',
'

} ,".'

....... ',

O�ESTADO
/

.siderurgia, quer o aumenle do aço c redução de éusl.os

Um aumento de preços do aco

entre 15 e 17% e medidas cap:az�s
de reduzir seus custos operacionais
são reivindicações que a indústria
siderúrgica está colocando perante
o

.

Govêrno, segundo fontes do se-

to�,
'

Il1LOl'!110U-Se que para examinar
o problema o Ministro Delfim Ne­
to marcou reunião com os produ.
tores para a próxima têrça-reíra,
às 15 horas, A posição do Governo

€l1} relação ao problema está s':m­

do decidida pelos Ministros da Fa­
zenda e Indústria e Comércio.

GRUPO DE TRABALHO

I A soücttação dos produtores si­
derúrgicos foi feita durante a se-

..\, \
mana passada" mas, só agora di-

vulgada. O Instrtuto Brasileiro de
S;derurgica 'enviou ao Ministro da, I

Fazenda um trabalho no qual 'co­
loca a posição dos produtores e

explica as dificuldades pelas quais
o setor solicita a revisão dos pre­
cos.
"

Após recebe� o "'docmnento o Mi­

,nistJo da Fazenda reuniu-se com

,o Minis�ro da Indústria, e Co­

mércio, sigilosamente, no i�' ício
desta semana. 'Concluíram pela
formação de um Grupo de Traba­
lho para examinar ? problema. O

Grupo é presidido pelo' Sr. Flávio
Lúís Pécora, coordenador-geral
do Conselho Interministe'rial de
Preços. Às, conclusões a que chegar
só serão divulgadas têrça-feira du-,
rante a reunião. do 81', Delfim Ne­
to com os pro,du,tores de aço.

O problema da' indústria side­

rúrgica brasileira é paTadoxal. En­

quantq a demanda interna e as ex­

portações d9 �Ço aumentaI11 cons

tantemehte a redução dos custos
'. advinda dêste fato tem sido absor-

te c,isa-' 'a 1l,iissão" dai,';, qUe pi:omàvem a culturà.; abrindo-
J vida pelos acréscimos de preços,

lhe, as"pottas' a: uih;'il.umero,' sempre maior de pessoas e, e- dos fatôres de, produção e' pelos
vita-ntio que ela sda: p.t:lvilégib de pequenos grupos, dis- ,

encargos finan�eiros e trib.utários,
tànciaqos c;lo contexto tia comunidade.

.

. que, seguqdo OS prodqtores, "são
Como <;!enttQ' c)lltural que é hoje, Florian'ópqlis Teu- cada vez maiores". Em alguns ca-

l ne' conq_iço�s ,p��a 'q�e 11 cultvra, séj,a efetiva'mente reve-, sos, a melhor utilização d?- c'apa'ci':
1J;'5��iad,\L Jila,., ': s�� .,m�!,l)s,� forJ;3R dt eXI?l:�,��,�� e ,í,ct.>if:;_::�)�'�, ;'"" -fIade de1 prod uÇ'l;9, _torn9u -s� ipvi. � _.tao largamente quanto paSSIvei, atraves de empreendl-

'" vel pela impossibilidade dó "se,toí:in,"e�,tos que" seJ"àin �a"pa,'zes de atrah:' a sensÍbill'dade' de
.

" obter capital ,de trabalho adicio-
,ca,lll,a,d'as,' semp',t,',c

•

m,"a:,io,Yes da pop'ulação. ;E' ,preciso, - e
- nal; o que vem ocorrendo é um

'isto. v�m sendo: feit,o ,'com í'esultados francamente com- número cada veZ maior de demis-
pensa<;lores ;;_;_, ,c'onquistar a juventude uni'versitária para sões no se,tor.
todos, os ,setõres, das, inil.llifestacões culturais, pois assim

,s�úta 'Cátatin'a.· est�h: i<?rmancto 'nãà sàmente os PrO­

fissi!)n�is que,mais tarde conduzirão a adlJ,1inistração, dos
neg,ocibs públicos' é' ijt�vados do Estado, mas, uma ge­

i'àç�ô de 'romeri�\ pr�l)aÍ'adà para'enfrentar as 'responsa­
bilidades do' futuro' com conhecimentos que as possam

:;�1�l:hor orielftár: ,e' cühótizir tias mais diferentes situa�
�\:ções.

. , "
.

Feli�niént�,', �sto vem sendo 'bem compreendida em

Santa'Cata:i'büi :e "fazenl0s Votos de que, as promoções
cultutàis, qll€ "aqui' t�in� �idó efetivadas consigam se mau-·

ter no ,rítInó a�eeneroi1al ê-m que ingressaram no cOrren­
,te� �no.; Há alhdll: '�n1ilí�a ccíisa por fazer, nias o que e'stá
�sdjdo ii:Jito', � :i6 ,:tItie'\ :'àévé 'sel: tealizad,o no futUrO próxi�
,iiro: i10S' eIú�h� 'de: ésp�ran:ça:s no sentid� de que o n03-

'sb' ,Estado, a:p'ttt 'da';trlldiçãO de trabalh:> que soube con-

quistar no, País, 'veja' }evlgotada a sua tradição de cul­

t1,!ra, através . qàs� e'��ressoes das artes e da inteligência
" que POS$ui' e qu:e' cl'eveni seini:>re' se renovar no suceder

,

< das: gerações;
,
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Os motivos dessa situação fo:·a 111

claramente diagnosticados peJo
próprio Governo, Pqr ocasião dos
trabalhos do Grupo Consultivo da

In,du,stria Siderúrgica e que resul­
taram no ,Plano Siderúrgico Na­

cional e na criação 'do Conselho
Nacional de Siderurgia �Consíder).

-'Na, oportunidade ficou compro­
vada "fOl'te deterioração da rela-

ção preço-custo do aço, a partir­
de lD6'l, não devida a deficiência
das emprêsas, mas porque o pre-,'
ço do aço foi contido' em grau mui,
to mais'elevado que os preços dos

AGENDA ECONÓMICA
"

A QUESTÃO DOS PREÇOS' ,

1
Os economistas do governo afir-

,

1'11am que ,o acompanhamento diá­
rio da evolução dos Preços impe­
dll'á uma acelel'ação da inflação
nos proximos meses, Mesm.o ,com

-

os recentes aumentos de preços
(gasolina e leite) e com o aumen-"

to do ,salario-mínimo, o CllstO" de
viaa'em' maio, e junho será irlfe-

, r:wr aos resu-ltados desses meses

em 1968, Esclar,ece esses tecrÚco$
que .o fnés de junho se caracterizq.,
.todos os anos_, como o de inàior
'indice de aumento dos preços, So­

,

brdudo devido ao aumento 'do sa-

lario-minimo, que provoca a su­

bicla dos aluguéiS, "Como os alu­
. gLléis' têm acentuada participação
no calêulo dos indic.es de custo de

vida, vej:ifiea-se a alta. Em junho
de 1968, o aumento fQi ds 3,4%\.

,

Ei:ite ano, o aerescimo será bast'an�
te inferior, embora deva ser subs-,
bncia!.

E,M: JUNHO A TAXA E' MAIOR
Na o.plnlão cios eC,Ol1omistas do

governo, O recente aum,ento da

-g'asGlina; bem como do leite, re­

lletir-se-ãb mais em junho cio que
2m maio, Na verdade, estes au­

mentos serão incluídos ao longo
,dos llH,ses, de acordo com a orien­

,tação Illue está scnq.o aplicada, Em
,

'1:),68, _o indice de custo de vida em

maio foi de 1,8%, que não será
L-uP€rad:J c111 1969, Entendem OJ

fatôres indispensáveis I à sua pro­
dução"' - stgundo o Instituto Era

t

silelro de Siderurgia
'

em estudo
anterior.
A contenção do preço do aço

.foi efetivada pela Portaria' GB-
71,' de fevereiro de 1965. Afirma-m
os produtores que, a contenção
distanciou, nos anos subsequentes,
a curva evolutiva do preço do aço
dos preços dos demais produtos
industriais, dentre , os quais se

íncluem também os custos básicos
da indústria Siderúrgica, concor­
rendo para que a maioria das em­

prêsas, embora aumentassem: sua

produção, não alcançassem resul­
tados fjnanceiros ))osi tivos. Para

exemplificar: a Companhia \ Side­

rúrgica Paulista (Cosipa) obteve
uma produção em '1968 superior
em ,41 % à de 1967--;' o resultado fi­
nanceiro final, entrétanto, apre­
sentou um deficit ele· mais de
NCr$ 26 milhões depois' de consí­
dcradas as receitas e despesas não
operacionais, e realizadas as d{·
duçoes para reservas e Ill�oVisões,
inclusive as variaçôes ocorridas
nos anos anteriores. WI

"�o

As dificuldades da Companhia
,Siderúrgica Nacional - semi.,es­
tacaI, como a Cosipa - para' ali­
mEntar capital de giro e saldar

\, compromissos financeiros só fo­
ram atenuadas em 1968; segundo_
seu relat6rio, após o aUmento de,
capital social. Enquanto isso' a

en\::)l'esa batia todos os recordes
de produção.

. /{

"

o)

·lr.1

fi..UMENTO INSUFICIENTE
Ji'/ l

, .. ,G"
\

, I

O que 03 produtores de aço ar-

gumentam fundamentalmente é
que os reajustamentos de preços
obtidos após a f.ortarla GB-71 têm I. "'ll ;
sido insuficientes para atender às
necessidades financeiras básicas

.Jn ".
das emprêsas, confOrme está fixa-

, elo pelo Plano Siderúrgico Nacio�
\

'
.. SO,I;nal, que diz: "o setor dey,e gerar

em sua própria economia inten1a'
parte significativa dos recursos de ,--

, � , qmr
_"' q'\lei7;Wf�,s����"para a",,�xPftnS���.,� ,c,.-" : ','

Em fever<;rro de, 1968, a .Comis., ,

��fo Nacional de Siderurgia (Con-
'":,,,'

sider) sug€l'iu fôsse concedido um

aumento de preço para o aço. Foi
concedida pela então Co'nep um
aumento' de 20% a p:lrqr de pri-
meiro de 'fevererio e outro, de
10%, a partir de outubro. C.onside'::
ram es dirigentes das emprêsas
que aq'..lclas majorações, lem, virtu-
de de sua desproporcionalidade

"<, L"

/ '

eor�l,os aumentos de outros pi'odu-
tos industriais e' matérias-primas,
não conseguiram modificar a si­
tuação, "'apresentando assim o ni­
'veI de preços' de dezembro de 1968
uma situação idêntid :a de 'de-' ;)c'

zembtó ele 1966, que nã9 p�nnt�i,-,<
" '

qua.lqu€r visão otimista 'quanto a
',t I

uma satisfa tórla relação preço de
vendalcusto."

'

"r ! I' 1

'"

.( i"

. i,f

cspecialbtas em preços que os efei
tos dos alimentos en1 juÍ1ho ,pode.,
rão scr compensados por :decres;-'
cimos em outros ,setores. Estão

,: previstos' proximos, reajus,tamentos
dos preços ,da tr�go, do'. açúcar e

da carne, a seren1 compe;'sados
por medidas destinadas a reduzir

. o custo d,a alimentação, notada�
'mente, no que se refe,re a hOl'ti­

granjeiros.

. E' UM PROBLEMA
DE INFLAÇÃO

: .

liP,Jl;,
,

I
Enquanto o país estiver sob 111-:

'fiação, os aumentos não podem
ser evitados totalmente, Pouco a

pouco, pcderão ser r-cduzidos. Em

muitos casos, principalmente em

alimentos, os aumentos são bas­

tan'�e normais, 'devido às varia­
ções sazonais, dos produtos. Assim,
muitas vezes, aumentos ,dos preços
de certos alimentos não 'sig'l1ificam
neces�ariamente aceleração da in­

flação. Assinalam os tecnicos que

,o "i'ndice geral de preços", prin­
cipal instigador da taxa de infla­

çuo, apresenta uma evolução bas­
tante significativa em 1969" de­
l110nslrando a diminuição da infla­

ção, Com mais elais ou tres anos
ela poderá estar totalmente C.on­

trol,ada no país, O indice gel:al de

preços rEpresentá uma media, de
outros indices, conio custo de vi­

da, uso da cohstrução e preços por
at:lcado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Machado
criticas ravoraveís do público flo­

rianópolitano.
"

.. * �

As 1711 do dia 31, na. capela
do Divino Espirito Santo, Sônia

Mara Silva c Cesar Mu�'Úo Balbi,
,

receberão a benção matrimonial.

Nos salões do Clube Doze de

Agosto dar-se-a a recepção aos

convidados de Sônia c César Mu­

rilo.

,': 'A' Diretoria do �ifldicato dos

Radialistas de Santa." (a1aü,k'l

marcou para o �ês de novembro

proxímo, a realização em nossa

cidade do II Congresso Nacional

dos Radialistas.
* * *

Participa da lista das De-

A dircl'ão' da Escola Supel'io'l"'" '

"
" de A(lministração e Gerencla,

com um coquetel oferecido as

autoridades e ,imprensa, na uttí-

,
ma quinta, às 20h à Avenida

'l'ramspowky, ínaugurou suas no­

vas instalações.
* *. :.:

Clara Nunes, dia 8 próximo
será atração na soiréo do Clube

Doz,? de, Agosto, promoção elo D'�.

partamcnto Social.

Elizabe�h 'Neusa Pereira e Os­

valdo Vidal Pereira, que estrea­

ram no Teatro, com a peça "Os

Pais Abstratos", ao lado de J.Jr-

butantcs Oficiais do Baile Bran.

co, Angela Ganzo» Araujo, que ll;­
rá seu debut, dla ,16 de agosto no

Clube Doze.

* �, *

A grande expectativa 'em nus­

sa sociedade, está concentrada na

promoção do Santacatarínn Coun­

try Club para a neite em "black.

tie", 'di� 31 próximo, quando se­

rá apresentada em desfile a co­

leção "outono-inverno" do' inter-'
..

,

nacional .costureíro Dener.

Grande floriar�ópDlis
OS FILHOS CONCRETOS

Moacir Pereira

Muita �ente cue a�sistiu à peça "Os Pais Abstratos'" saiu convicta
. I', I

que os dois jovens que entram em cena no final do espetáculo in-

tegram o elenco da Companhia. Trata-se, entretanto, de Osvaldo Vi­

dal Pereira e Elízabeth, _'Nel�a Pereira, desta capital, que' ensaiaram

a peça somente dots dias e pela primeira vez, enfrentaram o públi­
co do palco. São os "Filhos Concrtos" de Florianópolls.

J ,
"

I
BARRAQUINHAS ,SÃO EXTINTAS

Retificando as informações que havia fcrnecido anterior-

mente, o Provedor da Irmandade do, Divino Espírito, Santo Miguel
Orofino disse que os promotores decidiram pela' não realização das

festividades anuais que se realizavam na Praça' Gétúlío Vargas,
uma vez que à: Secretaria de Segurança 'Pública confirmou determi­

nações superiores sôbre a total impossibilidade de prática de jogos
de azar, como rifas, sorteios, etc. Nem as anunciadas Feiras de

Toalhas, Màgalhas e 'Confecções' marcarão a pasagem dá data.

l..__-------

INTEGRA:ÇAO POPULAR NO 14° BC
As últimas medidas ,tomadas pelo':"'Coron�1 Ivan Dêntice Linha­

res na Guarnição Militar de Floríanópolis, objetivahdo maior inte­

gração entre o público em geral e os militares da unidade, deveriam
ser tomadas por todos os' órgãos da capital e do Estado que se

vêem distanciados do povo.' Decisões como estas se impõem, no

exato momento '�m que Govêrnos Federal, Estaduais e" Municipais
se unem no "Programa Estratégico de Desenvoivímento", 'que alcan-

çará seus reais" c' 's'u'tentico's' objetivos se cont.r:.r coiu' fi participaçãô ",' �

de tôda a� população, 'num Esfqrço concentrado de'Integraçâo nacic-

lial para' o désenvolvimento econômico.

PROBLEMAS DE VOLTAGEM
OS leitores que estiveram com lDroblemas de voltagem mn' suas

residências, que economizem seus/aparelhos: antes que êle3 sejam
queimàdos pela falta de energiá. Segundo o Sr. Ll:cio Freitas o pro­

gi-ama da CELESC prevê somente pára o fim do ano' a ,total substi­

tl�ição da atmü rêde. Garante o administrádor regional que,' com­
pletada a obra de dois rÍÜll,ões novos, a Grande FlorianópoÜs tení

energia elétrica para Of, próximo::; quinze anos.

;j:' ::: :;:

1Jitit� Santo, rçcebel'ão;; a' benção"
matrimonial. O Sr. Eduardo Ro­

sa, será o responsavel pela: re-
,

I

cepção aos convidados, que' será,

nos salões .do Clube Doze, de

Agbsto, às llh30m.
:I: * *

Marta' vasconcello's -vaí . pas­
sar seu reinada de míss Brasil

e miss Universo 1969, para cas,:1.'-'

se em setembro. Marta vai se ter­

nar rainha do lar.

lára Pedrosa

o Presidente
'

da AssemLba
Legislati",�' do Estado, Deputado

I

Elgidlo Lunardl / e o Secretario

do Plarncg Dr. Colombo Sallcs;
lestiveram presentes ao coquetel
no ,Quercncia Palace, quando os

promotores da II Faínco, fize-

ram o lançamento, oficial da feio

Silvia, Fernandes de Aquino c ra, PENSAMENTO DO DIA: ' O I '

I
Múito s,imputic? foi o [untar ge Dória, Leda Vale e Georgia () engenheiro, Rubens Iwersen, tli;.t <, * * habito m�da ,a� boas ações em, II'

1 _ ____:_�a�p�a=�rti§a�m�:_�n�t�o�_�,a�':�'�'c�a�s�a�l��f'?"""�N§'(§i:i!i����Q�u�e�n��'�:iiil,�'�r�e�c�e�b���r�a�m�,��p_��a_l_l_s_O_s_-�,��e� 9_'_àS�llh., : car.:::.:::::____::::�_�n�u�m��1�c�0�r�ce�I�-c�O�I�lI�)�8�����\'-�ir�t�u�d§e�s�e�.�o�s�,�e�r�,I�'0L!iis�e�:���_�:�'�c�io�:�'��������Jl�

(Vera) Ferreira, Iquinta1feira,
'. quando participaram como convi­

dados George
,

Peixoto e Mauro
,

1 Juno Amorim.

Conjunto em' espinha de peixe, bermuda-jaleco. A bermuda não é

aquela usada no verão. O, corte é diferente: ela não é afunilada na,

,> =perna, Sai reta dos quadrlz; 'e o vinco é bí?ni' marcado. o jaleco é
\ .

• �"",.� I ' ....

o mais simples possível, e com o mesmo com.:;J,rimento' da bermuda:

Como detalhes, cinco largo c botões forrados de êouro. Tudo isso
usado com as illdispPIlsáveis camisas ,de' palha de sede em c5res

vibrantes;, Ali! .. " eu' ia esquecenio ... � a' echal'pc, é claro ....
...

'

" .. ._.

VISTA O SEU BROTINHO COM ESPINHA �DE' PEIXINHO

,
Lá pela década de 20 a grande moda' eri uma lã grossa tramada

c0n:- fio de du�s côre.s: ,O n?me na éPOC'a, fia um pouco engraçado:
p.spmha de pmxe. Faz;a-se, com ela sobretvdos para' homens, e as

mais avançadinhas usavam-I:OS também. Com o tempo apareceram
os tailleurs. E 'aí ela sumiu do comércio. Quando voltou, gloriosa,
foi recebida com tôda& as honras de estilo: cavalheiros e 'damas
deram fim ,à todo o cstoquel existente na cidade: blaisers, saias,
tailleurs, casacões e 0S terninhos bem moderninhos. E ainda os 50,

bretud0s antigos; agora bem mais curtos e elegarites seguindo a linha

inglesa. �o' nosso' comércio, você v�i encontrá-la em todos os tama­

nhos e cores" Pera um deu,,-pieces mais requintado', use aquola'- da

GaleriE); ,das S�d�s em ).Ím� côr só:' .toda, 1:1rlj-pca, tôda marinho, tôda
marrom, ou tôda, areia, Compleyando êsse chiquê as tão faladas

echarpes. : " ,

Para' o tailleur mais esportivo" ou para o seu, terninho, use as

que são, tecidas com lias dJ lã em duas côros: marron-branco, lIlari­
nho,branco, preto-branco, ma:-inho-vermelho, vermelho' cinza, etc"

\ '

etc. Essas estão nas c:as�s Kotzias e Salma. São mais grossas que
"-

as lisas, e por isso, obviamente, mais quentinhas.
MáS para nossa e3iação - que está nem quente, nem fria -, a

espinha de peixe é bem apr\)veitáda em conjuntos ,calça comprida­
jaleco ou saia jaleco. E é aí que muito naturalmente, entra o broti, \

nho na nossa conversa.

*' :;: ""

.vermelho, ::e '�uito :bem; 'acómpâ:
'nhado o engenheíro 'Ciro Vo.scon-

,

" cellos.
I

Os médicos Renato Costa e

Newton d'Avila, estão, sendo

apresentados como vencedores do'

20' cànílléol'l;at� ':dc�: bii'iba�', i�;ófud� \ ," �

vido pelo Santacatarína Co'Uutry
Club.

,
'

'7" ,

* * *

Barão Siqueira ores-RIO:
,

ponsavel pelo' Baile Branco IIÍ-

ternacional, que se realizara em

outubro proximo nos ,�alões do

Copacabana Palace, solicitou a

este colunista a indieaçã6 de �-1U8.­
tro' lindos brotos de Santa Cata-
I J

rína, ,para a grande' noite de ga-

la no cidade maravilhosa.

Ut3 �'anos
16 - 19'e :mi

'y Danton - Prunca BeL�ia f.l

Guy Madison

A VINGANÇA 'DE SANDOK:U;

Censura até 14 anos

Música Popular.
Há algum' tempo atrás tínhamos pouca disposição para ouvir

os discos antigos de música popular brasileirâ. Não nos atraíàm
muito aquêles discos pesados e quebráveis. Sentíamos,' é claro, a

beleza das melodias e -das' letras; mas, aquêle "chíaço" era de irritar

os nervos. Frutos de uma geração que assistiu a descoberta de técni­

fas moderníssimas no campo da eletrônica, preferíamos os discos

gravados corri tõda . eSEa técnica., \ ': ,,' "
'

'

<,

De uns cinco anos para cá, voltou-se' o" ínterêsse de 'produtores
e discófilos para as belezas de antigamente. As matrizes antigas
foram tiradas Idos arquivos e foram feitas regravações. Naturalmen­

te que .não se poderia esperar uma boa, separação' de graves-agudos
.e os detalhes; de.' cada instrumento, porque o equipamento 'que as

produziu tinha pouquíssimos recursos.,
" ",

'Com as regravações passamos a ter mais facilidades para obter

certos discos que" senão estavam perdidos, só os mais antigos pos­

suíam. E passamos a tê-las sem o "chíaços" indesejáveis, com 'a'

vantagem de o material empregado- (Vinil), ser leve e inquebrável.
Foram feitas, atuaimente, gravações de músicas antigas com

as mesmas características da época. E' o trabalho realizado pelos ,

sambistas de hoje, herdeiros do samba tradicional. Tocam como
\

tocavam os seus antepassados, e a reprodução em disco é fiel. Pas­

samos, então, a sentir mais palpável, o ,,\'�Llor do samba antigo.
Passamos a conhecê-lo melhor.

,Hoje, "A�1éli2." é 'tão, conhecida quanto "pá Marina".
X X X "

'SÉRGIO l\U:NDES:'� .1, ,: '

'A tmrporada "de Sêigi'J Mendes" nq. Rio, no próximo 'Inês de'
,­

Abril, terá curta duração. Cinco dias, no máximo. Depois o conjun-
to iniciar� uma longa "tournée" pelas prificlpais capitais do país.

S�lb�ti�tl'incto. (?#r;g�o��mdes' ,f.ic:ar� no \:R�o ;.S�l1�,�(mj�pt,o ;;:'S,tfl}d_, By"/
com GraCi'hhá:. ><:Depbr'àcé : e:�'pêrÍ ;,'RH5eird",;cIÜe' l'Cliz&m',;Sêi: .',tão'\' ;'bom
quanto' ci'c0hjunto,tit1:llat.":', >I'c.;

"

'":)':,:,\::."."," "" ;:�
Ainda sôbre' a temporada de Sérgio Mendes no Rio, é bem pos­

sível que Edú Lôbo (Que já está nos E.E.D.U.) venha a �e apresentar­
com o famoso conjunto�"

,,;',,«:�' ":':,,�: ,: X;,;X' :5�'{':J,:�."'-' :>��' �""
ELIS DE VOL1"'Á";", .../,),;'">:,.{.,, ',,' ,)i;"If"" �'("o":":",,,, ,<, "

, ., !:.''''&-:';!,��",;-l'"--;{-.�,�'- �_. ".,:,.....,.,,;� \.!-...:t",,�,.,�___;�j.��;.'.... ,

Eíis Regina já regressou da Inglaterra onde foi ,gravar liÍ.m elepê.
Aoompanhada do baterista Wi�son das l'ojeves, do" violonista Rober­

to Menescal 'e, do 'contrabaixista' Jurandir, "desemharcou n� Galeão

anuncimldo u'ma :viagen� aos E.E.U.U.; que "talvez', s'�ja para ficar":
Disse ainda que ,,'ü música brasÍleira vai muito melhor na 'Euro_'­

pa, onde está sendo lançadft com lnuito su(;esso, ao c�ntFário do
"<. . -' . •

Brasil onde só S? ,houve música 'estrange'ira".
,

' "�

Quanto ao seu' elepê 'de mu!,icâs brasUeiras disse que as versões
1,

são de Norman Gimbel, os, arranjos de Peter Knight e o conjuntó I
de' Roberto Mei1escal. O disco rião' será editado no Brasil. Será

\
'

,

lo

PMF, DA.ES, CODEC, El\1BRATEL

Não pretendu an�ijsat se �á: ou não neces&idade de se fazer

tantos buracos. Lembro simplesmente algumas das inúmeras ruas

da cid2.de Jque apresentam c, calçamento ir8gt�:ar, etn virtude '

de

obras da Pref�itura Municipal, Depa,rtan'iento Aútõnomo de Enge·
nharia: Sanitária, 'Comi-ssão de pesenvolvirnento da Capital e EÍn­

prêsa Brasileira de Telecómunicaç5es. E',,& 'seguinte"a relação preli,'
minar: Ruas Anita Gàr:ibaWi, Saldanha IyIarinho, 'dos Ilhéus, JúllO
Moura, General BittencOUIt,' GetÚlio' Vargas, EstElveS' Júnior, Bo­

�aiuva, Frei Caneca, Sidney Nocetti, Rui Barbosa, Silva Jardim.

Major Costa, Demétrio Ribeiro" Padre Schoroeder, São Vicente de

Paula, Martinho Calludo, Duarte Schutel, Fernando Machado, Vi­

tor Meirelles; Avenidas Mauro Ramos, Hercílio Luz, Praças GetúlÍo

Vargas e XV de Novembro, Alamêda Adolfo Konder e Caes da Li­

berdade. Nestas condições, bem que a campanha turística ela cida:­

de poderia girar em tôrno de "Florianópolis-Ilha de santa,'Catarina­
Terra de Sol e Mar-Capital Nacio'nal dos Buracos".

Augusto Buechler

lançado em Lond,res n<" próxima semana.'

X X X

SAMBA NÃO TERÃ FESTIVAL
• Este alfa não haverá Festivais de, Samba (la Record, informou

o produtor Solano Ribeiro. 'Uma das razões é a inexistência dê lo·

cal, já que o Teatro Recore! incendiou-se e a"utilização do Record

realização dqs progran:las rotineiros do Canal 7.
.

Centro (Paramount) i::ia pl'ejudicár a realização dos p�o�ramas l'oti-

• i N

seu programa
CINEMA

SÃO JOSE

às 1,3h30m
Sandra Dee

DOUTOR, o SR. ESTA

_BRINCANDO?
, Censura até 5 2.nos

às 15h45m - 17h45m e 2ih45m

Richard Burton, Elizabeth 'f::,y­

lar,' Alec GuinJ5S e Peter Ustir..c 1

OS FARSANTES

Censura até 18 anos

RITZ

às 10h (Matinada)
FESTIVAL "TOM E JERRY"

Censura até 5 anos

às 15 _;_ 15, - 19h45 e 21h45

Augusto César, Leila Sinto:>,
Grande Otelo e Annil� Malvil

. ,,-

ENFIM SóS

Censura até 1� anos

C01;I O OUTRO Censura até 18 enos

"

lI\iPERIO

'ROXY
às 14h30m

FESTIVAL "TOM E JERRY"

Censura até 5 anos

às 17&30 - 19h30 e 211130

Robert Vaughn e Eleanor Pa:'!;:er

COMO ,ROUBAR O MUND:_'

às 14h

Sandra Dee

DOUTOR, O SR. ESTA

BRINCANDO?c

Censura até 5 anos
Censura até Hl anos

às 16 e 2Gh

Burt' Reynolds e Nicoletta

chiaveLi

-

Ma
HAJA

JOE, O PISTOLEIRO

IMPLICAVEL

Censura 'até 18 aU03

às 14 17 e 20�1

GLORIA

Dean Martin, Robert Mitcllum tl

Inger Stevens

POQUER DE SANGUE

Censura até 14 anos

às 1411

PESTIVAL "TOM, E JERRY"

Censura atá 5 anos

às 16 - 19 e 21h

SÃO LUlZ
I •

KiJ), Douglas, Silva Koccina

Elli Walach

e

às l<Íh
Franco Ingras::Íi1

/ TELEVISÃO

TV PI,RATINI CANAL 5

às 12h30m

PI?,AÇA DA ALEGRIA Humoris-

, "tico

à,s, 14h30m

CIRCO, DO CAREQUINHA
(

às 15lj30m'
CAPFÃO ESCARLATL'

às 16h '

ASTROS DO DISCO

às 17h

'SETE DIAS NA TELA

às '17h3011l

VESPERAL DE ,AVENTURAS
,Filrne

às, 1911

..

HEEE NO 5

às 21h35'

CIMARRON - Filme

'às 23h15m

REPORTAGEM ESPORTIVA

TV GAUCHA CANAL 13

às 12h25111

SHOW MUSICAL

às 13h30m \ '

OS AQUANAUTAS Filme

às 14h35111

COURO CRÚ

às 15h30m

SHOW DE BANG-BANG

às 16h

DOMINGO DE AVENTURAS'

às 18h

DAKTARt

"às 1!Jh20�n

O SHOW DO GORDO'

às 21h

RINGUEDOZE

às 22:1

l\USSAO 'IMPOSSIVEL
às 23h

ESPETACULO ESPORTIVO,

j
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\ , o Dcpartamento Técnico da

Federação Cat.E.H·").�'1�e de Fute-

bol, agora sob a, orientação do
. srportísta Odilon lv'L,lteiro e ten­
do como secretá f) o sr. Jací Jo-

•

sé Casagrande, está desenvolven- /
do grande .atíví« r'�,. No momen­
to" estuda as SÚ1 uilas e relató-'
rios dos jogos que ..:;"'0 enviados à
entidade. Ap';s C3 �",dos, que
são mínucíoros,' ? "'<U10S serão
remetidos ao T _ (�3 Justiça
Despottiva ir., :ç"o e [ul-

··t3 das ta-

1h9.S vel'l::iC1,c:_,,; �t,-l r-Ias de­

ve-se à omissão
..

Cê. tos 'árbitros
-ern preencherem (;O retamente as

mesmas, o que n
-

o deixa de ser

urna VE.:rdt.1./·�,:.:.... o

se coníront '1

dos d 1", ...,), t' ,

'< �'-'lnulas não
, "3 l'"l.atórios

',:d:>;s. 'Por
su.a vez 'lI' o"TI '"

-

''3 também
,n5.o en liam co - J dévem, dois

relatól'10S, ele' � CO"l, G que
derchnll"a 'O c. do Código
Brasileiro ti'" ' O;� dois re-

"'�tl;" J(. , é) <;le:nent,os. :..!::.... ,.1J,.. t,' ;J �..I::
..... ,

supslcrál'los d� 3..t ·vas.

,Já se ehcontl'a n'], F. C. F o ri­

co troféu "'Eenr
_

e ;:'�bes", ofe':'
'.

recido p�la [an'Ue <::0 jovem -ês­

portista. itajaiel'&c c r,ara ser en­

tregue 'ao C'l;" ::;'0, catarinense
de 1069. O 't"'of51', tccompanhado
,de 18 medalhas, iOl":lm primei-
ramente ':;xpo:>tv''- ,., 'vfrias ca-

sas comcrn'f)}3- [ ; �'�;l(;_O e pro-
vàvelmcnte o 21' • ti �te O.-;ní Mel-
lo o cxib'l :::'t-,

exp-opdo-o nc T_ '"

bclecimento. EO,­

da capital. t:'lt

� -píitanos,
"'18 de esta­

�:;11 do centro
". é (�e tl'es

mil cruzeiros novos.

minou alguns re�1':Ll ,S no está�io
da rua Eocà:iúva, P"l'a n�aior con­
forto dos eSl2cd",": :3. As obras
caminham em r ti o acelerado,
podendo-se jái oL _;Var a cons­

trução de uin alA. ôlb:ado que dará
pa§sv:gcm exclu.,iva aos atlétas
que saem dos noV0S 'vestiários.
Ou oros melh

.

r .. I}sró,o ,in-

troduzidos' ine� ,

um novo

sistema de ill,lP" "\�- o, já qúe o

atual é d:eficierl;p (' v '1 merecen-'
do criti.cas,' ha, 1(') L�;uem que
já o denominou ,d l'z de boate.

A Liga 1)e("')"I ::'1", B:;_'usquense
agora sob 8. pt" 'd ;, nia ç10 espor­
tista Ivo C-r0l h, r n "lua se des-
tacando da" c' n', ') ,-4�I;:1.do, por
1t;:iD.. argaIl:' r q; r1-:vul:_:a-
ç�.u scma!'l!
seus atos, /, ! ain

cfaçf�o dos (j
de C"anh C'1� l' "

cament'� ',' ".

elo[SÍ!lda a P. •
'

:::�,sportlvos
,.. 'JC periodi­

tem sido

:braqão dos
rhesmos,

Figueirense e Hercílio Luz jo­
gàm uma cartada que poderá ser

decisiva para as SUaiS chances de

alcançar a almejada classifica-

"ção no Grupo A. O alvinegro está
,

com 11 pontos' perdidos e seu
,

.

adversário de hoje com 12. Sendo
de três o número de vagas da

chave
_

e estando Metropol (ao re­

digirmos esta nota ontem, o jo­
go Metropol x Próspera, em Cri­

cíúma, 'ainda não havia começa-
,do) e Comerciário" os líderes,
com 7 pontos perdidos e mais a­

trás, cem 9 pontos perdidos o

conjunto do Ferroviário de Tu­

barão, que joga em seu reduto
contra o Avaí, vemos que a situa­

ção dos protagonistas do espetá­
culo desta tarde no "Orlando

Scarpelli" é animadora,
.

embora
se saiba- que os dois restantes jo­
'Gos do nosso representante estão
marcados para serem jogados to­
ra da Capital, ao .contrárío do

Hercílid Luz que OS .disputará em

seu campo. Se o Figueirense -ven­

cer hoje e o Ferroviário não for

,\

,

-

;

r"· u ,"" TI' �. fi" l' 'II

19u'elrense e n:er::Lia 1Ia�z Jo��m �t���.r�!e.l �li·J�\n[iJ)

Scarpellí. em, partida [i,ue é de suma imp'%u"Jancia para a

classificação dos dois éluhas -:- A regaia íníemacícnal
'lIos dias 24 e 25, continua movimentando CDS, clube-s �e re­

mo da capital - Liga de Jlrusque lem novo presidente _;_

FCr já está de posse do traíeu "Herurlque �,a!les"" q�!e se- /

rá enfregue ao campéão calarinense de 1��9.

tacão contra o Ferroviário, em

,Cl'�ciúma: O público tão sequioso
de bons espetáculos, não' quer
perder a gigantesca pugna de� ho-
je à tarde, pelos motivos acima
expostos, O jôgo deverá ser .dís­
putado palmo a palmo, 'com 'as
duas esquadras procurando Jogar ,

, ' \.
o seu melhor futebol. É favorito
'9 Figueirense que terá o "hàndí­
cap" do campo e torcída.. mas o

Hercílio Luz, derrotado na segun­
da rodada pelo Avaí, espera rea­
lizar uma grande partida, reabili
tando-se. da impressão desravora­
vel deixada na peleja éontrà os

azzurras. Salvo modificações, os

conjuntos poderão ser êstes:

HERCILIO ,LUZ - Pantera; Chi-
.

I
' ,

co Preto, Pedrinho, Pedroca � Mi-

ríriho; Tarcísio e _Dall'Pizzo; Bo-

.
ris, QU:J.l'entinha, Gonzaga (LI:
zardo) e Abel. FIGUEIRENSE -

Jacaré i Balính.v, . Gilson, Juca e

Raulzinho; Adão e Didi; Daeica,
Gerson, Pitolà e Ramos. Amadeu

. Gcnçalves,' de Joinville, será o me­
diador da refrega.

egàta Internacional monopoliza
'preocupações dos 'Iuhes de remo

í

\ r
{

Tôda as atenções dos aficciona-
dos do' esporte do i'ema

-

estão con

_centradas nas disputas dos dias,
24 e 25 do corrente, quando tere­
mos a maior festa da canoagem

nacional, numa promoção dos
clubes locais Aldo Luz e Riachue­
lo, êste com a cOlaboração decisi­
va da Fed2ração 'Aquática de
Santa 'catarina. À baía sul" de
tantas jOlnadas de' glórias vivi­
das' pelo espo;:te remístico barri­

ga-verde, ,estarão' afluindo, nas
manhãs dos dias 24 e 25, milha-
res de adéptos, ávidos pelas em?­
ções que cada páreo deverá ofere-

, cá. Quatro páreos valendo o títu
lo nacional interclubes ,e outros
quatro que' constituem o progra-,
:ma internacional, � afóra outros

que completarão a festa, dirão
.bem alto do espírito de organiza­
ção da nossa gente. O Troféu
Brasil de Remo é o terceiro que
se disputa e o primeiro em nos­

sas águas_/ A Regata Internacio­
na1�de Santa Catarina é a quarta
As duas primeiras tiveram por
proll10tor O Clube de Regatas Al­
do Luz que a idealizou. À tercei­
ra promoveu-o o Clube Náutico
Riachuelo por ocasião do seu cin-

quentenário. O Clube N:áutico·
li'rancisco Martinelli chegou a

pleitear a realização da Dl Rega­
ta, há dois ,anos atrás, mas teve
que desis.tir por dificuldades fi­

nanceips. O C. 'R. Aldo Luz vai

patr0c,iná�la ,como fêcho das

C'o�nemorações do seu Jubileu de
Ouro, que ocorreu no ano passa­
do. O Troféu Brasil de Remo, idea
lizado há poucos anos, teve como

seu primeiro' patl'ocinador o Grê­
mio Náutico União, em PÔ1:tO Ale­

gre, que venceu a disputa, t'ôrnan­
do-se o plimeiro campeão brasi­

leiro de remo interclubes. O Clu­
be de Regatas Flamengo, da GUR
'nabara levou a efeito, na raia da

,
.

Lagoa Rodrigues de Freitas, a II

disputa, que venceu' com catego­
rÍa. O Riachuelo pleiteou e ob­
teve o pa�rocínio do III Troféu
Brasil, mas 'premido pelas difi­

culdadell. de- efetuá-la, o.edidiu a­

brir mão da realização._ Mas sur-

,giu a nova diretoria da FASC,
t.endo à fr�nte o esportista Euri­
co Hosterno, que conseguiu demo­
ver a dlretoi�ia riachuelina do
seu intento, com a' promessa de

ampará-la de tôdas as meneiras,
desde que concordasse em levar
a' efeito a competição na véspera
da IV Regata Internasional de

i I

n J
'$

feliz contra o Avaí qUe' se to-nou
o mais azarado de quantos clu­
bes disputam o Esta�ual de Fu­

tebol, aí então a, vaga número

tr,ês da série sulina osqilará entre

Figueirense e o rubronegro tuba­
ronense que, como o quadro orí­
entado por Carlos Alberto Jar­
dlm, jogam ,as duas últimas par­
tidas nos domínios adversários,
contra Próspera e Metropnl,

o Hercilío Luz, vencendo o jôgo
de hoje no campo do Estreito, te­
rá boas chances de ciassíf'icaçâo,
mesmo que o F'errovjârío não per
ca a batalha com Q Avaí. Por aí
se ,vê que até para os dois líderes
da série, a classificação não se-

,

rá nada fácil. O Comerciário en­

fr'2n)ta hoje o Atlético Operárto,
que vem de um empate,' contra o

Metropol, e duas vitórias. A se­

guir, o Comerciário enfrentará O'

Figueirense e o Hercílio Luz, ês­
te fOrnecendo o campo. O Me ..

tropol ontem enfrentou o Prospe­
ra e domingo joga a(jui' contra o

,Avaí, fazendo' spa última apresen-

,"

Eanta Ca:tJà"rina, para aprove1tar
a pi'esença aqui dos clubes que
vierem para a festa do Clube de

Regatas Aldo Luz. É possível, que
o Clube Náutico Francisco Marti­
nelli venha, a se 'candidatar para
patrocinar a V Regata,<'de acôr­
do com o regulamento da Rega-

.

ta Internacional de Santa Cata­

rina, 72 horas antes da realiza-
. ção da \IV disputa, será efetuado
um Congress_o que entre outros
assuntos tratará da escôlha do

promotor da V Regata,' bem co­

mo o local da sua disputa, "que
não pOderá ser, fOra das cidades

catàrinel1,ses,. onde estejam sedia­
dos os clubes filiados à FASC". A
V Regata_ Internacional de Santa

Çat.arina de acôrdo com o Regu­
tamento em referência será efetua
'da na segunda quinzena do mes,

de maio de 1970.

PROBLEMA SÉRIO:
BARCOS

Um, dos maiores problemas que
,os responsáveis pela IV Regata
Internacional de Santa Catarina

/
e III, Troféu de Remo enfrentam
está relacionado 'coma falta de

barCOS para atender o elevado'
número de inscrições às duas dis

putas, de vez que os nossos três
clubes não estão em condições de
atende-los. Há falta de barcos

principaJrpente os de grande por
" 'te, como '''cig't'' e '·'four". Presen-
,temente na cidade existem ape­
nas quatro barcos a oi.to romos e

igual número' de quatro sem ti­
moneiro, O, Martinelli possue dois,
de .oito, mas um só está em condi­

ções de ser levada às á�uas. O oú

'trOo, 1ustamente o mG,].hor, que­
brou-se na frustrada viagem a

Í'ürto Alegre, por ocasião da dis­

puta do Campeonato Brasileiro
de Remo. O Aldo Luz tem dois

"eight", um dos quais esta. so­

frendo reformas" devendo I estar

pronto, por êstes dias. Riachuelo

possue apenas um outrigger a

oito remos. O Aldo Luz, p,atroci�
nadar da regata que idealizou,
recórreÍ.l ao América, de Elume­
nau, que surpreendentemente lhe
deu resposta negativ�" temeroso
dos riscos. O presidente Francis-
co Dall'Igna está tentando de­

n�over os dirigentes americanos
da resolução- nada simpática ,e já
enviou o professor Libório Silva
a Joinville para tentar junto às
diretor,ias do Cruzeiro do Sul
(ex-A tl:l.nLieo) c Cachoeira a ces

FALTAM

1
são' de alguns ·barcos. Fala-se que
o dr. Francisco Dall'Igna via.ia­
rá para São Paulo ,e pôrto Ale-

,

gr'e no sentido de conseguir pelos
menos dois -barcos de oito r,emos.
:i;; elevado demais o número de ius

(crições, pois ,nada menos de 14,
club.es se farão presentes, sendo
dois da Argentina (Avellanedar)
e La Marina). dois do Uruguai
(Rowing Club Carmello e Club de

Regatas Rosário), dois do' Rio
(F'lamengo e' Vasco), dois de Pôr-
to Alegre (Náutico União e São
José - Barroso), um da Bahia
(Clube de Regatas Itapagipe),
dois de Joinville (Cachoeira e

Cruzeiro do. Sul) e três desta Ca­

pital (Aldo Luz, Martinelli e Ria­

chuelo). Somente para a disputa
do pareo principal, acredita-se ---..

que estarão na raia da baía sul'
nada menos de oito guarnições,'
falando-se que" caso os .respon­
sáveis' pelas duas regatas não con

sigam: resolyer o problema da fal-

ta de barcos, serão efetuadas pro­
vas elimiilatórias, quinta 'e ' sex­
tá-feira, Como se vê, a maior rea­

lização do. esporte náutico de to­

dos os tempos está tendo os seus

problemas, mas acreditamos q'rle
.

terãó solução rápida, conhecidas

que são a capacidade e o espírito
realizador dos homens que toma­

ram a, si a 'incumbência, espinho­
sa, mas gloriosa, de mostrar aos

de fura a: grandeza do esporte do
remo de, Santa Catarina.

I

ADILSON ACAMADO
Desde anteontem que se· en-

contra acamado o remador Adil-

dos promissores
do Clube de
Adilson, due

san Pereira, um

valores do elehco

Regatas Aldo Luz.

foi um dos componentes do oito
aldista que tão boa "pei.'formance"
teve no último Campeonato Cata-
in�nse de Remo, quando resistiu
bra:vamente, ameaça:ndó o favo­
ritismo do, Riachuelo, sep-tiu-se
mal anteontem e ,foi recolhido ao

leito, sendo de imediato assisti­
do pelo d!r. Fraincisco .pall'Igna,
presidente do alvirubro. O esta­
do do jovem remador é satisfató­

rio, mas, acredita-se que não po­
derá intervir nas regatas dos
dias 24 e' 25 do corrente, devendo,
assim, represerttar um sério des­

falque para-o clube, já que vinha
se revel'ando" merce de grande as

siduidade nos treinos uma das ra-

dio.sas promessas do remo barri­

ga-verde.

,-

(I

O AVAl EM TUBARAO ge.s e 'Cruzeiro x Vasco da Gama,
t;),1 J'oaçaba, folgando o' Interna­
l.1dlal que pode conseguir hoje a

Pf1l1ll.+L:l. vaga: da serre, bastando

que tombem Perdigão c Juventus.
O Avaí, já alijado da disputa

final elo título máximo, face' a

derrota sofrida no clássico da ri-

validade, joga em Tubarãe, en-

1,i'.::nL,dltlO o vice-líder, oportuni­
dade em que agora sob as ordens

do player Zilton, tentará a reabi­

Iítação, mesmo sabendo que seu

adversário é o favorito na Propor

çào de 3 para 1.

OS APITADORES

Eis a escala dos apttadores pa­
ra. os jogos da ante-periúltima rO­

dada:

,F\glleil'ense x Hercílio Luz
Amadeu Gonçalves "'., .

Ferl'oviari�\" ;_. Avai -;
, ,
\

Alvir

DERAIS JOGOS 11�nzi
i:'alsa'ndú x"· Marcilio :Dias

I .

�. t
GÜb<:.Tto Nahas,' ,.' v.
Palmeiras x Ail1érica:: c--:-- José

Carlos Bezerra)' ;',
, � �

Barroso' x Caríos' ,Rerú.J:llx. - 10-

lando Rodrigues
Caxias x Olímpico' -:-. ;Laudin<\')

.Pcuro da. Silva
.

�,;��;
JUVl.nLUS x Comercial L João

:\�,' .

Santos
' ,�

Guarani x Perdigão, --é-. Rpldão
:",. ,;

"

Nos demais jogos desta 'tarde,
em Cricil;ma jogam Atlético 0-

'j:;erário e Comerciário" completan­
do p grupo A; em BlunÍenau: Pal­
m= iras x América, classificando­
:.;e este último em caso de vitória..
em Joinville: Caxias x Oilímpico;
em Brusque: Paisandú x lVJarcí­
lío Dias e em Itajaí: Barros\), x
Car:los Renaux, pelo grupo B. Pe­

lo Grupo C, os jogos são êstes:

Juvent,us x Comercial, em Rio do

'Sul; Güaraní x Perdigão, em La-

Borja "

x Vasco da iGa111a_ cl'Llzeiro
Ar,stul Canuto.

SElrVICU NAtltliNldL ii: AFliEHDIZAGEM (SENAI)
"

-Departamento Regional de Santa Catarina
'

'

FLORIANóPOLIS
CONCURSOS

. ,,' . - ()
Acham-se abertas a partir de 2 a 25 de maIo, as m,scr1ç?es aos con-

" cursos 'para preenchimento de v8.gas para Encarregado de Serviço, uma

vaga em Blumenau e uma em Mafrá.
--�

CONDIÇõES PARA A INSCR::ÇAO
EXIGE-SE

a) Quitaqão com o Servi",o
'b) Certidão de Nascimento
c) Curriculum Vitae.

d) Titulo ele Eleito!'.

e) Prova, de concl�são do

f) D,ua$ tofogra,fias 3x4.

Militar, se estiver a ê'le obrigado.
(mínimo 21 a" os e máximo 35 �mos).

1° ciclo secundário.

VANTAGENS
VenCiméntoS de 'NCr$? 194,70' (c<ônto e noventa e-',quatro cruz'eiros no­

vos e setenta centavos) mensais, aumentos quinquenais,,' décimo terceiro
salário' e salário famíl'ia. Eventualmente, terá. o candidato apí:ovado e

Illomeado, direito à moradia em própÍ'io do SENAI ou, m caso contrário,
auxílio habitação correspondente a 20°;)) dos vencimentos. As regalias re­

lativas ao auxílio habitação" o candidato aprovado terá díreito após ha­

ver cumTJrido o periodo de 1 (um)/ ano de efetivo e:l';ercício. Os interes­

sados se�ão atendidos na sede do Departamento Regional do SENAI, à

rua Feliue Schmidt, 67 Palácio das Indústrias, 30 andar, Florianópolis e

'na Escol� de Aprendizagem do SENAI em B.lumenau á rua São Paulo nO

H47 e na.. Agência de Treinamento do SENAI de �V[afra. ,
.

,

,Os pr'ogramas e outras informações os candicl'atos podetão obter nos

endereços adma referidos.

Florianópolis, 28 de abril ele 1969 ..
ALCIDES ABREU - Diretor Regional

'SERV-U;O NAC�ONA!7 'DE ÂPREliDiZAGl�M (SE'NAI)'
� .

t

CatarinaDepartamento Regional d'e Santa

FLO�IANÓPOLIS
CONCURSOS

Acham-se abertas, a partir de 2 a 25 de maio,
concursos pará preenchimento de vagas para Instrutor

ral duas (2) em Blumenau' \e uma (1) em Joinville.
./

'

CONDIÇÕES pARA A INSCRIÇÃO
EXIGE-SE

as inscrições aos

de Mecânica Ge-.
,

a) QUitação com o Serviço 'Militar.

b) Certidão d,e Nascimento (minimo 21 anos e máximo 35 anos),

c) CurÍ'iculllm Vitae.

d) Título de Eleitor.

e) Cinco (5) anos de prática na profissão cOqJpetente .dos que não

tenham curso do SENAI ou 'Escola similar e dois (2) para os que pos-

,suam.
f) Duas (2) fotografias 3x4 cm.

.g) Carta de referência passada Relo último empregador, elo candi-' ,

'dato.
VANTAGENS

vencimentos de NCr$ 519,20 (quinhentos e dezenove cruzeiros no­

vos e vinte cei1tavos) mensais; aumentos quinquenais, décimo terceira
,salário, salário família e cursos de aperfeiçoamento. Eventualmente, terá

o 'candidito aprovado e nomeado, direito a moradia em pró!xio do SENAI

ou em caso contrário, auxílio habitação correspondente a :200/<, dos venci­

mentos.
As regalias relativas ao auxílio habit\').ção, o candidato aprovado te­

rá após hàver cumprido o período de 1 ano de efetivo exercício. Os inte­

ressados serão atendidos ná sede do Departamento Regional do SENAI,
à rua Felipe Schmidt, 67, Palácio das Indústrias 30 andar, Florianópolis
e nas Escolas de Aprendizagem do SENAI em Blumenau à rua. São Pau­

lo nO 1.147 e em Joinviller à rua Pedro Kolb nO 836.

Os programas e outras informações os candidatos poderão obter nos
;

endereços acima referidos.
'

Florianópolis, 28 de abril, de 1969.
ALCIDES ABREU - Diretor Regional

\

A família de Manoel Maurino da ROC}la ag-radece sensibilizada a

todos que D,' confortaram no doloroso transe !lor que passou, e convida os

parentes e amigos para assistirem a missa de 7° dia que fará celebrar no
.dia 20 (têrca-feira) às 6h45m na Igreja de Nossa Senhora de Fatima no

Estreito. Po-r- mais este ato de religião e )amizacle antecipaclamente agra­
dece.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



400
J

. � l'

),

o Comandante do 140 Bata· ressaltando a imporância da par-

lhão de Caçadores, Coronel Ivan .tícipaçâo do jovem na grande ta·'

Dentice Línhares, presidiu na refa 'da Revolução que é o desen-

manhã de sexta-feira as solenída- volvírnento dá, Nação.
des de incorporação de 400 novos ,E' à seguinte na íntegra a

soldados do Bxército, correspon- oração proferida na manhã de,
dentes a classe de 1950 e que con- sexta-feira pelo Comandante do

tau com a presença.' do Governa· 149 Batalhão de Caçadores, duran-

Ivo Silveira; Desembargador, Adão te as solenidades de incorporação
Bernardes, Presidente do Tribu· dos novos recrutas da corporação.
mil de Justiça; Deputado' Elgy.dio "Acabáis ,de transpor os rnu-
Lunardi, 'Presidente da' Assembléía raís "dó -tradícíonal 140 ;SC para

'Legisíàti�á; do Prefeito Acácio aprenderdes aqui a defender a

Santiago' e' do ReitÓr" João' Dàvid Pátrta -r-r- o mais sagrado dever rlo
'Ferreira' Lima," além, dos repre;, cidadão,

J

sentah,tes dá;", 'Fôi'ças 'ArmadaÇse·/" "'Nós, servidores mais 'ancí-

ctild,as ria 'C�i:lital. QutPí.Jfinçio, digo ',' ,<gos, 'desta unidade vos recebenios":
\ositivoS da' Lei do Se,rviç'� IvIill-, , . .! "corh satisfação e muíjo :,s:ons-

tar na quaÍ' o cidadão brasileiro cientes' de .nossas 'graves' respon-
deve alistar-se para o cumprimen- sabilídades em prepará-los para"
ta de suas obrigaçõ'8s, pata coria essa, digniêícante tarefa; e, c,óin·
a Pátria, ao atingir ,IS ,anos, de preendemns, também, vossa, ,p�i� s

\ i'dude, o 14ó Batalhão-,'de Caçado- vaçâo ao interromper' as atívídà-

res convocou cêrca de. 700 jovens ' des na vida �'i,\il para �\ehde,'�. ao,
catarinenses para íncorporarern. o chamamel'lto do Serviçê Militar:

eoniingente base de 68/69, 'que ,fi� '''N'os'' tempos presentes o

cou reduzido "a 400 h"omens após conceito ,de defesa da Pátria trC!J'L�-

realizada a 'triagem médica, xe novas dimensões, pois, não

A se.eção dos jC!J,,:�:ns para in-, basta ,estiarmos preparados para

, "o ., gte§i3lltl' ,:naf?,\(,�qr:&3:'i ,2\!:t_r.lap.fL? :.Y,js�11'i\i;;> ",; ii cQiDibater! um 'posr�vel inimigo
as qualidades físicas, .sooío-econõ- '�extetn0, devemos nos preparar, (;

mícas e 'habilitações .protíssíonais ': cada vez com maior empenho;
elo' candidato e o sistema adota- .para combater o inimigo interno
dO nela

J

Exército na seleção sob ás mais variadas formas que
'const� da Revisã,o Médica. Ex:J.- êle 'se apresentar - o pauperis-
me Abreuarãííco. Entrevista' Pes- mo, as enfermidades endêmicas,
soal - onde são 'levantados Ó3

o analfabetísmo" a baixa produJi·
dados sóbre a profissão, nível ;,e5 vidade, as., emperradas rotinas ácl,
colar e as aspirações' pessoais do mínístratíves. a, subversão' fi '�
,convocada - e ainda, a' Realiza- cotruj:lção, .oomporíentes marcan-

ção de- Tes�es' das Habilitações tes do sÚbdesen'volvimento que
Profissionais declaradas pelo con- impedem 'a 'Nação usufruir O�;

vacada. ÓS elemento.s ora incor· frutos do' progress.o do mundo

paradOS possuem um níVel esço- moderno"
lar' 'de curso primá_rio ,na ordem "

"Potisso a par do,' ridestrmuen-
,
I se.

ele' 460/0., em nível ginasial 42% e
to que téreis nas armas ,8 nos ,lCultivamos cada vez mais ês,

em nível co�egial 12%.A Grand'3
't ffil'II'taI''''s que p te espírito de integração, pois es·

8'qmpameI). os '

"'," v
'

Florianópolis cont,r}bu�U para o

nossa tarefa primordial, _ sereis tamos- convencidos que só dentro,
atual contingente em '66% dos

prepa,ra,dó�, tamlJém,,' para, sercl,e} dêle podEremos, somando esfof-

con'Joca',(1,0"'. e' 'os 34% restantes ,

1 c vencer os dl'fl'cel's obstáculos
. , .•

, amanhã, um cidadão a altu.ra:, c.as ço,,-,,' "

são' originários�'"dÇJ 'Sul do Esta·
responsabilidadês; que hoj'e

' se 'que retardam a nossa prosperi'da,
do, /, �

exige, de caç.a, brasileiro, na socif\- de e a plena normalização' da

As solenidades de sextá-fel- '

dade em ,que vivemos. vida n�cional."
ra tiveram início com a entrada ""O Exército l, está cadà vez 'Fir�alizando as solenidades" de

'do . nôvo con,tingçnt? pel,o pottao tl'làJs' cOrJ�eieI)te!:ll'!- importância -incOrporação do' nô�o contingente:

p:r:irícipàl do -14g', BC,
','

qUe 'foram' '(1e: �u� 'pá,:r�iéiPá�ão 'J:la g:r�nde, ta- ,

da Guarnição' de F'lorianópoli�""
l'

' " ,',',

d
'

'. ,,' • '" " , realizou-se a entrega 'de ,flâmulas
re,í;;ehidbs'i�Jil�Ji&,.l11l'.Qli-� �orrna,,�:.,n.:l?s -.";",.réfi'�-,,.da't,Re'vO�l!i;ção, qu��"e, o c�·
de,pen,de-n'cl'a',s' do B-ata,'ha-o. Os no- I.' "t '

"

m'o por'q'ue ,:,s da Unidade, aos c,onscritos,'re,pl'c,
,_ ,senvo Vlmen o, mes ,"

-

vos recrutas devidamente inca r- tamos certos que, a medid.a qu�' sentantes dos municípios tr�butá-

poraelos adentraram nas depen- a pÍ'osperidad� nacional for seÍJiio, Tios, da Guarnição, "senda que o

- ,

1
"

, " renresentante, da Grande Flori,,·
'dências do Batalhão na segum 8 alcanç'ada;,' ,.

se aliviará;, prog,-ress,lva,
- ]C' ,

C d '" 'h ,'-",óuolis, 'pasSou a flâmula, recebi·
ordel4l: ComtJanhia de oman ,0'> 'mente á' pressão c'om]Jno-suuvec: i.

e Serviços, ía., Cdmpanhia de Fu· siva que visa stlbstituir o nossO ria de se)l cOl'npanheiro, ao Prefei·

C h" "'a"" es'tilo", de, ',:'1','l'da dem,on. ra"tl',ca e (,1e"'· t,Q Aca',c,,'lO Santiago,
zileirOs, 2u ", 'or!1pan la' ae ,,-�' 'i�':. '" �

'leit�s '

, COlTI'nánhia d� ,pf;lfre'scó:<l, ; ,
<,' ',' ',: -�, . ", ,,'"

, ,
-,

"

.

-------

: ,:; '< ·;pésatl�s, !' I;r;Spit�t d,�;
I Gu&r,hi�Ab.. .

.
'

REPRESI�H!ANTJ�
,

lu'rll}�n$MI�
'MI"ll'tal' de Florianópolis e 16a, Cír-

'
'

\' 't
'

't do e bem rela
Necess-itamos de' representante plenamen e capaCl a

-

contine:en:te militar de Flotia:nópo- 'cionado nQ setor agríeola' para a 'venda de Implementos" comiss�o com-

Dando,�,"P''r:osseguimento às sOleIil-' , -

A T t' Leopold'na 500
pensadora,: cartás ·para, AGRIMA S/A ..

�

•.

v. �mpera 1'1Z 1 - ,
'

dades de' incorporação do novo, �

São' PaJ,llo.
eontingente militar ed Florianópó'
lis o ,Coronel Ivan Dêntice Linha­

-;e's saueloU os Inovas 'soldados:1 .,. '

. \

truir a nossa paz/ social é por ou­

tro lado a grande chaga ría cor"

rupção .será reduzida as suas' de­

vidas proporções.
"A família' catarinense nos en

trega hoje mais .de 400 jovens /

oríundcs de 30 municípios do, li,

toral catarinense ou de suas pro­

ximidades. ,

"A Grande Florianópolis (PIe·

ríanópolis, Biguaçú, Palhoça; Sdo,
José, 'Santo., Amaro, Angelina,
Rancho Queimado e outros, con­

trlbtü 'com 6.6% e o Sul ,da Esta,

do (Cricíuma, Laguna, Irnbituba,
Laura Muller, Ararangua, ,Soú�­
brio, Orlães, etc .. .) contribui .corn
o restante 34% do, eçmtigente ora

incorporado, "

"Na--_'�ua maíoría são estudan-
tes,

. agrícultores, comercrarros.

operários, enfim brasileiros das

mais varias atividades é ,das mais

diversas' classes sociais que aqui
se ízualam e 'se' irmanam na tare-

'

,D '
.

fa comum de proporcionar à. Na-

ção
'

segurança, e tranquilidade PR'

ra trabalhar e qU9 hão de retor-
� � .

nar a seus lares apos o, cumpri-

mento ele seus deveres, mílítares.:
mais conscientes de suas lobriga­

ções .com a família, a sociedade

e a Pátria,

"Havemos de trabalhar aqui,
como vimos fazerido até hoje,
dentro do mais sadio espírito de

',integração não só com os n0SS0S

companheiros da Marinha, da M;­

ronáutnca, e da POlicia' Militar,
como 'também como as autorida­

des civis' de Santa, Catarina que
,

-não nos tem faltado com a sua

compreensão e seu UJDOlO, beI";1

'como o laborioso povo. cata'rinen'
,

'I';

..
'

"

;
.. '.

.'(,.

HERMES /'v'\ACEDO S,/\, entra nu

,em da eletr6r,)ko, intrgd,uifridó o pro­
cessoní'entb 'em computadores, para
cOnti0!a� seu ,crediúl'io,

'

() 9ro'nde vareio opere em 4 Esta­
dos, há 36,' dRPS, tendo, atualmente
36 lojas em 22 das mais 'importantes
ódôdes do Sul do, Pais,
É. uh,à, ernprêso em ple-;la expcnsôov ,

:

A DATAMEC S. A" emp,;êsa de e n­

:',_g;e;1:!iÔr.i,a de .si�te,lilOS e i:i�'G.Cê"ss'drffe:ntd
de dados opera em 8 Estadas, há -n,
onos , propo_rcionando computação
eletrônica a' quase 90 emprê'sas de
d:ferent,es ramos: bancário, Finanças,
seguros, telefônicas, industriais, etc
É, também u�a emprêsa ,em plena
expansão,
Com asse uniõ o, a eqlí:ipe de ven­
das de HERMES MACEDO passorá
a contór c orn (l (experiêrlCia ',e as in­

formações - j'nstantâneas - da aquipe
dê engenheiros, cnolis+os de sistemas,
programodor'es e assistentes tecnicos
do DATAMEC.
A inovaçõo no sistema de' con,trôle
de crédito pess'ool; além de propor·"
<cionar melhot ê mais rápido atendi­
menfo aos col'1sumidores, resulta ,em'
substancial redtJção de custos ope·
racionais-,

São 'os reClJrS05 da eletrônica, pma
vantagem de HERMES MACEDO
S, A. e seus 600. mil clientes 'cadas­
trados, no maior cr'rd,'iário sur:brasi­
leiro.

'.'\

'A flilf0 re(;Jistra ; momento do assi'natu'ra do contrálo de prest.a,
�'6-ô dá serviços" entre Datome'c e Hermes Mo c.e._d6, Da dir�ito .poro
e,lquerdo, em pé: Herus Ditz'el, Álvaro O, Corstens, Fernando

• Corv'alho e, Alcindo Limo Sobrinho, senfodos: Alfonso Goftsc�ild,
", 'direior administrativo 'e financeiro' dé HM, Hermes Macedo, pre',
siôente da 'organizé:ição e Joaquim Assiz ,S'ousa, diretor técnico
,da Oo:'tomec

"

"
,-

.

Matriz: GUA:MAEÍARA ., Av" N. S, ,de Féitima,22 -,3,0 andar - fone 2 5,20399
Filiaí�: ,São PaUlo: • Belo Horizonte'� P:ódo Alegre - Brasília Capital·' tera melhor

energja _da CElESC
O plano da' Celesc, setor Florianópolis, para melho�

'- raL o si�tema energética do município, deverá entrar em

,execução nos próximos! dias, conforme informou a O

ESTADO o DiTetor da emprêsa, Sr; Lúcio Freitas.

Co plano, segundo declarou, consiste na implantação
de distribuiçao 'primária de 13,2 kV, em substituiç�o à

atu.al de 6,6 kV; beneficiando tôda a Cupüal e, ainda, os

íriuhi�ípibS de, São José;, Palhoça, Santo Amaro; Águas

',MOrnas e Biguaçú. ,

Atualmente: já está em operação uma sub-estação
elevadora em Carianos, de 6,6 kV, que ,atende a ;todo ,o
Sul da Ilha, Desta sub-estação, até o centro da Cid�de,
sei'ão substituidos as crUzeta?, i,,;oladores, acessórios e

\equiPamentos, trabalho que já, 'está em fase de execução.
Também está sendo con�truida uma sUb-estação eleva­

dora em Saco Grande: de 6,6 kV para 23 �V, que aten­

derá todo o norte da Ilha.

Ao mesmo tempo, a Celesc reforma a rêde. primá.;.,
ria quê atel).dê a Cidade Universitária, na Trindade, obra

que irá melhorar o ,sistema de eletrificação do norte da

Iiha, segundo disse o' Sr, Lúnio Freitas. Nesta reforma, o

trajeto passará pela Avenida Rubens de Arruda Ramos,

que também será beneficiada pela melhor, il:uminação.
Todo o material para a reforma da rêde de distri­

buição de Coqueiros também já' foi adqUiridO pela Ce­

lê'sc-FlorianóPolis que, 'p�las declaraçõ�s do Sr. Lúcio

,Freitas, também beneficiará aquela praia com um nôvo

posteamento.
'

. I�_:��_���_��;_-��---�--��-:-::-�-�,��:�����_��_���.,.�4�_.�-�'��:�-�·��-���:�:�:���_�,_�-�_����_§.���
..

,_�:�__���__�'_�_.�,ª__���_�-:�:�'��.�:

jom os- rasil
\.

:DR. REGINA�DO DE OLiVEIRA
UR O'L O G, I A

Ex-Médico Residente do Ho1lpital Sou<::a Aguiar - GB,

Serviço' do Dr, Henrique M, Rupp
RIM - BEXIGA - PROSTATA - URETRA

DISTURBIOS SEXUAIS

CONSULTAS: 2as. e 4as. feiras, da,s 16 às 1@ horas

Rua Nunes Machado, 12.

,)

, I

I
, I

I

PRO::;URAMOS,
\

Para ampliaç\lo de nosso quadro de.. funcionários:

,\
3 ELETRICISTAS ESPECIALISTAS

(para montagens industriais)

'-

Exige-se: ConheCimento do idioma alemãó,

prática mírüma de três anos em montagens industriai.s

Idade entre :;n e 30, anos,

Dâ-se preferência a candidato 'com estud0 té>::nico.

Aos candidatos, após serem admitidos e terem demonstrado real

competência ,!Yrofissional, oferecemos:

1, Curso de inf':lrmação teóricO e prático na técnica de semi-con­
\

Apartaincntos no centro,
Tratar à rua Deoeloro, 33.

A.tUGA-SEI,

I
I

dutores;
21-5\ '. .

,2, EspéciáJização téorica e prática de três meses em território n,a-

Cional sôbre os mais modernos disjuntares de Alta Tensão;
3, Estágio práti�o ci� d\z meses na Alemanha, para especi�lização

no setor elétrico da construção naval.

VENDE-SE
'Vende-se Lanchonete e Bar, o mais central do Es-

treito, à rua C0ronel Pedro Demoro, 1440 Estreito,
,,21-5

)

Os candidatos admitidos terao assistencia médico-hospitalar exten­

siva aos dependentes e semana de cinco dias.

Os interessados, munidos de documenta'ção e referencias, deverão

dirigir-se à R. Pedro AméricO,' 32, 21° andat - Depto. Pessoal, em São

Paulo.

.I'

"

\

/"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeitura recebe denúnc"ias
I
/'

\
�

contra as emprAsas de ônibus
! t "

o Secretário de Serviços Públi­
cos da Prefeitura Municipal, coro­

nel Rui Stockler de 'Souza, afirmou
que a falta de Elleme�tos impedem
ao órgão efetuar uma físcalízação
mais efetiva nos pontos de ônibus,
no que diz respeito ao cumprimen­
to 'de horários, às lotações e à vis­

toria des veículos. InIormou que
dentro em breve deverá ser aber­

to um. concurso 'para
_

o preenchi­
menta de vagas existentes, quando
então poderá ser feito uma ríscá­

lização mais eficiente.

Revelou o coronel Rui Stocklcr .

que· tem
.

recebido
.. reclamações SÔ,-

-

bre os maus serviços prestados :pe:-
"

la emprêsa que explora o transpor-
te coletivo para o Bairro de'·Co­
queiras, dc�,end't" entretanto, -._ os

freclarríaptes, envllar à Secrétaría

.informações mais concretas sôbre

ta� irregularidades a fÍlTl de serem

tornadas as providências neces­
sárias ao melhoramento.
. I

\ ,

No requerimepto 'que, enClún:-'
nhou à Mesa, para formülação do

,
,

Referindo-se ao problema .da co­

leta de lixo na Cidade, informou Q

Secretário 'de Serviços Públicos
da Municipalidade que a preocu-

.
pação no momento é com respeito
ao centro da Capítal, onde estão

agrupados os estabelecimentos co­

mercíaís, sendo o ponto de maior
movimento. Con�o a coleta de ll�o
ocasiona engarrafamento pe tráfe­

go, pede o Secretário que o comér­
cio ofer�ça sugestões -sóbre a ho­
ra em que deseja seja efetuada a

'coleta." 'Revelou que a Prefeitura
deverá adquirir brevemente' um

. compressor de lixo,' facilltando' cm.
muito êsse setor. :

Quanto aos recolhimento de cães
abandonados pela Cidade, disse o

coronel Stockler que um veículo
'da Prefeitura periàdicaménte eíe­
tua '0 recolhimento dos animais,
encaminhando-os à Faculdade 'de

Medicina, não. 'havendo motivos,
portanto, ,para. reclamações .

pedido, disse o s.r. Zany Gonzaga:
"Devendo transcorrer a 18 dês! e
mês o cínquentenárío da Colônía
São�' M�guel, 119 munícípío, de Pói:­
to União" neste Esta,çfo, fundada a

18 de maio de �919, tfi��ndo se in]­

iÇ�ou�:a: forntayão �O! pn�eiro;, ry�,
ieleQi: rl�' 'cplooização, �e: aqc.end!}neia
'ti;le�Í<,l�a;qWleI3)1 >C�],1'lli1'Mf.�con�·f tlt:i
chegadas das famílias Weber, Frqe­
lich, Vogel, Vier, Schucl{, Werle e

Metzeler, os quais, de imediato.
incrementaram o cultivo em larga.
escala das terras férteis da região,
o que, ainda hoje, se constitui no

principal fator de desenvolvimen­
to do município, o deputado infra-,
firmado, na forma regimental, 1'0-

quer, ouvido o Plenário� seja con·

signadQ na ata dos nossos traba­

'lhos ui11 voto' de regosijo pel"a efã­
meride. O acontecimento;'altamen­
te, significativo para PÔI:tO União,
não poderia passar- desapercepidu
ne.sta C.asa, tendo em vista, o quan-

,

\

Falando sôbre a assi(>têDÇifl pres-'
tada aos funcionários e operários
da .Municipalidade, ínrormeú que o

setor médico e odontológíco está

plenamente aparelhado, atendendo
. durante tôda a semana em vários

'postos do Município. Disse que a

assistência \aos grupos 'escolares

também não está· sendo esqueci­
da, tendo a Prefeitura efetuado

I'

convênios com a Secretaria da

Saúde, Legião Brasileira de Assis­

tência, Campanha Nacional da Me­
renda 'Escolar e Faculdades de Me­
'dicina e' Serviço Social.

'No que diz respeito âo setor cdu­
cacíonal da Prefeitura, afirmou o

-Secretáric de Serviços Púbhcos

que no corrente 'ano foram cons­

truidos grupos .escolares na Barra
da Lagoa e Costa da Lagoa e íns­
talados 23 parques infantis em to­
do o Município, além de outros
"dois a serem montados proxima­
mente.

\ '

o

t9 essa' Colônia já contribuiu em

proveito da economia cataríneà-
"

se".

�tendenJo ainda. ao disposto po
.
alt:Jdido 'requerimento', o Presiden­

';1;-0", da,,:.Assembléla' Législativa, depu­
"

·!���o; Elgydib, 'L�i1à�q1;� !.;endereçou
.��� Sts. ·j:>'i-�fêi.tb "1\1\rriicipal, Presi-

) depte da Câmara de Vereadores e

Presidente da Comissão de Feste­

jos ,d0 Cinquentenárib' da Colônia

Si'io Miguel o segpintec despacho te­
legráfico: "Assembl&fa Legislâ'tiva
Santa Catarina vg ap�ovalíldo pro- .

posição doputad.o Zany Gonzaga' vg.
prestoú hOlnenagem povo êsSê Itll1:
nicí�l.o vg especialmente vg 'popu. '

- ;-lação São Miguel vg �motivd 'SEm

�rnquentenário fundaç,ão" Vg' 'fazm;-
...,..,

. \' , ....

dó' votos de ll,ue essa C0lônia 'p,ros-
sIga nespe' tralJaJho

�

construtiY9
em prol engrandecimGntéJ" d'a' terr:á
eatai'inense pt· Corarais sauÇia-,

/

Centro Acadêmico XI -de fevereiro
pr move 1 posse da nova Ui:retüriaI '

Em solenidade' marcada para

amanhã, às 19h30m, no Salão N'Ô-
, bro clt1. Facuídade el� Direito, Spl'l.í.'
empossada a nova diretoria" do

Centro Acadêmico XI de Feverei­

ro, eleita no último dia V, e que
tem com,) presidente o acadêmico

Luiz Bahia Bittencourt. A direto:

patadas os àcadêmic9s Mário Gue­

des J:;:. e Nilson Borges Filho� de-

vendo o primeiro, pertencente ao

F.E.U., ser.'o s�cessor do nosso

companheiro Antônio Kawalski

Sobrinho, que oeupa aquel�s fún­
ções desde Jnârç'o l.::ltimo.

, '

tia a ser- empos�ada foi" compos�u.
em sua maioria por pfl,rtidários da

...
• j

.. ; •

Frente Estudantil Universitária,
cuja. legendá 'atingiu u, 1920, con­
'tl'a 1910 totalizada pelo partido
adversário, .

a tradicional Terceira
,

Fôrça, que elegeu os dire'tores dos Falando ontem a O ESTADO, o

departamentos de Cult\lra, ,SorJal, acadêrnico Luiz BaIlio, Bittencourt

Esportes e .Assistência Social. É a. adiantou que '.'a. nova Diretoria elo
. seguinte a 'nominata completa da CAXIF procurawi. manter uma H-,

. �"nóv'�',:dil'etol�ia do CAXIF: 'presi:" n'l!la q,e ação dinámieé\, tendo em

:dçnt{:l�' '_ Luiz Bahia 'Bit,iencourt; 'vista revitaüzqr as atividades cs-'
Seeretârio:' Geral _ Renato, John;, tuâantfs em Santa Catarina". Fri·

. '.resou'��ir� Geral _ Rodolfo Pjnto,
_. �óu que a preocupação illicial será

'-li'a Luz; Diretor do Deptp' de �l11f'.' '_, promover a' ciasse universitárIa

.prel.;sa _ 'Car�os AI])ereÜ " 'Macüil IJ.OS meios sociais do Estado, ten-.
" (t,odos qo ,RE.U.) e, Dir. do,lpepto. do .em vi,sta assegurar, para à. ju-

.

de CuítuJ:a ;-- Fellh,ando Stodieck; ventude acadêmica um maior re-

, lDiretor do Depto Social _ Eliane lêvo em todos os ramos de ativi-

]:')ires; Diretor ,.0 Depto. Ass!:itência dade. Êste, aliás, foi o objetivo
I '

.' r':;ocial _ Raul Scl�aefer Filho; PI- que inspirou, a fundação da F;re1'1-
t'-,tor de Dellto de FfJ;ortes .� Hei.. -te E:otudantii Uni'!ersitRl'ia,' parti·

DINAIVÜSMO '

..... ,

Marcha' soldado

"

('.

O 14° Batalhão de Caçadores incorporou na última sexta-feira os

(Página sete) .

TV vê compra
de material·
do Japão

O diretor-gerente da TV·Cull u­

ra, Canal 6 de Florianópolis, Sr.

Darci Lopes, .viaja hoje para San­

tos" a. fim de visítar a exposição
promovida pelo govêrno japonês

..

da qual �constam modernos equi-
pamentos de estações ctt; televí­
são.
,

'O
.

Sr. Darci" Lopes segue acom­

p�nhado elo Engenheiro Leon Sc11-

míegelow, diretor-técnico da em­

prêsa, devendo manter contato
com os técnicos japoneses' que S;)

éncontram em São Paulo-a fim de

',debater os planq�; ele Iínancíamen­

'to. da aparelnagam para que, tão

logo seja possível, seje. posta em
.

Luncionamento. a _ estação.
Durante a semana, o Sr. 'Parei

Lbnes também estará no Rio de

J��eiro, onde '�isitará o','centro de
'- TV a côres, e as depenclências das

npvas instalações técnicas'; ela
, I '

TV·_Glôbo.
, ,Informou que teve de adiar pa·
ra o infciQ do 'próxímo 'mês a en_:­

treg� da documentação da empré·
sa no: 'ConteI, em virtude d8 mU,i·
tos" cotistas não terem entregúe...

�

ainda as certidões de nascimento (::

�lguns terem provàvelmente desis

tido, abrindo assim a outros:"':1
-­

oçortunidades de se associarem

ao empreendimento.

Sub,;CGfdá
conhécimento
da unta n·� 13
Uma. nova nota oficial à ilYl­

�prensa, 'de número 13, foi expedi­
da na tarde de ontem" pela � Sub­
:é()_n�issão de Ifivestigações:" em
Santa Catarina; na qual 'é -'C0l11U'
nicada a' liberdaçle condiCiorial' pa-

• '(. 1 tf '

da ao engepheiro Newton Ramos.
,

Diz a'nota ,oficial da SubCGI, cm
- . .

' � ,

sua íntegra:'
, ,

"Por solicitação. da SubComiss�o
de Investigações em Santa Catali�
l�.a, foi autorizado pelo 'Exmo_ Sr.

Mintstro da Justiça colocar em li·

berdâ(iie cQndicional o Engenheiro
Newton Ramos". A nota é 'assina­

da pelo �presidmte ela, SubCGI, S::.

João MGl11J;n:,

Assaltante I

foi
prêso ':ontem,
'em Tubarão '

(Pp,ginll 3)
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Cooperativas de pese
"

lerá reunião
O Departamento Estadual ele

Caça e Pesca fará realizar amanhã
uma reunião com a presença dos

responsáveis na Implantação do <

Cooperativismo Pesqueiro do Es­

tadu de Santa Catarina. A reunião
visa dirimir as dúvidas existentes
relacionadas com o problema, .e­

vando aos pescadores cooperativa­
dos os incentivos e orientação qU:J
lhes permitam o desenvolvimento
do eooperativrS'mo' em suas eomu­

nidades PI:onssionais.-A Ij':união da

amanhã abordará os temas da rea­

lizada recenteme�tS �m m}lm�l1f1u,
na ASCOOP e as, deCisQes a serem

ad0tadas dependerá:' a sobrevi'vf;r.·
cia ,dás /cooperativas dos' pescado­
res em Santa Catarina.

� � .....
x

Supervisor do Cbop0�afivismo
i�· .>

'1ueiro em Santa Catgn�a e f
debatidos a realidacÍé sôbre

beração das verbas �.}:iestinad"
'

implantação das cooperativas1projetos tenham sído., a'provi
pela Superintendência do D�
volvímento da Pesca. Neste en

<

tro ficou deçidído a r�alizaçãT
nova reunião na Capi'tal, am .

",·s,t '
.

na Diretoria de Produção da

'creta.plá .:"âa: .

�gricu��,,\�!, a fim ;�'��
se encontrar uma fórmula . C�� ,

. de harmonizar" os elementos J

v rente -às liberações 'dos 'cré4'
c

.

pleíteados junto ao' BNCÇ ,e''

sÉquentC\)11ente \0. i:11é'�iato fU�-naincJlbó', das ,.côoperativas já '"
'

da'S. \: '/:.;
"

rôrto União j come'mura
.

hoje
i", .' '.

.

\
' ,

, ,
.

ç:inquente,nário de São :Miguel"
"f.(�Inúl'ne:{as festividades assinalam

,

'" thoje, �o município de P6rto UniãQ,

� transcurso (la, cJ��quentená,rio de
íundação' da próspera Colônia" cie

'gão Miguel.
< A 'prográmaçãõ ,'das

filstividades esteve .a. cargo de uma

t9�iSr,i;íP : �sP,el::iá;�, 'PI�e4i�4a;
,

.polo
/ tllr'. !Alpí$iO;�;(V:eh$�;\ �\I�,�tritotl c�th

td��ôt?j �ll�r:Wa.�#')nJe}� ::,�st��p'teíij�p
Victor Bucn Filho' e lie' tõda a po­
pulação. O acontecilÚento foi des­

tacado na Assembléia Legislativa
do Estado pelo; deputádo Zan:l
Gonzaga, líder do G�)Vêrno" e re­

presentante daquela região,' ao re­

querer a consignação ná a�a' dos
trabalhos da última sessão -plená·
ria um v6to de l'egosijo pela �;:e-'
méride, ass1l:n 'como o' envio 'de des·
pachos tplegráficos' à's mitoridádcs
10c1üs c aos promoto'res elos fes-

tejos.
'

to'r Campos, êstes da Terce.ira Fôr- -. .' do que inclusive deverá funcional'

ça. Para a diroção do DEAPRk�.--.. parálelamentê à, nova diret.orw,
Wi3pá'rtàmento do Assistência e .'

� en,càrreg(l(nQlo:se da projeção poli­
Prática Juridica) terminaram em·' tica' dó e'stu<iàntádo de Direito. En-

� �, I -' ,

'tendelp..' os partidários do FEU

que "o estudante de Direito ,dev:e, I'

atent�r para os fatos de interêss�
ele seu -Estabelecimento e da pró-

.' '-

.' 'pria,profissão que abraça, partici-
pando �-tivamimte da vida univer­

.• sitária, onde os, interêsses da cias­

se*�dev'cm s,er afúmaqos e de�en­
elidas". A advert�ncía tem em Vif;'

ta,o estado de 'letargi.:t em que se

cncontram os' estudantes de Direi­

to nos Últimos anos; mantendo·se

pràticamente· omissos no que Sl'
\ ,

refere ao cnca�nil1hamento das '1'€Í-

vindiéações classistas e .mesmo r.o

reÚteÍ1te 'à problemática 'univers!­

tárifl,. ',Êste Q4ádro" segundo' aindg,
'acrescentou . ô aéadêmico Luiz
Bahiá Bittencourt, deverá ser aÍ­
terado no I presente exercícLo,. ]'lois
"a nova Diretoria propõe 'ç0mo 'me-,
ta a integraçao do estudante ,das
ciências jurídicas nas suas ativida- ,

_.

des profissionais e nas funções
que, dentro ou fora da Faculdade,

.

tem nor dever particIpar".-

\

;.,
,,_ .,, �

'I 't"" _

•
\

. EM 'BLUMENAU Também:,: p:articipn!am ela

(A" r()��ião na sede da ASCOOP, ,nião, em. Bl-tInienau, b Sr.

GBj _

: em ;Blumenáu, contou C0111 a, pre- Coelho, do BNCC; o, Gerente .

," t:enç� dos, Srs. Marinato Diàs ele B�nco;' NacioAal de Crédito Co
.

P�iva, DirEtor da DOPR; TeatinD _

•

'�rativo de Blu!1uenaU, bem como

da . 'Cúnha Mello, Inspetor da .," 'representantes\ gas Cooperatl "

DOPR;' Henry H. Berger, Técnico 'de Ensca:la,. sã6 ,Fran'cisco do
,I ·mil; Cooperativisrno, representando Bar.pa-.v�iha

'.

e,-\�alnoáii? de',
a US_ÀID.USD,· e' IIaÍniltClI1 Sei'frir:, bOl;iú. : I.

'

Iáxis vão· 'ao ,diFelor
, .'

. 'do· D..f,l,f_C,dir au�ehtQ,
Os ' mototistas d� táxis de 'F;;io\ cantes; peç,a?, e" pn\3us, senà�L.p

ria:nópo!is compargcerão ,alnànhã '} elido i,ristpl.lid<? com' tôd'a a, d

ao
'

Departamento' Esta�úal ,de ."�\j mentaç�0' n\')Gessária.
' ,

Trânsito" a' fim de discutir· COl'n :� � Diss�, ��sc;9nhecer que o po
seu diretor ,0 problem:t do aumen·"

.

� de',. ta*t_s 'd!!:, P,tJH;(fl 15 çle Novem

to da bandeirada e das corridas. i),eria' t,ra;r\stE)'rjdo � para, outro, lo
, < \ _.' ..l" <. �,

'
"

•
'

. A declaração 'foi prestada ,pElo '�sclarecen(4o que apen�� 20 veJ

tesoureiro, da Uniã?, .Ben&Jicente ,l�,s\ s��:ão: dali e, ser�õJiesloca
dos Çhoferes, Sr'. Jaime Gonçalves, p�,r� outros logradolmil,fi.. Segu

que�"afii'rnou a��da q�e, a �eivinJl" � �ntç�dim?ntos l1_la:nti'dQ�'�'pela\ CJcação dO,s m,o,�oristÇts, é feIta com : �� .�O{11 a PrefeItura�,e�io, DE:
.

'base 'nos, recentes aumentos elo pontq.\ ct9' • Praç,a 15 n"'0' :podera
preço· da gasolina,' óleos !ubri[:: ' ceder ,'a 32 taxfs.

"

,
;..

Fundam'enlos d.�\Cullur
vaitt:ermi'nar ,"Im

,,'.

h
, ,��, I ". �' ,� i11 � .' � �

.

". , ..... ,
,

lestras' pelos\ Professor ;Valter
, !

'

nando 'Piazza, '+ Elementos 13
! ,& �".�� Ic'os da Histórià Cata;rirlehse -,

, lesfino:Sachet \: �,.,j:i<�atura
'Santa' Catarina. <' >i;� ,

,O Ctirso ,cti;l. Fll1dan)ento ,da
tUdl' :CataÍ:in!:m$e teve' grande
percussãe 'n'o3 :�,,'meios univers
rios e secu�dá-rios rela Capital,
la importância dos 'te�nas
1'an1 apresentados. .�\., ,�

Com uma conferência do 'P,ro­
fe.ssor PauÍo Fé'rnando Lag0; abor.'
elándd o' t�ma sôbre a .CuItura'c a

, Economia Catarinense, encerra·<;;e

,às \20h, ele 'amanhã' no Teatro Alva:,

: 1'r ,de Carvalho ,o Cursp de Funda-
, n1entos I da. Cultura

'

Catarinense, '

patrOCinado pelO' Departamento de

CUltura da Secretaria cie Educa· '

'ção o Cultura. Durante a realiza­

ção "do curso foram proferidas pu-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,Santa Catarina

CO)llunicações
na' era das

f

" l'

"

Já' se disse, e muito acertada­

mente, que a história da humao.-
t t I

dade �, até certo ponto, a história

dos meios de comunicação. DESd8.

a cfiação do mundo o homem sen­

tiu a necessidade de se .comunícar
....

com 'o: seu semelhanté corno 10r-

mula de sobrevivência. No prin­

cípio, a linguagem foi a fórmula

usada pelo ser humano para man-
/'

importante

tempos, no­

vos' métodos
.

foram sendo desce­

bertos pela mente: do homem pa­

ra
.

comunicar-se entre si. Os' sí-
,

�
mais . por tambores e. fumaças,

além do transporte de mensagem

levadas cm: mãos pó:' emíssaríos
r" L

-

�. I

espectais, constituiram se nos prin
.

,
�- <

cipais modos' de. os antigos trava-

rerrí contatos mas, a c�da dia q�.ie
\

passava, mais se iam apertoiçoan-

do: os meios de comunicação.
'�

'As invenções do alfabeto, cI ':

papel e, posteriormente, 'da Im­

;prensa, possibilitaram um írnprc s­

síonantê avanço da civilização,' ,:;)

telégrafo e' o telefone." Introduzi­
dos .:no século XVIIi possíbíüta­
ram fosse' dado um enorme pa i·

'"\

50 no setor das comunicações l-u

manas, A partir daí, as transtor-

form;n; se 'processando co

(_
I
,

I 1------,
----

f

I ,

o ESTADO', l'lorianópolis,
Domingo, 18. :lle maio de l:Jüg

forma impressionante e hoje, na

era da eletrônica e das conqui:l­

tas .espacíais em questão de segun­

dos, consegue-se manter éomuntcs­

ções entre os mais distantes pon

tos da terra .

Caderno2
Santa 'Catarina também' prep:l'

,

ra-se para ingressar no que (1?
mais moderno existe em matéria

cie' 'comunicações. A ínstalaçãq de

úm tronco por micro-ondas per­

mítirã, dentro em breve, a ligaçào

direta de Florial�ópolis com Curí­
tíba e de lá para outros ce�trp;;
populacionais' do País, O sistema

".

que vem sendo implantado
.

pela i
:

Em'bratel' possibilitará à Càpl;'al"
., _

f

de Santa Catarina igualar-se ;'..;>

grandes cidades brasileiras.. per­

mitíndo-lhes, além da telefonia,

assistir transmissões de 'TV, via

Luiz \nenrique 'I'ancredo

Paulo Dutra, Orestes' I

ç Divisão de Arquivo

satélite, com imagens

do exterior.

recebidas
/'

No alto do Morro ela Cruz' uma,

tôrre está sendo montada, Er:'1 dí­

versas ruas da Cidade os fios 03-

tão sendo instalados' para ínterli­

gar a Capital com a 'torre e a ,,5- <.

'L tação terminal.

Q1}anclo tudo estiver pronto, r:;

anuncia-se para breve - Florlanó­
polis, enfim, ingressará na nova

era que, surge;' a era das comuni

cações,

,

'.
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)

quem vem para jantar?
Guesu who's coming t:J 1)]:(' .ier '.

Direção e. Produção de $tanlE'y
Krammer ;::__. ftàtei�o

.

original ele
William Rose .i., Fotografia em

Tecnicolor de Sam' Leavitt - IV.[(;n

tagem de Robert C: Jalles.

Interpretes ,�: . Spencer Tracy.
'katharine Hepburn, Sidney P0i,
tíer, Katl1:).Í'lm,· Houghton, Ceci!

Kellaway e "outros': Columh.a

Pictures.

\.
Não ..é por acidente que �à

"

to, como produtor e como dire­
toro

Realizado dentro .do clima-

A' reunião da dupla, Tracv'

Hepburn é um gratíssimo aconte-
. I /

címénto: pela 4� ou 5" vez apare-
cem juntos e,

- seria lugam comum

querer destacar a sua indiscuri-
. -ve]. .eífeíencsa: .

Tracy 'faria seu

ultimo filme, vindo a falecer em
"\

seguida,

o .Iilme é limpo, com Iol:ó-
g'ràfi� de alta qualidade e Iuncio-

,
'

roteiro de, William Rose, embora

premiado, tem dialogação exces­

siva, e o premio teria sido pe.o
conteúdo: vale mesmo dizer que,
exatamente o excesso de conver�'
sa é que' rouba ao filme o ímpac-

.

to. que o. mesmo poderia prD'VO­
car se tivesse 'uma vlsualízaçúo
mais preocupada com a imagem.

De qualquer forma, porém.i
.

uma obra plenamente válida !
e.n

seu, conteúdo. � ousada na exposí­
ção do

"
tema,

.

inconformista 'e\�l
suas idéias e que termina como
se .rora um -ponto de interroga-
ção, sem .atíngir . a solução 'do'
problema' em

�

torno das duas' };i;
póteses: casar ou nãp casar:" (lei­
xando a materia a criterio ('üe
cada expectador_

. Note-se ainda que,. estando

as coisas como , estão, qüa,lQU€T
outro final sedá

'

inaceitável'.e
menos inteligent:e; imposs�vel
deixar de 'simp0tizar éom um fil-·

me com· tanta coisa intEir.es�m:;l��,
mesmo pautad0 por ,um estilo côêi

realização acadêmica.
.

Corri mais de ,unia centena, ele
obras publicadas! e setenta an'os de

vida' bem vivida, Luís da Câmar:1
Cascúdo é unr autê�tico monumen-

.

\.., .

to
.

de 6perosida.de intelectual, .de
sábedoria e de fidelidade, à SUi!

terra e à sua gente. No seu mais

recente' livro: . COiSAS QUE O

POVO DIZ, o. autor' trata com ,a

intimid�d'e que caracteriza os seÚ1'

estuçlos,
. dos ditos popuiares,' gus

expressões que o povo se enc:l-l'-,
regdu de' consagrá-las, nlas '(W(,
nem sempr,e estão fundamentada,:;'
por uma raz'ão ló,gica ou expÜcita.

Assim, .
diz -mestre Cascudo qUl� 'o

seu livro' "ê umi passe-io atrav.é" das
idéias, populares, comuns e 'nat\;.
rais, recolhidas por mim na obstL­
nação de tantÇJs anOS de simpati<J:"
Expressões como:' Macaco Vél110
Nãó Mete a Mão em éambuca;

.

�- \

, /.
�.; .' .

.

\'"
, :.'

";

Tem· Caveira '. 'de Burro;
.

;Qliem
Emp(��ta' N,em <E�à.�?-,� (Si , p're�J'l, ;:,f:
tantas out1,'as r�çeberam • do aulióÍ:
um tratamentó' saborosíssimo,' te',',:

"

I,
•

. i"" .

, '.'

p!'étas de fina humor'e de Urisl'no,
La�çarnento'

.

das ·'Eç1ições Biºc�,
p�la Col'eção .�áizes. . C�pa ae�e
n'hada p�r Aluísio' Carvão: . ':,:: ..

'

"

HISTÓIÜÀ 'DA 'PSIQuíTRI'Á>,':
Focalizando i' dramáttica- hiSJt1

ria da"milenar luta dohomem.6om
suas pÍ'ópria� âberràções,: a : I-Íl'S:
T6RIA" .DA '·.:PSJQUIA'1'EIA, de

, Fmnz� G. Alexander e SÍ'ieldoIÍ' '1':
�

\
C\

• " •

• .>

Selesnick, ácoinpahham .0 coinbate

tontrà a doença .. "mental desde às·
,tehipô� pré-históricgs �te ,M dias

.

d� hoje'. Os .autores' :_. dois,' e'm(
nentes . psiquiat,t�s .:_ • e�à:ri1inait;. 0'
-crescimento eia cIência na Rehi(�,
cença e seguem 'a ey.oluçãô; dá '.'

I psiquiátria' moderna' desde àql16)e
período, ,passàóc'!:'Q. - p,elá ". idffd� .'

i'

,�."
-r.., •

.,
"

,
- i..J

.... "
.

•

,'.1" "

\ :.;;:).
.. '

, .'

'.

.'

�- :j't..
A vida moderna, os edifícios. cc'

apartamentos, �o, aumento das diver­

sões públicas; a televisão� são os'

principais .rr;�Ü�(ÍS· 'do desaparecj
menta das .serenatas e serestas df

tempos' ,atráS,' d�ixâpdo a, marca
de jJffi,' O}ZES�ES BARBOSA,'
ORLANDO S�LVA�\ 8íLVW CAL

DAS, que, ajÍ'lcfa hoje,. nos trazem
momentos' de _:saudad�'3, e emoções
com suas can�ões 'inesqueclveis
como:

__OHÃO DE ESTRÊLAS,
TRÊS 'LÁGRIMAS, d,BIOS QU:E
EU BEIJEI.

Também ''3" êpoca: de um NOEL
ROSA, LÀMARTINE BABO, 'ARI·

.

BARROSn�. ficou pi;tra longe, por',
fôrça de uma .evolução normal da

.

>
.' w.." .'

.

sociedáde, apesar �de sempre serem

)embracjos com 'justa/razão, alguns
afirma:ndo, "aquêles qoFis tempos'.

'

Depois' "'do, ,aparecimento do'

samba-canção ""dor de cotovelo",

c0!tl: grande suce�so na classe

rnédi.tc, e que sucedeu à seresta, a

burguesia nacional, bastante influ-

� ',.:

-,

Freudiana para chegar �té as miaf;;"
modernas. correntes psiquiatras· do
ti ,

• ..-.."
"

\.
.

l.r" � j

tempo pre:;;ente. De supremo v,üor,
Óesta ;' opra, é a análise qüe eis
autores. fazem do moY�mentô freu

·diano" ,que, libertou a psiquiatria
da 'pó:sição que. tinha como' subth-

.

Visão dl:!" �el1fQlogia e, a . fil'Í1}Qu.
ZOrrlO setor' independente 'e: vital
.'. � �

.

da medicina._ Larçamento de cate

,go�ià da .IBRASA,' com traf.iuçã�
de! Aydànó·. ArrncÍa:. Voiume "c!�

. coieção Biblioteca de P�icologla., e
Educação. Capa ,ac. Hélio Airneida.

o ,'llOMEM NA SOCI'EDADÊ
/

Sendo à primeiro
'.'

vbIurne 'da
.

C'oléi;ão UÍ1ib�oc, Série Sociologia,
O

'

B:OM�M, NA SÓCIEDAbÉ; de

G�otge SirPPSà�,' tem a
.

finalidàd"
dE), "torrÍa� hIais .acessível os pri-

" meiros' e15tudos de SOCiOlogia e

Ciências 'Socü:iis, tanto para alunos
.

(. ,

�
..:' .

mo�erqismo
\ ,

, ,

enciad-a pela mUSICa nort,e-.amel'i:
é�Bà:, lança com 'JOAO GILBERTO,
TOM JOBIM a "BOSSA NOVA"

, que r.�presentou, urna verdadeira
revolução na música popular, tra­

zendo uma interJ;lretàção i:,ová; "

\lma mUSIca bem ttaballlad;í, (n1_ls"
tura de samba e jázi) e letrf),s-bsln
mais poéticas'� .�

.-

CHEGA DE .SAP:OA'QE, SAMBA
,DE UMA NOTA Só, SE TODOS
FôSSEM ÍGUAIS A VOCÊ, são, ó�
marcos. ·Iniciais, .. _. bons conjuntos
'i�struri1ent�is aparece�1 C'TAIVCSA -

. -Tino, MILTON BANANA), novos
j,ntérpretes têm- 'vez, n� m�sica
(�ARA. LEÃO, ELIS. -R,EGÚrA,

oi MARIA BETHANIA) é '[1 evolução
não. parou maIs", tivemos a música

de prot��to;, revivem-se sucessos

do passado,
.

o pr6prio samba

esquecido veio à tona com MIL!I­

NHo,. ELZA SOARES; CAETANO
,

cria o TROPICALISMO; SIMONAL

Interpretando e NONATO BUZAR

.�
,

\ -com 'nÓvos arr�njos, criam a PI

LANTRAGEM, .� � nov:a roupagem
para musica ,- ãn'tlga. Por fôrça
de- -sjJã' fÔrç,a criadora :e pela, inLu

,

'ência" .anieriéa�á 1fü:e� 'I!ecebeu, ela

':-�iii de nossas fronteh:as, estouran,
'do as pal,'ad'as de :suce�sos do testo

,

....do· Imundo' �Odidental· �SERGI()
MENPÉfÚ abrindo� nóvos merc'oi-

dos cC)l:J.sull1idOres para os compt:,­
sÍtores e' _in:strurÍ1fmtistas', hoje'
inúitos '. dêfes Vivem no exterior'
,(JOAO GILBER'l:O, ,LUIZ BONFA,

:
�:pU . LOBO,. PORI -CAIMI, TOM

,

ZOBIM).
'

.. cinco BUARQU'E ..
DE HOLAN­

DA é o nome, mais ,importante de
'todo o "modernisII}o", pois C0111,'
suas; mÚs'icas cheias de' melodias
lindas· e lefra"s si1nples,. profunda­
l1jlentG, poéticas, 'cons�'guiu atin�lr
a um pt:,blico bem. maior, não só
se igualando ao mito de ROBERTO

C1\RLOS, por não ter aceito ser

escravo da' máquina publicitária
da· televisão, rompendo com certos <'

, I

principiantes' como para o le:gc
in!eres��çlo _n,o assu��o�'. 2' liN�O
traz capítulos abordando temas

como: Ciênçia;s e Ciências' Socia·is;
A Reciprocidade de Relações, das
Ciências'. Sociais; O Método Gien-

tí�o em Sociologia; Os Priri:cIp::!S
Se'�res da Sociologia, e�c.·· O tIa

balho Vem
.

acompanhado 'de uma

bem selecionada bibliografia, de

grande utilidade Jilara os interé$s:1
dos. Lançamento das Ediçü8s
Bloch, com tradução de Mílton
Persson.· Capa de Hélio Santos.

MOVIMENTO

. O catari-nense Hugo Mund Júnior

está com
\
.um segundo livro [';3

praça: PALAVRAS QUE NÃO SAO

PALAVRAS, dentr\) da mesma

.linha de pesquisa formal já COnGelo.
bstancfada em GRÁFICO.

;,,:.

'_;""
.

dogmas, que procurou transmitir
:la �ua peça teatral "RODA-VIVA':,
porém considerando valor artístico

3 cultural CHICO é o compositor
que atingiu o lugar mais impor·
Lante na nossa n1t:,sica popular,: já
que transmite áo 'grande púb.ico,
sem concessões, uma in�risagém
de amor" compreensãó, e esperança, ,

identificando-se plenamente "com as

!j.spirações: populares.' .

Terminamos
.

com' êste artigo,
uma anális� modest_a e sintética da

'

situação atual da música popular
brasileira, onde' levamós em cont",·

não a, opinião individual, mas, sim

a de cari'i.adàs e grup?S SOCi�1is,
(dentro de suas restrições \cul�urais
e econômicas) para as quais deve

ser voltada qmtlquer . atividade
artística e cultural que se, dê ,-o
nome de popular, :pois _sem a idel'!­
tificação com, grupos da /popula­
._;ão; não terá validade qualquer
movimento musical, principai'mente
numa sociedade de consumo'1

Relatório para ,minha amiga
Embaixatriz '00 Bratriz-II

,

Tu sabes? Fizeste falta na fes-
ta . do 'Ricardo. Precisavas estar
lá para ver a badalação e ç17: ale­
gria/ dos- meninos:' Êles estavam
encantados. E não sabiam'( se fu

rnavarn, bebiam ou dançavam. :8,
muitas vêzes faziam tudo isso

junto aos velhos aos quais foi proi
bida a presença' nos salões. À úui­
ca corôa que teve acesso aos jo
vens 'festeiros foi esta sua críada..

Isso, numa concessão tôda espe- i
cíal do anfritião, que me tem ria

conta de corôa pra frente. E en­

tão eu desci. (sim, porque estáva­
mos todos no Leaving de cima).
E uma vez em baixo, foi-me dada
a. suprema honra de' dançar C01'11

o. aniversariante. Na primeira
dàncada foi tudo muito. bem mas

,
.

�

') '- .

na segunda as coisas começaram
a se tornar mais difíceis, é na tê�-
", .' ,

,

ceira.. minha cara eu já não aguen-

tivà máis.: E o pior é' que, eu' não
póríia m,e entregar para os para­
guaios .: Os velhos em cima .se con­
trajando com uma' certa (ou rrml (
ta) inveja, e os ,brotos ao lado

me contl!olando para ver até ar!·

dê eu ,cbeg�va. Que coisa!.' PecH
tempo, e perdi glorià�amenee o

terqliro round. Cheguei. então. à
triste conClusão. d� qUE_l ryalmen­
te ,estou ficandü velha. Porque
até hoje, minha ciática que' ml­
dava adormeCitla não para de in�

· incçm).odal'. A brincadeira foi 'até

as 4.00 hrs da manhã, e êles dS.n·

_çà-ram .

o tempo todo! Que saúde

b,;irbara! E no dia seguint,e já es

tavam 'prorit6s' "p�ra outra. E eu

. encerrei, .a.í 'minhas festas de 15

anos. ,

- No Clube", a' campeonato d8

biriba contintm.. tumultuado e

cheio .de fOtóea!!. Hoje, sexta-rei­
ra, 'jogam as' duplas classificadas

pará as fi�a{s: .Dr. Newton & Dr.

Renato, Joãozinho & Leda Saraiva,
Marley & Hermínío, Sônia & Ma- I

ria Helena. O, nosso bíribínha pa r­
ticular parou um pouco para des­
canso da Companhia.

- Aí vaí a última novidade: "Es­

tá em festas o lar do casal Fúlvio
-Wraria' 'Leonida) Vieira com a

chegada de Mica, uma graça de

caçhorrinho Fax. branco e preto.
O pai atende pêlo nome de. Cláu­

dio.

Eu continuo. bem .. Trabalhan­
do dírertínhp, um' pouco pÍ!ess;o­
náda por Marcílío e Tancredo.. Mas'
eu finjo :que �ãci, entendo, � iu_ço'
de conta que estou escrevenoo

porque gosto ô
. porque tenho von­

tade.

A ilha está lindíssima. ·Cheia

,d� .Sol, e um ventínho '·fresêo. 'E'
. chega-se à conclusão '<;le que só tu
fazes falta à paJsagem. Continua-
,_"". .

'I

!!lOS à tua' espera. Seria bom se

pudesse vir agora, já que tudo es·

tá tão bonito, e começamos a sen­

Úr um pouqUinho de frio. Se clt>l­

xas para vir em junho ou julho só

posso' te prometer- chuva e ven­

to sui.· Continüamos CO!il1. sauda­
des.

Iára Pedrosa

São 'Paulo dá
,

.

.

o seu reca�o

,
,

Glorinha' Hungl'ja
'Primeiro Uln �o:riselho: não pagll3
sem" ant!"s verificar a nota. Isto

serve
�
para bares,' rêstauTantes',

b'oites e lanchonetes. Brasileiro, 'il.S

,vêzes, pensa ser uma falta de

�ducação ·o� fato de se conferi:::
- , ,

nota�. O que é precisÇl é discrição;
isto sim. Sem estardalhaços e cum

muit'a .classe confira os courverrs,
os pratos, sobremesas e. bebida,;.

Verifique sé os 10% da �orgeta já
estão incluidós. Só então pague OU

reclame se. fô'r o caso. Qutro bOfll
conselho; para aquêlés, que POSSUPi1:!
cartões de c'rédito, como Dinners

e Realttir: se voce pretende usá-lo,:;,
não se lie em: indicações de amigcs
_OU mesmo de jornais e revistas; e,

perguf\te ,antes ao porteiro OH
.

mesmo ao garçon se os' mesmcs

ainda têm validez.
.

. - �'
Um ":amigo chega do Rio de

,Janeiro. Catarinepse degenerado' -
há mais de 20 anos .não vai a Flori,
Já. ago.ra· o mais carioca

.

dos

homens' _._ se você' lhe pergunta ()

· q\le màis,. gO!'tou' em, sua rece�!0
viagem a Europa" um suspiro
Mompanha a resposta: o virrh-o e

ás comidas, .

De passagem paré),
Santos êle me pede que indique o

. J.

melhor restaurante de São Pal!üd.

Quê ,rêsponsabílidade! Como ef;CO­

ll,1er um, en�re tantos, e ,dizer ês'j ê�

é o melhor!? Acredite, o, problema
',' ,

está en'1 serecionar apenas um.

QÍlase .uma dez.ena c;le restautBl1.'
'tes famosos como: Terraco Itália,

\
-

· Padock, .. Claris, Lê VÍllàge, Le

Casserole, Golder: Dmgon,. Dom

Fabrizio e Maria Fulô.
Os dois primeiro� estã\) situados.

em 'locais reªlmente privilegiados.
po Tetraço Itália, no últ-i�o andar

do Edifício Itália, você vê a en6r­
lnidade' que é São Paulo. Do

Padock, na Avenida São Luiz, urn
vista belíssiÍna pÚa' a praça Cta

"

.

Biblioteca MunicipaL
.

Os melhores restaurantes fl'81'­

ceses d.a cidadé são a 'Le Caris, Le
Village e o· Le Casse role . Talvez

fique difícil ao turista ir .até 0

Jardim AmérÍca para conhecer '0'

Le Vi)lage, mas .o Le Cass'erOle, �m
pleno Largo do' Arouche, . merece.
ser conhecido�

.

,Quanto ao Le Claris, fica na

Avenida' Paulista perto da Brigq­
deito. Luiz Aptônio, no ·mesmo'.lo(;a!\

· onde antigamente Uenner ,tinha seu

atelier. Com uma decoraçao finÍ':­

sima, na base do v,eludo vermelho

e casttçais, douradOS, às sextas­

feiras serve a: melhor Boulabaisse
da 'cidade, Prato típico- de MaTse-

,
.

lha, a Boulabaisse é uma sopa de

frutos do mar, fortíssima e com

muito tempêro.
Se o seu fraco é a c@rnida chinesa,

comedía-dramãtíca, .,
coisa ra: e­

nos dias atuais do cinema, o UI­
me

..
discute, em' tom que 'não (té�",

xa 'de ser audacioso,' o problema,
do .: 'casamento entre pretos 'e

brancos na sociedade norte-anie­

rícana, admitindo claramente : a

hipótese da miscigenação, num . _na' ainda, como veiculo .de apre-

desfecho- que reafir�a a linha co-. :. s�.nt�ção . de, i K A T H Ij. R I N E
I \

rajôsa do' realizador' quando' se' HO.uGH,TON,' illha de .Hepburn:
tográría .do ,jaleGidG' presiríente sabe que,' ainda ppje,

-

.na l:\üçt':U:'., " n.b. Hi�ne e fora da tela, urna- das
americanc ' F�ànklin 'D,elan()� Rp.sE, dá -do Norte, 'O preçonceitó·. i{:':j.. cr.iatura� -rnaís simpáticas' que ,já
velt aparece 'em diversos momei.-

cdío racial conÚn�i:im;;fervend(,' :c'. ' c jurgira�'" ulfimarrierite .no cínetds 'na mesa' de S'p�ncér Tr""';"'-
,

. .
.

, ., � ,j :ovocando .: conüítós que,
: q�(;, . ri'la>/ prO�Jàvelmeptf' uma estrela

pe.o'. cont.rarió,·. o "espirito Úb3,l'r.! .f. . .
, , ""' .Ó: "

,
• ..,

t
"".

1
/-, ,

.

t., . , , raro, atingem: as -raías da. tr,a'ci3;' '. em
. po ,encIa" nao: so por rp.o 1VO:::;"de' R�:lOsevelLnfl décad�\ ge 30e J)

.

>

dia, é das.' quais tem se o,C�pà�l5" �ie ,��re-ditari'edade, .

corria pelos
p:eJ;1�,am�J1to: �. liJjEr�J' do plàrsona as ..

m'arichetes da. ií:rÍpr\ehsa m\JI.!: <. :.' .eontàçtos que-
-

já experimentiJu
gem vividg' 'por TTaéy, '.' formar:} ,

_dial. ',o • .

.l : "

'

: .e-rh,' seU jnimt'iiró' filme.]1r�ds8_mente 'à linha ,ari-ti-c'onÚI�� ..

.>
•

, .. ','
. ;'.

'•.• , �: ,,". ,; '. _: ....
.

mi,�ta e .·a�b-Tacist'a a q�é 'est�é 'Por: outto.s motivos 'tambáf3, ,':' .�'. , '-Destaque-se, talfibé,m o vetem'

fi'Íi�d.os o ,pei:1i;;U11E;(n'to, e< � 'fiíl';{� c· ó� filme 'de.' Kraméi "�e; c�nsb\,�Je '. :>': ii('t'e:s}mpaÚco ; ceGi1 Kdaway' TI")

do 'diretor' 'St.aliley J(,ramer, ,?c;.t1t�
.

em' 'flsp-eta;c.ulO
.

altárÍÍente,' i(lç({ . < :1" rialy�t:, 'do' jJasto:r ,ami�O' e1;a fanli·

cbm' um�' eX(l@lente f:61h�\" de 38t �.' mendável( e,: :éapa�
"

ue'·. c'Ó�qufst:f":; ',":;�,� Ji� i�:'�' p:ré�ençâ, de'. SfàMy Po1tier,

vi9Q�, Prest�d,?S·.· a� 'Cihe��l ;���i: . '( b:; expect�dDr é.. , de' 'bQ:rt1:;" gQ$�O::: e >
,.'

€Í�h;t�g.: de ;:' sua,," l�'ahitllat· correçfio,
o ,tpiç;O �l1als. 'l1').jl.:l'cante' ê pe�sc\<;.!. , isentÇl' ::de J)r.econceito� e.m',",?u:t .' R'qr,��,:Já )::otrendo:; o' r:isco "de S3

.
té'm ,si(io, a; ousadia e;·o :bom gos .::: àprec.i�çãQ�

,.

", -'.>
.

,:
..

cstàr'J:_,uattiiar" êm um�_s6 tipo. O
"

o que não é o meu caso, nãó pre­
cisa ficar indeciso. 'É' só chega r
até o Shopping Center Igu'ãtemi,
Lá, no ,Golcten�' Dràgop,' as � mais
diversas. e gostosas iguaria§ at:!re-

.

doces da velha China. .\
Há eIn São pauulo uma predomi­

nância, não sem razão, de restajJ­
rantes especializados .

em éom{éia
italiana. Dizem até, que as pizzas
paulistas' são melhores 'que as

orIgmais. Não há dúvidas quant.o
ao melhor restaurante ital\ano. O·

Doin Fabrizio fica na. Alameda

Santos, bem no princípio, pertinha
da praça Oswaldo Cruz. Dos mes­

mos donos, um restaurante com o

mesmo nome, -em S(lntos. Sã::>

famosos os seus almoços em datas

com�morativas como Natal,"r do,
AiH�, Dia das Mães, etc, A sobre­
mesa especial' da casa é deliciosa,
com lima apresentação que encarlta

."

a adultos e crianças.
O Maria Fulõ, minha gente, é

Um caso à;_parte. Seu ambIente;é
belíssimo. ,Sua comJda, tipicamente
brasileira; deixa o mais: exigente
goUrmet. com água na' bôca, Tuc(o
lã. é requinte e bom gôsto. I Deso.e
as vestimentas das baianas, q.tt'e
ser:vem as'mesas, coni babados
alvíssimos de ,bordado inglês,. }tS
compoteiras de cristal com doces

.\.

caseiros. 'Ftca�'longe da cidade,
quase em S,antp Amaro, Mas, valé

fi pena um�' qua1e-viagkIT). até lá.

AgOra, é só escolher. Qualquer
dêstes restaurantes . serVIra vo..::ê

no 'q\le há- de melhor em s:uas

espec,ialictad'es. Porém, pare um

pouco antes qe,' dar � direção 30,

chofer de .taxi .. ",
São restaurant.es.

caríssimos.' Dos mais. caros. 1"01
baixo, calcule uma despesa, de

.

NCr$ 25,00 pOT pessoa. Talvez um

pouco mais' se você fôr ao Maria

Fulô, Mas, não 'se assuste. Gflranto
que sairá satis,feito, por mais exi

gente que seja.
Por falar em exigente, meu

a�igo Nicolau. ,. bem, êie -foü aa
, I

Trastevere, Um restaurll-nte exce-

lente; na' AJarlteda Santos, pel:to
do \Parque Trianon., Suas massas,

na base da semolina, são divinas.

Você gasta um pouco menos do

que nos testaur.antes citados ante

riormente e, :;nda de' quebra, pode
ser que ·.encontre por lá o governa­
cioi· Sodré ou ex-Prefeito 'Faria
Lima.

Se irocê quer mesmo o meu palpi­
te".comece pelo Trastevere. É um

óti�o restatirapte.. E, não se

esqueça· de pEldir uma, garfafa de

Chateau Duvalier. É o vinho da

nioda, 'o que convencerá o garçon
\ ...

que você está por dentro ela

assunto.

Bom, apetite ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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álbum
. "sergeant',�·p·epper'$" ,,os contém ainda aletra das 'nl�si-, 'Uram no mundo; 1\1as'o .que mais

Beatles comecaram â' ser: leVadOs cas e à tema do filme. transformá- ur.presslona nos .Beatles .é a con­

"a sé 'ia", A:;> exp��.iênM�s 'qoridre- do em hístória .
em ,gu'adrü;hos,". ::lüli'd:lção do lugar 'que· conquista­

tas, a pesquisa h.:)i.dii. :e'.O: p0Flt�-'" Englobou-se, 'entao;n\lrn sóvercu- ,'r�ll1; através �o que êl7,s contí­

gemo de corte' de
. fita,� álérn. da' 'éS:': lo a imagem :Co .filme; os qu�çl)Jj;; ,plHl.'n1' apresentandb ériabivamente,

pe tacular gràva�ão de.; "A'·Dà:v.,: in nhOse as fotos)� o som ia música E não sãó p8ucos 08, profetas' de
,

The Life", pór muitos '��!isid�r:ad'a .

e '0;3 discos). e à' palavra; (o tê,kto. � ..
' 'it�á cI�caçlênct�· ',e ·4érl:ocadà. De

a melhor eõísa que 'éles' fa:fi�êl;an1/
.

as letras, -algumas ::à;lp!ànélo 'ultís-',; quâlquer
'

ffiri11a.. êles' $€ constituem

tornaram o ,hP. suêEiSS� :êle,' :dúúQa:,', . $ÚTiO l)íy�tpbéÉiQQ:,' conlQ ):,lO' !i,�is- .; nas .,piJrsonaHd�d�s 'mais fortes, e

e modelo para a' .a)J'êriui'a'4�· nov.�s· rno mistico-irtágíco d.e: uA Fooi' ín. Jn\1rcúntes.,.dsssa· .esfí:ra:
<

em
.'

que

campos na' músiciJ. pl),p\ilir�:' ".
the J:1jll", ou nó çle,sva'rio cOhcritp rlorescerarn, e;�fon)!l'ri.' os únicos ar-

No seu mais r,eouítd ;�igtih{ con- de ."rm ths- waku,s"J
e'

•

tist�s"'qu�, no auge da fama, ti-

tendo dois 'LP;;" il�s 1a�en'r '.'U'..."'lia·
".

',' .'
.'

e
veram a c'\;)l'agem

.

de abandonar

revisão' de', t6d:;': "a G:1i..r,r�ir��' tiisde" Mas êl()s '..hão '$é: levúri. : uio '. li. �excui'::;ões' e" aprésentaçoes" púpIí-

o rock 111àis <:i'escrifreadó;' ';;a�:: um: sério' assiU1.� . : ,,�, th{pff;lssíonàúte', '; éas, p;ar�; se d�dica�' 'â algo maiS

extr@mo Út;'ismó:, ';'0 ârtJ,urri.�" l\io' _ GOr"lO·· 'as' pe'Ssoas �'desc:ó,br�rú . "coi..:, i sério. .
. '

agradou a muitDs;! !qJ� pj_;pvàvel� sus' em . nôs�as ,.m.tfS�.Ga.s,_ q)ie' n)ln�: ". , ..

'

:

l'mmte esperaql,tn: unia ·cürr,tinui.cÜL�, .. ca n6';; .,passott· :pe,lai t:arbf!çfl.?','· cLz,' Apesar' c!J.s excentrícld.ld::s e

de ao "avimc�:; 'c.lbs. :íaúcibiênt6s" Paul Mcdrú1ey.' ,N'à .verdadé� nem' .. q!olLCúl:J.s" ..àtlJais,.() que OS 11'lan-,

anterioi"es, .1\I1as', é6�p6k{Ç6��:.;cO�'Q' sé)111pr�·.é o' ártistá:�\ que .',�xpJiqa' té� e os fuà11te�·á será ap<..nJ.s o

"Martha my "d�;�':'; . T�wilJ" /,rD'�;:ir, 11:elhor as "cdlsas 'q'\}!: ta,i;! �.• '<'fr iJ:l:" ,li;l�lO �l�iativo, ).vIé�l110
.

Por mais

Prudênce.", "CrY ,B\i,b:1:':Ó�y'(: 'e' "a', fluel':eia éXf2réidi.,.po'r"i êlflS ,.,iai. que 6yes se ,estorcem para parecer

be1íssima ".Julül"· (d<:tiiea�it 'à ln.ãe .. mais longe' ,d;,o Q1ilé. ger>Ílmt,�t� se' 11.0.us-c.arát2r, :há uma aura ange­

de John),' pértenceJilfà·�:J.:iéi;ii..ór )i-:' pensa::. lí.��ve umá'>. 'B1Qd;tiwaÇa,0" �liGa� 'pairando sobré súas cabeças,

nlla Beatlenianà/
.

.;' '"

'.

não ·só nos. pente�dos; U1aS' tà111� . áo contrário d;os· .Rollin� stones,

"
.

.'. .
·bém. nas.· l�entalidactes.' . E cóm

.

o que:, pàrece;m sempl'e devotos do

. Pouca gE'tlte, rio' 'entantó' �obser- te.inpo tod�s êles t�mbé� se ieve-. deniônio,'
..

vou, quançló" f;�:am l��ç\t��{ , �s . laram n�.s �eu�'�a1,entos .indÍ'v,i'..,.: .
Mesmo que os Beatles nada mais'

gravacões' elo' "Magical Mystery duais, graças' ;a 'um .i€fi.na.mep..t.o' façal'n el;);qÜi p:u'a .díinLe, as suas

TO\.lr": em fins de 1967 (rio' ::i31-a;Sii. s,em Precedentes Ira ,históriá da' ii�;ao(ns pel;manecerão como uma

em mal'CO de 6S); ,que e�t�và S�\L"� músic.a p6pt\lar, .neste );é�llo", N��; d;).s °rnarcas'�'egl�trad"s d,'st.a épo­

gindo u�� nÓya<;11bqàlid:ad�: :
de' nhun.p c�r:re;ir�. liw,SiC;i.l. po� se ea,<iT am:he as yO\1' are hé as. yO\\

manifestaçãó artística. �A�:!!ompo,:' comgarar, ao,..fellQmepp :. b.etlenia-
.

are. me and are :all j�ogether", diz

siç6es, feit.as· P;:J.'r:f.i um· Ú�me :�de rio � � fulminárici,a tom q"LÍ,e·.,êles o m'imeiro verso .de I am the Wal­

TV, aparec.e�am em' dOi$ dí�ços, Stlrgiram' .ei se' deile"nVolverán.'i,' i:u�"" o qtle pode, s�,�phcar a, êles,

reunidos 'num. peq).leflo, ál!imrn; i�us-:. atingindo alturas �ind'a' n�� \ ' aI:' mas )pode também ter :síg'n,ifica­

trado em fO!'h1<J. de li..vr�. 'Aléril:' d� . �ançadas .po�· nenhjirh, aiti�ta po-' çôes bem mais pTofu11das e 'cós­

grande nú.l::n·er,Ó"d�· fc5.t��:::b' 'álbün1 ':pular: ídolós porém sempre exis:.. . micas.

�. "

I
\ I

I;;

t
" "0'.....

e· ,

. .' .

• '
•.

! elnu �(quase) encantado dos
.

Beatles :�

<

,.).
'

I'

'"
. .".

I.,.

dêles, . não 'fprmarain� e desíorma- . 'preparou' pata a ·fama. Foi O maior

ram gr�ípos �11US'icà;lS. (ou qúase)? :, mvesümento que êle" fêz na vida.

. "Zumbe, não zumbe"; respoptleu E só "eles' atíngtrarn as alturas é : .E' desdé o seú p-ímeíro sucesso,

..
John Lcnnon, um �Úa�' ao,'ser 'per- que 'altúiasi: ..

',

, "'. , ::Love me rio:', cm . .1962· (nó Brasil

guntado sêbre o sigliificaa.ó' da-pá- ,

r , . .: O 'impacto -beatleníano só' ocorreu

lavra BEATLE, E,é o que êles mais
.

Nada fa,Zia"'crer, porém, .ali pe- em i964, �'�rn"I w ant-to 'Hold your

têm 'I-eito' nestes u"lt'l'm'os: anos. I
.

íd 'd"
.,

t
' .

· ..

··1
.

Haríd"), eles se renovam.. 'e.·l.ançam
-- c,. .•

., os I os. Cê, s23sen a. 'que -. a.que e' ,

zumb.r em a�ta,' p,rofusão � :il:: tp.\:1-. mcxpressívo ci:mtun.tính() ainda sé moda. Q "jt:alJ., yeahv. 'das suas

síca.v as vozes e "as ,�OlllPosições' to�na�'ja' respcn.;í';.el 'por 'pI�ofúri�. "pl'imeü'ás gravaç::'es, ortgrnou o

mais' conhecidas" e' c9,ra,".çerísJicas das mod.rícacêes . nos. ..costumes, '. têrrno "1tÍ�i2-�é, d_.s;gncll1do a no-'

de uma década. (ah, os' estuslan- padrê.:(:s,' bOSS;S �'modas dê' t:Sda . V2, música da jUV�I1t',:d�' ..� 'Em 1965

tes sessenta i), a'� f}gtirâs;n;�i:S ta-
.

uma' geração;fpl'?CuÍ'em � o�se'rvú
.

rçinstaul"J,ram à. moda da 'cancão

mo ·3.S 8 centrovertídas dêstes tem- os penteados eos trajes. da juven- : 'romàntica,: através .de d�las das
pos.·.E Q'2vidÇ> a êles, 0\1.� r;T,ageEl tL.de 'ct,? d:z imos atrisL E:' claro'

.

n�àlS- bel�/ Çl(,,�pósi�àes 'de Len­

que' t�m' tôr�lO dêle�' se 'críqu" 'à que êies são proch\,t6 de uma époç�. 110n. e lVIcOartney," '�Mié)::l.·elle" e

mundo e ã, ,músjca, do nossq J;l;lliJi- e cl2 ·tado· um. deseniotàr: de fenQ-:' ''Yl:�tel�d3.y,i: Com "E;te:ón.ôr Rig.!.

'�lo, rrll;ciara:m' C�rr.Pl(t\a�11Ólte. 'ci.e . �l1:P.O? e .. eep:1vuls5es: -I'Íi'�0 POderiam ibi', do álbum, .• "Rj.v,olver", êles

feiçã,o, ter 'ap:J.fi'cído em' penhum ..outro. ,iniciaril .suas eX1:"riên:ciàs' mais

Mas 'o que une e reune às ; pes-. séculD, uu il'rnhum. outi'o. tfl11PO. senas'e trabaÍhad;s, sob a 'orienta

Sol:].S nas. ·;&rjotús é nQs l{lgares'?' l\)Ias' o:s rU'll�os:, corilo se. déCidem? c.âõ. Vigilil,ilte do ma"!5Ll'O ., George

Que 4'orç;1 .fOi. E)SSá .que aproxíl).lou .' se'ênu�a 'tarde' de ';'l961' 'alguém' ,.i\'fartim; arÚái.:ador, e' ,drqL\estra­

quatrtÍ 'pessoa;" quatro t�rx}p.=l"i: n�o pedfs�e liá princjp'�i. lo'ia de â.ir de. todos o...; seus AdLseos. Nessa

111entós, qüe se IôsG�m déiX�d:s a d's�'os de ,LiverpDOl uma gravação.' gravação o �c('�mp;lnh..

am.ento. or-)
,só-s talvez púmanecesse.m' p;:tra dos. B�aties· (realizáda em Ua:n- q.néstl'ul é :feito por \\111 quarteto

sempre ado:meci'elos E;l tran,sforplou, bla'gE'r e .. p:§ssilna; por sii.'lalJ; tál- d2. cán'ial'a,' denotando 'a' jnfluên­

'I
. num s6 bloco . ··(pe10. menos ctiat.i..: 'fez' êl�s' .hunca dei.xassem,

1 de se1' eia ua música en1di.t3.,·' especial-
.

vamente), oilde paira algo mais' aCjlIêle, de,scab�l,ad� e .. mal enjam� mente a b,arrôea: A mesma·linha de

forte do uue tedos êles - 'aqu§le' brado (on,l "ltO' (ainda se111 Rirt:' prebcupação'é otl.i;ldecid:1 ..ern "'Pen­

algó indefinível que leva o· nome gO'.O··dono da l.oja, ql\e se ufa:na- 'IiyLane',;.ond:e. um trúrnp ..ete r,.e­

de BEA,TLE'? W po. déni�is sab'dó V'1, d" trl qualquer c!iS�O, ntlq .en- nascentista. contrapoi1.ta ,brilh�n-

'que tod�s §lés nàscetánl'e se cria� con�n,ndo a gravação; tesolveLt
.' temente o, vocal, dos Eleatles, solo,

ram 'eÍ'n Ltveroool ni) 'mesmo ue-' aVérJgltai' quem. erarn êles. h en- ali'ás, que.·se tornou fámosíssimo

ríódo é que po;suiam é'm 'C'Cm;_I�' O· centro dêsse· cavalheiro'
.

com às execu ta(jo pelo principal'pfstontsta

gôsto pelo ;'rock" e �21êi ent§o íd�-" B\:,atles hoje pertl?pce à histOria de l,lma � orquestra· . sintõlillca de

ia Elvis pl'·2sley. Mas quantos, lni- .

da . m�\sica pop. mundiaL' Êle ei-â Londres'. As cordas e 6s SOns bar­

lhares 'de jovens;' el:i.tre 1956/1960'
.

:Brian Ep'stein, empresário do .quar' rôc9s passÇuam, então,:)3,. aparecer
.

no .tinham es�:as 111.8.5mas, preferên- tefo df:i3de aquêle ano a;té o· ctÍa c0l1tinuar).1€rite nas gravacões dos

cif;l:, q'u'anto,s, 'lá rnesiTlo na cidade' da $Ha I'10rte, em �967 e quem os �grupos jovens� Em
. se&,u'ida.' com o

Raul Caldas, 1<'0
. ,

\

\
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a,rlO a·or ver
Jair
Francisco
Hamms

mujinhos bem da bocarra do

mar. E .0 marzão , engoliu Os pe­
zinhos rechonchudinhos da Cla­

rinha, 'as pernínhas, os bracinhos
e as mãozinhas. A Clarinha inteira,

Clarinha inteira.

E, a praia ,ficou. deserta' e

triste. '

Só dois dias depois,' o JTI,H'

E o mar .hrmcava de lamber vomitou a Clarinha. Mas' já e_;,

os pés da Clarinha. Eram dois tava tôda mordida. Os peixinhos,
pezinhos escurinhos, rechonchu·)· 'os' sirizinhos, doidas de fome, ti­

dinhos, pequeninhos. Quando o' nharn comido .os olhinhos, os beí-

111ar beijava os pés, �a Clarinha, cinhos, as orelhas P c nariz da
os pés ela Clarinha ficavam cheios Clarinha.

cle":"luzinhas. Tinham só dois ani-

Era uma vez uma menina

muito bonitinha. Chamava-se'
Clara. Mas era pretinha.

Um dia, a Clarinha estava

brincando na' praia. Brincn:nd;J
com conchínhas, / cararnujinhos,
pedrinhas, Bení pertínho d'J mur :

brabo.

nhos, os pezinhos.
Como o mar era grande. C,)·

mo a Clarínhajera pequenínha,
Eles estavam bem sàzinl105.1.

A praia. O mar. 'A Clarinha.

Aí, a Ciarínha foi tirar cara:

)
O .caixão da, Clarmha era

dêste tamanhinho. Era azul bem
clarinho. Taparam o rosto da Clo·
rínha com um pano branco. Mas

as móscas, chatas, teimavam em

pousar.

Oliveira
de

'. f\'Ienezes

, '

<..

•

rovlso/ espa
.

'(

R.Qgér�a
Vaz

Sf)�eHha

"

'.
\

I
Ncitcs ele anjos violentados e muralhas de angústia para chez�!!:

copos do rl'llstíea ín.Cluên,cia sati.;·' ao encontro. CÉ' teáÍvel 'sc111ear e(,·

fm,em projetos demolidos e r8- paços e ouvir. os ititos desesi';'·
constroem cleser,tos de ânsias e ea,' raclos do pássaro 'ausentçL E a

molas angustiados Sensuais xic,\· pr:JClE'd das formas imutáveis d�,
FIS clanç'1i11 eharleston ao som elo iui·se na espers elos conteúdos e��l

conjunto marciáno' IYlais aplaudido mutação: e�crever. é tentar 01]t8;"
no reino desenc;lntado das coi�'a; a impossível união el:tre 0j es:�í·

f'1'8L1�das. E 'virgens e verdes ;rlil· r nto e a matena, entre o etel'l}(J o

lhrJres seduzem cisnes e vampr., o erêmero.
ror, no santo sepulcro 9as harpa;:; Em Ninive, um saxo.l'one pown·
2dtiltel'Ets. a madrugada de seios e mistér'o<;;
l.'lhllL happenncd to me ye3t«r.' grrrças adolescE)rltes vestem me; \

c1a�'? Aj:cnas, ism: gnl:íxi;is esq, lj. sono orient,al com sl�das eyóLicaô IS

zO�.rônicas, poqrúls ]uminu�os, "r,· trémulos beijos,
C1I:"l'1 )JaiQ"f"0111S colJriranúfle ele O melhor de 'nos ,csconde·s," '''1

mnor c silêncio à sombra dos \'01,- vespera elos desejos omitidos, U'TI<1
tos tristes, um chncal famir.]'J cam:ão grávida cie sofrimento ini\
cant,ou sOIlhos elE' paz. 11 menina, ele cía o terceiro ato e o Diabo l<} co·

tl,!l1ljaS alE'g'n;s e incria.das. l1lovido os Salmos de .Davicl. l'\a·

Os e2píritos solidários necm;; da!Ue eJetem: r:_stou sôlt� no firo

sitam, q'anSjJor intransponívr;;is m<lmento.

\

A, casa da Clarinha era assirn Clarinha não via. Pano bran-

pequenininha. Estava cheia ChE'i(I. co rno rosto. Dedos todos, [untí­
Gente grande e criançada. Mas a

-

nhos. Pezinhos bem paradínhos.
crínaçada não brincava não brin- Montinho de flor, cima dela.
cava. Arregalava Os olhos ' pro Depois, todo mundo foi an
caixão da Clarinha. dando 'atrás do caixão da Clari:

E tinha um cheio forte. de

,incen'so, de gente suada, de' vela

queímada," ela, flor..E era branca
ti flor amare.a e flor azul e):ot'/
encarnada no caíxãozinho da, '(:)L),c
rinha.

Os dentes da "mãe da Clarinha
eram clarinhos' clarinhos. Os do
pai da Clariuha, também. E cl}(), ,

ravam alto, a bôca aberta, "OS

olhos fechados, as mão
.

cerrada,')
, n;; peito, cabeça caída '

par;:t
átrãs.

\....

"Não mane, filhinha; ,.f15iJ
morre, Teu Irmãozinl10 taqui.' Vê,
Ciarínha, vê:'.

",

I

.,

ial' 0-1
',PGrmiti, então, que ()lI.' vos I�,
le, ü inníí.os, do que tenho\.. e:q,'('·
rimentnc1o' em minhas viagens 1j"·'
lo COS1110S à procura do inr:inl' o.
Deixai·me conduzir·vos, bel, ':5

. lúeninos, ao mágico país da lati·
'cura.

Consenti, pois, que eu .vos to·'
me as mãos dnsadas de sú.plicas
e vos guie, 8ssim puros e inocE'n·

tes: à intimidade dos dl1endes €i,
(los violíl1oS poetas.

In deixai quê a verdade do meu

�o['rel' ilumine o mundo com a es­

perança do vo,sso viver .. '

Dr,; r�)Y}ntG,· desaparecem os ma·

res, alternm·se as côres e sutg-e
um inseto 'nas trev'as gargalhando.
Abstrações de musas e vqtore l
des�obrei11 a nostalgia dos 1'11e1.18o,·

gsÜ'os amuldiçoados. Tímidos lU{;1-

.I

, nha. Menina que, nunca andava

penteada, penteada. Menino que
(:mdava 'sempre S\1-Jo, Iimpínho.

O Xandoca:' �lagtíIlho,. aleija­
dinlid\' estâva de : sapatos .. Pôxa,
com? '?, Xandoca e'stl\_va, bonito.

,

lp"a casa da. Clarinha ficou

vazia e .cheía de, tristeza. "
'

. "",

9 -gato
'

subiu 'pro tcihado, O
. cachorrQ latia.' fatia, . á1vóroçadc;.
N1.J.lU quartínho 'escuro, a:. vovozi­
nha' da' Clarínha �chora�a. Ú, re­
trato Ã9. vQyôzin,ho" (n�e: já �esta­
va. q�" céu; ría., Contente por vai·
Clal'i-Ma. ', .:

" ��:

'!"

("
, J

I'

\

, >
,

tipíos al11am eádi;i'o3 aSqassiw!s
e veliérani o 8co suicida. Mas nJiJ

b!:ústa cO�l1ptiecrlder a vicia: é pr,>·

çiso eternizar, cada emoção set,Li·
da.

'

Ás v6zes, 11m .'gênio adormecldo
I?mite fréq1l1Ói1ciàS' de ,pânico ,Fi,
maIS captádas (por ,receptoí:e'"

'

t;J�i·tas. Ná qtiint.t dhnensão tL

1nflÍS pfÓfuhda irracionalídhdp,
urna natlseànLe barata tem n\.ecio
e.- \reí'gohi1a dé transfbrmar�se- em
linda ,fêmea hu111ana. As 'serpl:;1'1'
tes e' os ll'litos impedem a livrc3

illanifestação dos sábios; ciâ lógka:
instala·se nos cientistas d cúHo
(los primitivos cemitérios' de CIO·

trélas. E cabe aos místieos c iaos
loucosl anunciar aos habitaRtes' da
terí'a, a 'iÍlútilidade (ia conqulst:t
de outros' mundos se nem 'ao 11IS·

/U06 sabem o que fazer com Q �eu.

•

"

Antologia de autores catarinenses;'
,

ceiesüno Sachet lavra como Líndolf B�ll. Co3 de uma in­

trospecção quase hermética 'como Rodri­

go de Haro; Marcos Konder 'Reis, Erlco

Max Muller e Pérlcles Prade.
Já no campo da prOS3, Osmar 'Písaní

Hil�etes �ara ·.Iara
..

re�ro�a �. fORY ferreira!:
'Mauro' J..Amo'rim'

"

De
_ qualquEr ni.aneira, Iara, b€liviilda

,
. : I

'

'.
/

"-
Q,O "Estt:tdo".\,

.

Ficamos, todos, nós, aguardando a sUa
próxima interpretação, isto é, a súa p�ró\
xima coluna (viu no que, Glá fa.lar tanto

A "Antologia, de Auto-es Catarlnen-
" I

Se3" organizada por Osmar Plsaní veio pa-

ra quebrar vários tabus.

Primeiro veiC! 'para dizer que em San­

ta Catarina' há autores dignos de figura­
rem rio templo d� arte literária.

E para dizer que, entre 'nós, pela pri­
meira .vez 'alguén'l Ievou; a fundo a tare-

,

" ?
I

'

"',
,

: .Ór- "

ta dê a,b2rdar êstes autores. E, tendo co-

n� base, ? seu gõsto pessoal conseguiu­
elaborar

.

uni. trabalho que se recomenda

por si Próprio.
Por último, veio mostrar que os gran­

des temas da humanidade a' partir .de CH­

ta altura, no seu tempo e ira seu espaço,

tiveram, guarida através da cosmovisão

catarineta.

O .trabalho ..coleta "publicações dos úl­

timos 100 anos. Já que antes, por uma sé­

-rle de razões' sócio-políticas, ° panorama

era desolador.

No campo da poesia, Osmar Pisani

, rol buscar. o romântico Lacerda Coutinho,

"passou pelo parnasiano Luiz Delfina dos
',;- Santos para désagu'ar. nos simbolistas

'Araújo Figueredó, Cruz e SO".lza --' o

maior, Ernâ.ni Rosas ·e Oscar Ribeira .Ro-

sas OS esquecidos.

" \

.

Há um' gl�ande salto -

.

saltb grand':;)

'porque não há p:·oduções. Um panorama

Iria, diz Osvaldo Ferreira. de Melo. Um

grande salt� porque ·tudo "'é' difererite. Pa-
,

,

:ra desaguar. numa geração de 196(}: os de.

(uma infância lírica como Osmar Pisani
e Beatriz Montenegro d'Acâmpora a Nel­

son Ubaldo. Os de uma angú;tia pela pa-

Guardei o sogi'êdo P?r' mui' o ras mais velhas e abrindo novo'l rente" Mas o que o' lImar não 'q�,lS 'sÉnú: g.asQúria�. 'desde qu� 'se lhe }Jü­
tempo,

.

Ó Ilm,ar, 'nao, que é u,-h, horizontes n\1 imaginação das levar .em cOl1sjderação' é que,' úá:'; sess'e" 'cet,véjlil ilp t�riqtlc.
cumaraéla de liugua sôlta, incapaz mais n}oças. 'Então, vi�oriosamen. vínhamos. de um� noitada' ale;iroi. ' 'Q{r�;ndQ" b

, C:ârre c ,att;i;:vessava ()

dessas cousas. Após três dias, t ô· te, o Ilmar demonstrou a tm:lcJ's Minha mulher estavil no. Rio ·con,} Lipgllado,';e me Derrnitl.ú' vet as

ela a cidade S3bia que nós ttínhR.· que eu era um mentiroso. as crianças e nós resolvérÍlos, ,da r· �gtia:�' ,d�s" tJUá� bàüis, �ortc e' sul,
mos vis�o um. elisco voador, e .elam

\

Daí púâ cá, mÜhares de peso urn pulinho, em· Itàjaí, 'null1a"noi·· o tibiar' ac'ordoÚ, \éomeçara a 'dM·
muitos os que vinham tomar o soas já viram discos voadores: Os te"de sábado;' �em ·honr'para'.o' rê.' 'mir,< ronbáildo," cóIi10 umi porc3
meu test'3rimnho. ;E isso porqu,\' depoimentos de hõje são' de 'ní'ri'31 gress,o" bêbaaa', a..irlda' na dem'ora -'da -balo

uqueia élJOCa, minha palavras ti científico. Já fotografaram discos, Interess'unte, é 'que guardo ou . sa�' AbÕ,td�u, «;JÍhO,\,<atraves dq pa·
nl1a mais validade do que a pala· j:á passearam nêles,. já foram se· tros detalhes. O 'Bar da Dinamar· t�.bÍ'i�á, . tomoU' posiçãb· e· grltou:
vra elo llmar. questrados por S,8US tripu!antes, j i éa'," por exemplo, nà ,o�la do "caL,;, "Dfn tri���o'�oador'''�'

'

,"

Achei' mais' "prutlente' 3Jfir·ll'l,D.'r., foram ·po,r êle d�struidQ's e"Já coa·' CO��l suks ptantas',�séUS q\,lá�rfÍ3: o" ' ..6b�gÓu-m'eÜ"��':'�aDai(j'd,';� ca��l'�.
aos que me procuraram que tudo seguiram l;esto�: de 'dis,co-S'" abidén':, movimen'to 'inferí.:s-o', marin):1eiro:1:' 'i:\h;iu "p. ':hort�" do' 'se{,f làdo

'.

e 'sa�u

não passava de uma piada do n·, tados. A notícia :está em todos os- estrangeiros, línguas diversas C(e�l-, para.""a ':p0ite"blB;ra �':fhii: "Apàga
mar: qu�' eu, pelo menos, não ha' ' jornaAe revistas do mundó: {

'tro 'da sala metgtilhada na fuma· os fàróiS/ n.egl'@. n�sçê'.. vem 'vaI'

via visto Glié'cO algum. Mas o Il ::V1as o corpo que, o lImar iTI8 in·: ça ,de mil cigarros em combustão,' üiri" disço.,�oa·dót. r�ie, j'á nós vi,ti.
mar bavia scnsibilizado os mora· duziu a 'ier - i.UYl corpo hJ:mino· o jazz na d:;trola histérica� I)iha· Talvéz, qu�i�a Plldir: uma' inp:)fr�a.
doc'zs da velha cidade colonial. e 50 a "se lócomov:er, no 'espaço, em marcfl grande,:' branca; de' 'cabelo1 ção."

'

"

eu passei por mistificador, por grande yelo.c,idade - era bem di· ruivos, a conduzir oficiáis' <pata Desci. ,Desci, e vi, o ·diseá que o

mentiroso, Por que esconder um ferente dos discos que foram vls·: um compartimento .indevassável, nniat, descobtita ho céU do ')::1n·
faLo r!;lal? E ainda i�lais quanc1,,) tos por outras pessoas: em fOrma separado de nós porl ml1a :coi(il,1�t gu,aõo.,,',tfn�,a. '. boia,' v�,tiü�lila, '9:'a.,
fCe propalava que a cidade pO.iisuia

.

de prato,. com' jal12línhas, gil'and:J' pesada, de c6r vermelha. ranjadà: i àzuláda (ou da, ,côÍ", da:s.
muitos tesouros enterrados, [('j. sôbre' si lYjesmo e emitindo l'.lz ,Voltamos de madrugadà,

.

'álL'h estrêlas?);'"'â bÍ'incár d�' çliscií, �0-

mente perc�bidos por sêres dl3 (lU'" azulada. O inos�8; dispO' era pro�);p. madrugada, pela estrada do' Itife·l'· bre .a:s palmeiras dOI"� c:ohfincnte.,
tros plani;)tas! " ,'i: c,iano, pwt'al)to(de' fOI:ma arredon· ninho, saltando por cima de to- 'EritfétántÓ,' até-' hoje, ilnda to·
'Dias depois da .revelaçao do Il dada, vamps, 'dizer; 'como uma la·, elos 'os büracos vaidosámerite .éOD· nho dú-vich'is' sé vi mesmo 'o. disco,

mar, quando eu 'ainda procun-wa ranja," 'd�' iuminosidade estreIloÜ', a s\)rvaçlos, 'mantendo miJa s:egur.cll voador qtie .. ,o nÍnar,.- ainda sob. a

l;egar o que êle afirmava com é.:e. dancar nq firmamento, de Um lado ',conti;1:iJ.arl� '�a velho CitF00?ll. boê.. açã:o .'doi alcóoi e :do son�, me in·

talhes rrovcl-escos, .num fíD:1.\ ,:te par; outro, para cima e para bai· mi�, amigo de t6das as horas, vc· dU#�. a' v�t,· �a l�üldrugada mori, '

tarde e de seú.1ana,. na presença, xo, para fr2Dte: � para trás.' ',Ela cavalo ensinado a rbgrés�al' bunda. ÍÚíéorti.b'l'nÓ, cOlh' perfeita'
(le m;1Ís ele urna. ceritena de p��.

- É essa ,a iàipl'essão que gmirdo, sozinho ao' páteo da fazérida. rUm!' .nitidez, 'qu�,: passàda á ,emoçan, '::J
�O[\S, 1\111 disco voaelor deu' lErI elo. di�co v'cador que .E:y_,:vi'. O iI·" velho, Clt roem que, de tão coni- Ilmat" vomitou abtÍndantementa
verdadeiro "s)1ow" na praia cie n�ar,' p\1I:a confessar va verdac1a, panl1eiro, podia, en1 caso de- rie, dentro dà -�'elho Citr6e�, e depois'
Ubatuba, atemorizando as criattj· guardou uma impressão" bem dife· cessidaéle, continuar a' sua' marcl1<1 voltóU a dormir e a roncar.

, 'I

IARÀ: .

Benvinda a "O Estado".

foi buscar escritores a partir da geração
da Academia'Catarinense de, Letras; pas-

I sa p�lar geração de 1948 e bate as portas
",'

, v.Ó:» 'i;r,'.ldos atuais que já alcançaram renome 'na:..
( ,'.-

"- � � '�' �;,

cíonal.
d. \;

A, partir daqui, a temática " se tania

'acentuadamente catarínense. ,"

(., '0<'

Ternos um Tit� de Carvalho 'co116 !s��� . ,i',,:q
.

�',
homens-do' planalto de Lages, .8lmiro ou-
'deira com suas estórias,' hlstórlcas, E

--', f",

Othon d'Eça com seus "homens e algas". ,',j!;";

Da geração de 43, O.j;�. rIOS faz mer­
gulhar no extremo-oeste com Guida Wíl-·

mar Sassi, rios homens do litoral cmo Sa-
, . .

,

Um Miguel, nos matutos do interior com

A. B90S Jr.
.

J! .Lr .'j';'
I r�. I '

, ..� ,

Do último grupo a "Antologia de' Au­

tores 'Catarinenses" reuniu escritores'

agrupados em tõrno das ' Edições Roteiro;
Ilmar Carvalho, Silveira de Soúza, e·m

tôrno, do Caderno - '2 '(edição dominical

do Jornal "O Estado") Paulo da Costa '" ,,�

Ram02, Jair Francisco Hamms, Maréni'o /,j<

Mede�ro�, filho, Oliveira/ de ,Menezes e r'l- i,J J

nalmcnte, os' autores d:; alcance nacional

. Miro Morais.e Ricardo Hoffmann.

C01110 se vê uma 'caminhada foi 'perri
corrida desde Lá;cerda -Coutinho ...até, hoje'.'I •

,

Caminh.ada esta que a intuição de Osmar

Pisani CàIJ.s�guiu a�rupar;. quebrando o

tabu dos que di:3em que em Santa Cata-
, , /

rina não se faz pOfõsia e ,não se faz ficção.

.:). I)'
,�

.... ,.

E' verdade que você dever�a 'Ce aqui . em
.

teatro?), não só de moda feminina,'
, , '

mas ,d�, Grônicas e comentários ,outros,

plenos daquele. espIrita qúe você tã:o, b�,l11

\

Mas Ja que' você prefere" ficar "ílhan�

, do;', .na· pregiâlja;� ÓOl(i)\·.ili�� cie:s,t;;J,> t�i\rcf .

w. .,;i,;",,*�, !<4"'1"�,�#.I! .

. ,ravllhosa, qU(.)'l11 1:ga-nha. '8011'103, '110S(-"0 rtís-

tivos-. ," tic'a' e' vltil'ado
'

as" suas tea-

, Embora continue achando que o pal-, 'trais, no Rlo de Janeifo. \.
.

co é o seu chão e que a luz d0s spots lhe Desde "1'.ndrocles e 'o'Leão", n"'O Ta­

cairia ,muito bem (melhor ainda' que quai- '

blado", . o n�sso entusJasmo tem cresci'ct;o,
quer. criação exclusi,vâ de qualq'uer cost�- lado a lado de unia vigorosa torcida, pa,-

vai uma acusação' grave� estar fazendo

,tç;atro,- já no RIo de Janeiro ou São Pau­

lo, .coisa:. que, não Il1e seria difícil ou de-

,
morada.

sabe desenvolver.

TONY: ,(Antônio ou Toninha) ,

BenvindJ, você" tàmbém; ap,ós', três

rciro famoso), abstenho-me de ser exccs-

sivamente ciú'ioso e, com muita satisfa­

ção, ·ler 'o CJ.ue você nos diz, dià-riaI'ne11te.
Olhe, não êstou tentando meter mi­

hhoc'as na sua cabeça, n�o. Mas, você não

scn te falta daquele' cheirihho. gostoso e

caracteristico do" I, bastidores, daquelas
concrias e confusõe3 ele, última hora' nas/

noites de estréia e do pom que era ter-

minar bem um espetáculo?
'

Sinto .saudade das cmnpllcadas ,Çarol
e Kay' Conway; 'da etérea Colombina e,

, .",' 'I,
"

d<? irreverente e irônico Palhaço, tão beni.

-revjvidos �aquela época.
Mas 10119'e' de mim estar insinuando

,

,.�1
I \

'

qualquer coisa relacionada' -com ,volta,
continu\1ção. 'Lo:p.ge de· mip-{. - I

, 1 \
O qu� eu, queri'a dizer, mesmo, é que

existe tanta coisa boa para ser. feita em

teatro! ...

(

"

pel' após ,papel. ,/

Alegnll110-nos com' ':'11'1110., .IL51 Douc�'"
e soubemos que vo;::ê, al�m de :t;epl'es.en:;
tar, 'cantava e dançava, 'numa tEnpporada
que durQU 9 mese,s.

/\gora, soubemcs elJ, ,- "ComécUa do;:;
Êl'rOS", de Shakespeare, quando' ,iocê criou

,
. ,

o nrincipil papel, excursionando p"01' vá--

, '

rios Estados � recebendo elogiosas refe-
� -"..-'"!

rências ela crítica.

'.', ,

E também :da ,tclevIsao Tup�, oncl�

você �levetá\ estrear dent'r:o em' bp�ve.
Enfim,' estamos - 'tmb�ra; 'de lcín�e ,:0,:,

"

incentiva,nctó-o ,\ é esperand'J, (lierdc:e .

à.

exigência) cada' vez j'í.�ais ti'e você.
,

'

\
�'"

\
,\.

- .

-'
,

I

.

Mas estamqs certos,' igualmente, .da
sua breve 3:scer;_ção ao estrelatq (que pa­
lavra horrível, não?) e do orgulho' que já
sentimos e· que, ,não defnora ll1U\to, va�

,�'t, .' 11

•

mos sentir· ainda n1ais.
"

Jornal velho
IIá, 29 anos.

O. ESI)\DO publicava:
SlíIJle\'ação ue 11l:lius - Já no ane c:(·� .

1930, os, ín,dios Guara)á" elo "Mar,m;1;'\(),
mostravam·s'e descontentes com os cl-..'],
lizado�. Não obstante as meelidas tÇlIy:a
das por funcionários incumbidos 'ele pro·
tcger os índios, havia temores' de qtiel ,!.'
nlm "ocorrendo sublevação. ')

.
.

Nõvo�Secrétárío - Por ato do enLfi)
(iovel'l1ador Bulcão Viaúa, assumia a pt�<;·
ta do Interior e Justír;a. do Estado o ·3r.,
Ivo, D'Aquino, q�e já. havia ocupado (!!3

cargos de Procurador FIScal e COIÍ":1.I1tul'
Jurídico do Estado, bem C0.1110 o ele clC'lJU'
tado !ôstadual.

'

Melhor R�madÍlr - \cj ESTAD:J :11,,1,

tuia concurso há� 39 anos, para a escoEm'
elo melhoy 'remudor"de todo o. Estad,ü.
VcncüJ por larga margem de votos Cl:�O
contra 50 dados ao segundo colocado), 6
remador Max Muller, que defE?llelia ai> cC)·
rcs do Clube Náutico Ríachuelo .. Em se·

bunda �ugaI' 9ra indicado o' nome ds Cr·
lando Cunha, t;ambém do Riachuelo; P.jl1

terceiro � fiéáva ,Saul Buque Ganzo, �Ia

Martinelli; e111- quarto Nico 'Selva, do ;�l·
elo Luz e em qui'Çlto Alberto Muler, do Ria·

cl1Uelo.

Homeilàgem -:: O sr. Adúlfo ,Konde:
,cra lJon'lenage3do por seus admiradores

,.

'.

com uml banqú8te no Teatro Alvaro ue

•
CarvaÜlO. Di;;-:Ia a nota de O ESTADO (rue
registrou Q fato:' "dêrca e1e 110 convida.
dos,' I'epresCl;t,anelo todas as ç:lasses' ,,() .

ciais co Estado sentaram·se, 'à mesa, em

'forma ele U, estando o' teatro capl'ici10sa·
mente c' com a iluminação profüsa. Nos
canmrotes e nas frisas seleta assistêncIa
enipr'o:::tava 11' fe::;ta um caráter eminente·
mente, social. O SErviço, a cargo do bb·
tci Mctim, estêve irrepressível".

.

Renuil. Paulista - Estatística '�sôbi c a

receit? e dcspésa dos 259 m:unicípi�s pau­

lista.s, inclUsive' a C�pital, indicava que
.l;T�; I

"�I

,I'

\.

(\
"

"

eram arrêcadados,
1G3.000.0DO$" sendo
ele 89.527.000$.

por ano, cerca d.e

que) a da Capital

I

,A desposa das '2::;9 cO,munas era estio
mada em 182.821.478$, havendo, pQrt9,nto,'
um poquen'o deficit ele duzentos e pOUC03
contos de réis.

O cl.I�pêndio com. o funcionalisrno. i1:1� '." '\l

quela época, era de imp01tüncía suporior
-

'a Í5.000.ÜOO$, g�stando.so, çom a illSLrU�' ,�}l',

'.u,{':"
ç110, em 'todos os l111.,micípio3, côrca ele'
5.GOO contos de réis. ., �,8r':

O serviço de higiene' cust!lva
madamente 20.000 contds e o de

amortização. de empréstimos para
. 49.000 contos.

aprpx:·
juro:] e

mal.; d� , ,

" !
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futebol é assim mesmoI
Saul Oliveira

A _ D. R" roupa nova -:-'- o Sr. Cunl Melo,
ao que tudo indica, irá nomea;1"' o meu qúe,-,

"

\ .._. .
.

rido amigo, sargento Moracy .Gomes, . ao,

car'g� de Dlretor do Departamento de Ar"":'
,!b.itro da Fede�·ação.'
Não sei, sinceramente, se devo ao Moracy.

.

. I, •

congratulações ou pêsames pela importan-
• te ínvestídura.
Cemo se sabe, infelizmente, o referido De:"

partamento tem sido, pelo menos até "ago-.
ra um" órgão de formação de .áJ;bitros pa­

ra 'Ü Departamento de ��tebol d(l.·,capital.
Sua atívídade, concernente àh Ligas, se

revela de uma ínatívídade sem par. Para

isso, basta que se verifique, não possuir au-
tonomia de determinação de. suas .decí­

-

sôes com respeito ao� árbitrosi'ào iu'terio.r
do Estado.

.Óc- ·,,:."lo

, (

I

Limita-se, tão somente;. à sua jurisdição,
ao 'qúadro de árbitros da Capital sem, ín­
gerência; de maneira alguma, ': naB"Ligas

. , � f. �

regionais.

Segundo os propósitos _-do futuro .

Diretor,
parece que a .cousa vai mudar um pouco

em relação. aos árbitros- íntcrióranos que
-. '1.'

,

.' .•'.

deverão, como os da ,Capit;3.l, rícàr' s\ljeitôs"

')
• ',.',', '_0 >"',:,,; ;'_, "

.

às normas, gerais do. 'sc;lJl' orgao,...,orienta'dor
e üscalízador. "/).' /( 'li .:.',� : ,�::
'Outra inovacao quê se'd}'impósti :\:{o:D.. 1\':.

_

�.
.> •

,
I,' _ .... " ," A:_� ," \ ",.:1 "�. �.� :v', ,',' ';.,._ ,"

será a suà 'exelusiyidadé+em':,es'çalaré'atrã':'�
\

�::i�:,�;:i�o �1� J�l��;:ifq��\�!;,�; .' ,

campeonatos: o que· vinha 's·endo· efétuãüd

pelo sr.' l?�esidente da Íi'ed:eraç,�Q;�:, :�':. , I. �:
: "

•
_

'.. t <, ", .• ",' - • �

Espero, com' bastante' certez�, 9u� "9 A��,·
góêio vai ,rnelliorar,;�. �ã;ó sQ�epfe. ';péÜiS'
condições té�nicas' ,'p.iJ., méu. ,'càtQ,' ânl1gô; ,

�nas, muitb ,em 'pâiti�úlÚ; pel.�'::�ua·�x��f·
:"

.

•
.

- •.•. ;�,:" '" " �" '"�I-
."

�., '�:t,'lente composturà ',monil�esportlva. c. ',"

A:caJjdu�se;; ou v�i sci .. �ça�ar d�' ve�, os ,pe�

d:dos daq�eles q�e. :'góstam: $ie árí:iitr�s
bonziIihos, porque o MpÍ"acy não va! dar
moleza:

I

e nem tem tnêtÍo de caia, fe�a; /. ' �

r. _

<\
" .1,<

� uilton no cománd-d � De!{�lsi'd�::utha
cbelente trajetória 'co:mo atlétá,' .proÜisiÓ:';'
nal, . qnd� -ehe,;ou a'; S�i:: um ·do>� �rrie:l�dréS
quart9 zagueiro do Estado, in:te�taficfô

-

os
'

•••

nossos melhores times e selecionados, vê-
·

se hoje, na direção técnica do Avaí, o nos­

S:J brilhante zagueiro, Zilton Altino.Vieira.

: A equipe: 'azurra, qu� foi' -tremendamente
,azarada nêste campeonato, vem lutando

.
,.

dêsde a saída dê ,José Amorim, com o dl-

f�cil problema da sua dlreção . técnica, par ,

onde já passaram nada menos de quatro

J
responsáveis.
Parece que cs esforços do Presidente Wal­

mor: Soares, nêsse particular, não. vêm

ccrrespondendo aos anseios da sua direto":

ria em razão da má situação 'do Avaí na

tabela de classificação.
Vafrios ver se desta feita, com a nova 111-

cumbêncía do ZiltOl�, terá o Avai melhor

condição de orientação técnica que possa,

pelo menos, .se livrar da negra 'e' dndese- '

[ável sombra da _lanterm. do campeonato.

Acredito que Zilton, com a larga experiên­

cia' do €xcepc!.onal jogador que foi, .pode­
rá ser 33.:1: muíto bem na sua nova e difí-

·

cíl missão, o que constitui, ve�dadeiramen­
.te, os meus melhores votos.

c -'- Bilhete ao ReTnandO _ Fazia muito
�p •

tempo que não ligava rádio para ouvír

transmissão dos .jogos aqui 'na capital.

Domingo passado, .entretanto, por não

pQ-Çler' comparecer ao clássico Avaí x Fi':

-gu(;lirense, liguei', na' Diário
'

�a Manhã e

tlCluéi ,impl'BSSionàd.Ó. cOln. o . alt'o l1íve1 'de
:

'

': ;,' _", � �.:,' :' f. 1 r _"
.

. \,' '. -

, ,;
.. ;"';;

traIismissão do nosso Fc'rnando Linha-
• r�d d� i Silva,' pela maneira' excelente da

su'� ·'uarração.
Jfa,çQ:o registro,' com' certo oí'�ulh:� por se

tratar: d;e um locutor que realmente ex-

prc$sa o que wai' pelo: j6go e que coloca
.

� -.

eiitr� o's n1el11ores' da radiófoniá esportiva-, '.

, nà�lOi1àr e máis ainda por ser daqueles que
·

veÍn
'.,
batalhando; sisteinaticamGntc,' .' pela

melhoria, do índice técnico do nossa' fu":

tebóI. ,

Penâ é que· a Diário, com tão exuberan'te

narrador, s� mnite aos jogos da 'capital,

pàq indo ao inter�or para ,que se possa, na

�alav�a 'do Fernànd�, sentir realniehté .

o

'" qÜê, sucede nos jogos que se passam' nás

· :mtras. cidades. (
� ti aqui o pedido do ouvinte.

.'

��;:- (', ...•,

'

�

. /, .

,...,,' .... I:

;,Variedies domifticais ....

,.

.

'

. .

.

. .�.
-

"
,

-

.

Jórge Chétem:'
, • ><,'

� supresão� 'de' v.ãrios: "':' .. :.'01>' çf') ':tddii�
dário 'litúrgico dJ. Igr�ja;; ;(

.
1 d:;ashnq�do

....•. ,', i . :I.� ....... .t.�- \�";��1 ,._�:::.>.:\<�._:,: �,'.'
c .. ,ntrovels.as. :.�I",,�, Ó pO} t, >,.1 S".• �., '.,t.

". '.. ,I., ',.- .:,. ,.'

d8 humor, não se âb�têni de coirien:tá�fos
p',torescos. À�sim, SÔõre à. à.> Sãb::chlÍ't)�ã6'
padtoeiro (los m(j�orÚ;t�s, '<Im pdpi.Úar. '.�;

,

.�' ',,: /, l-,' -.�'. '" ':, :",,> ' "'�";� ," ;l:--l". .. .' ,:;':. ,:;,í
, duziu:. '___; "Cassaram a',carteira :'de WQtO;".'

), '. '

•

. ',. (:.', �.,.
.

J'
.. , , '-j , r'>

ristlt ,de são :Crlstovaoi.':,
. .

,
1 .

-',
.

�--
.

---;--'.�.�-_';:'"
. . .

\\.�: �-" ��t\: �r
.. :-; . ,:' " ,�\;;\�,��\�: ./;;�< :}-,__ ·J:"':'':'-'l

. Em SãQ José dos \ {!!ih:.pos, )lm ". show-

rhnta'sma!' .. :de .nohei:.t6' 'Car16il p�Õ�dc6u hi::. .'

inul�ci,s e�Cprreria.,+uM : Pbr'?��iia:'dê; �iil 'is;: .

.
- . .'

':'cmpresiÚio" que' d.,esejou i�iiugut�,r' 9
.

"conto do. shaw", simulan'do �n1.a progr;a­
.

mação da equipe RC:
,

,
.

Como não houve o anunciado' can'to,
o "pau cantou" sôlto, na orque'stração mais
desafinada que se conhécc: P\l.US, ,pedras ,e

caS�3etetes como instrumcntos.

.
.

'

A que segue foi contada lia impi"emsa
cal'ioca. O sr. Ernàné Galveas, president,e

,
., .

�

do Banco Ocntral, entrou num rest3.1,lran-
• } '_

,
..

'

I

te em Brasília e, ao ai?rir, o cardápio; qúâl
não foi a 1)urp,rêsa do. homeln" forté do

nanco cel:tral, ao depa'rar' com ° prudcn­
te avi:_:o: "N·ão adiimta' insistir:' Não' aj€i�
tunos cheques".

- - - r+-- -:--

, O técnico João Salda!1l'i,t, qÚe ..prckd­
d� escalar quase tõda a equip�' do' S::mt6s
para o jôgd com' a Se�eção da .1rig1:it!rta,
fstar5.a a d:zer aos seus opositores, qüe

'advertem sôbre a fase ad""Tsa,. do ol1�e
pi'aiano: _ "Em matéria d� SÀNTÓS" (J

milagre é possível".

O cavalheiro circunsp'�(': 0, hO!ppr�l. di·
nn.p;ócios, contava c0niú hav!l)_ conhecidô
cidà:dio do tradIcional "Cbb� do ESp:uit,a
Roda"; "Conhec!-o por ac!dentê de tra­

balho".

Lcth:ú:, O servo, de Mand,l'ake -- o;J-

t�a 'tez' às estórias em quadrinh?s - é

uma figura singula:r, cujas facetas só não
�

.

,
.

�i' 'lgn"r'.l"hJ à:; do amó por fálta, naturalmen
,;1': -111 ,r;Í,':l1l0. bem apessoado é

. I· ;().. JuL,o dia', fll'rtivámerite

,�L).i:-",. . .,�1 'j:, eu à biúlca de jornais· e ré­

.r;,3ta$, :t;"r: " ..nu-se o gárôto' em. oferecet­
n:e o rn·;.l.3 -::ocente "best-seller" de Man­

cij'ak�; 11: -o '��iqusi " conhecendo tôçia', a

origem dQ prêto de alm� branca, que. tro�,

,

cC�Íl' à. cO:CÔ8. de se�l reilfo ._:_ s�c�deria. ,o
pd,.....".. pela lllta contra o chine na cidà:de

[!:·�'tld('í F,ê-lo por opção' w:siIite�êssada ,e
t'E 111 .tiftistltJ.o aos apêlos de sua gente pa­
"� ,.;vGlta,r à terra, coroado.

.-';. :

J_ : �

---'--'-�-,

Ácabo 6,,,, le( en!evaüo, o "Velho -e o

� Mar", onde it figura solitária do pescador.
· DanÜago comove, pela luta titânica, em

busca de sua afirmaçii,o no mar. Páginas e

páginas abordam seu combate com o' pei­
xe gigantesco, que,' fIsgado no anzol,. não

.. ',.
'"

.

se acreditou derrotado e tudo fez pela So-

brevivênci.a ..Mas, o troféu, quc Salltiago
exib:iria o.rgulhoiJo à sua terra, foi 'a1"1"an­

c.ado à canôa, pela voracidade de tubarões

famintos. O exausto pescador bateu-se

Quanto pêcle na defesa de seu tesauro, cx­
terminou vários dos assaltantes s3.nguiná-
rios, porém, se v�u impotente quando não

lnài; lÍ�e restaram a1:mas:
.

r
'

E tudo quanto lhe foi dJ.do levar foi

o esqueleto daqutlo' que fôra �ma maidr

fa9anha no mar.

A;l.ld<Í. -;) futebal. Telê, do Fluminense

iT'itebol Ch�bt·, afirmou ,alto e bom som

,:( r êle quem escala a equipe tricolor. Cer­

�\\ mu:,tJ F�rto. Afinal, o técnico não é

i�l:i1hum TELEguiado.

'Ti':'ll,ram Pinga da direção técnica do

Vasco da Gn.ma, sob alegação de que llão
s,' afirm:.wa perante 03 jogadores. Era por

cHtiJ.ais suave' a dos::l.gcm disciplinar mis­

n'stradp. por Ping\l. Evaristo, sucessor dês­

te. não slbemos 50 por influêl1cia do ape..,
lido db m.1tecessor, anda tonto, sem con­

seguil' levar a 'n:1:1 va;:;caina a põrto segu­
ro ..

/
/ .

/

(

"I,:"'�::"""'�''';;',,'I• ,. �I
_ .. ' .'

Adolfo ZigélI'i

Quando me disseram que. havia crise no Instituto Estadual de Educação,
. ' \

imaglne i logo flue' a geração de jovens
'

zangados estivesse trocando tiros com

a d:re,ção 'e professores, E imaginei, também, barricadas erguídas, passeatas de

p�ote,,!'i) � discursos 'íntlamados, no mais' puro estilo francês.

Enganei-me.
.

I

E' uma questão de moda ieminina:

Ac�ntece que. às gentis meninas do curso noturno l!Csião sendo vítimas tIa

Irrcvcrêncía do vento sul. E'. Do vento sul.

Quando êle sopra, as mini,saias esvoaçam

pcctador deliciado, alguns ângulos Inéditns da anatomia feminina. Isso, é claro;

não �;[;r;�� suficiente para derrotar a mini-saia, mesmo ipoÍ"que ela foi inventada

exatamente- para isso. O pior é, o friozinho -gelado que, embora soprando do

sul, 'atinge tambémio norte, o Ies.te, '12nfim, não respeita latitudes e Iongitudes.
P,Ha resolver êsse inusitado problema de 'temperatura geográfica, as meninas

decidiram apelar para a calça, comprkln, lógico. Aí rebentou a guerra,
,

Algum professor, guardião intimoratd da moral e dos bons costumes, não

gostou da calça-comprida, alegando que elas estão cada vez mais apertadas. Em

consequência; cm alkumas moças .bem do(a_Jas, os acidentes anatômicos ficam

cada ,�ez' m�is agressivos, com tcrrí�eis reflexos psicológicos entre a rapazida

reli rimida. As. meninas dizem que não, Que a mini-saia l}.1e;mitida _ se, -êsse
.

é

o caso __: apresenta panoramas muito mais amplos I� liberais.
.

Conversa, vai, conversa (-cm, tico-tico, lero.ler·o, plá-plá-plâ, não se chegou
a n�l�h!lm l'e�ultado positivo, o que' não .deve surpreender ninguém l1.Qrque a

c'riil�'2rência tíe paz de Paris, já completou o pril�ciro aniversário c até agora

uÍn(la: hão pacificou ninguém.
As' meninas batem () ]Jé', zêl.llgadinhas: "_ Esse. corôa é um quadrado. Que·

r�ft. 'H'l;, a ,ca·m dêle �l1l,al}(l�; de Iliini c�m vento MIl") Por sua vcz os anti-calça
'�ão infkxívcis; ,,_ Mcn)nà (te calça não entra".

As garotas 'já pensam cm 'lHomOYCr a Marcha da Fanúlia com as Menina:;

l-i?l� Calça-Comprida.
:c assim está W guerra. As conversações de paz uel'am em na.da, ameninada·',

ris.tá indócil e só está, tranquilo 'o 'pessoal dQ bloco dos marmanjos. Seja. qua.l
'" -

�'
.

�jr o resultado 'do rififi êles',u:lo perdem nada.
.'

Muito' antes 'P210 contrária.

,r
FUTEBOL

Scgundo informações altamen.

te tieguras, o Avaí vai' contratar
dois._ .jogadores do· Uruguai p�l'à
f'ol'talece� o seu esquadrlinho. O,,':
.. \. ..

direto'rl:s Ido cx�quadrão .cltega.,
I

�_

ram a concinsdo de que esse e I)

caminho llal'il re�Ol·çar. as ,éôl'�s
a,Z11-plas. ,

11m "'t'.rril.ssário vai seguir pã­
'1'30 Esteves Júnior, '11m

" (pouco'

aiém de Piratuba.. f\li" no dis·t·rit,)

Àl<."· UlluguitkJlá_dQÍ§ •.
' ·2.��s!ore-;",--,

que sãq duas feras de Saldanna.
·

Pertertozm a' Associação Espodi·
.va, .. R��reativa e �Cultural UJ:U­

gua.i," 'que tem .. feito cada ses:<ãó

j�.;er�.esp.ortivatnusieaL".� que vou'

te contar;'

AULA

... Como nem to�os &abem o

q�.le 'sig�ifica realmente o ,socia-
, Hs�o Cíu' o 'capita::isÍna ou o knar,
,.. '1ui$rri6', o COl�

.

� \ elevada intel�-,
-

ção' de contribuir para a cultu:a

populàr. ei� aí �s de�inições, en­

viadas' por uma simpática lelte­

ra. Mui�o modestamente,
..

ela não
qüís dizer o seu nome.

•

IDEALISMO _. Você ten:l duas

,'-a;cas; tira o leite. que necessita
· é: 'ainçiâ' sobra leite. para. todos.

.

SOCIALJ"MO _ Você tem dilaS

Vacas, ftca com uma e dá a· cu­

trá ao 'vizinho:
ÇÓMUNISi\1O :_ Vo.6 tCln elm.,·,

vacas, o Govêrno fica' com a.�

dilas é lhe fornece o leite .'estr:b,­
mente necessário.
CAPITALISMO -,,- Você tem duns

vacas, venele uma é compra um

tóuro. )

IMPER'lALISI\'IO Você tem

duas vacas erouba um touro .

ANARQUISMO _ Você tcm c�tias

vatas, '0' vizinho mata' uma. Che­

ga' outro vizinho, mata a segun­

da,' faz uma cl1urraseada c cODvi­

da todo mundo.

NA.ZISMO _ Você tem duas va­

cas, o ,Çoverno fica com as duas

e manela fuzilá-lo. \ )
BRASILEIRISJUO _ Você tem

duas vacas, tira todo o .leite (;as

bichinhas, acresccnta 75% d'ágln
c joga no grupo 25.

I

...

.;

. ,

GRANDE' MÉDICO!
....Realizou-se 'cm_ Long 130ach a

conferência da Asoscill-ção NorLc­

American3. de Psiquiatria, ela Uni­
.versidacÍe da Calif9rnia. O Dr.

Jud Marmor, eminente catcdráti­

co do Psiquiatria, concluiu qu.�
"um pensamento .de infidelitla�:')

por dia, sem culpa, contribue

para manter ,o indivídwó 'tange
do sofá de p.sicanali1ita". E garan-

·

tiu o médico: "Des!:)jar a mulh:r,
do prõxiri10 é saudávcl'�.

PENSAMENTO

Este, é f�e Millôr Fernarides:
_ Quando chegar a hora d03

humildes herdarem o Reino .àos
Céus, o Imposto de Renda \ai
ficar. com mais d� metade.L. t

SGANZERLA
..

'_lr_

O garotão ele Joaçaba c51.\

incomodando meio-mu:p.elo com o

.seu talento. Rogério' Sg�IizcrIa
acha que "todo (> cinema·nôvo é

�oj'e- um ;processo acadêmico, e!;'-,
trlatificado, de elite, paternalizl!- .

do". Com [i'eus entusiasmadO§ 23

anos, Rogério provocou um. ver·

dadeiro c11Ó"que corii"seu filme "O
BandidOo da Luz Vermelha". O"

tradicionais ifabricantes de fiN

;,.,.r,ues.....n�Q\o�go.§!��l _�Çlf c _at� ;�s ,fI],:
fatuados do cincma nôvo aCbali1.

que êle é üpohunista. M:is são

obrigados a concord(!r, miesmo

com a maior má·vontade: Rogério'
tem tal�nto e ,segue um caminho

diferente na sua arte.

DEPINIÇÃO

De um 'autor anônimo: En
.

(

um teatrinho tão pequeno, tio

pequeno, mas tão pequeno, que
,

as pessoas que se sentavam ln.

prim;:)ira fila e' as pesso/as que se

sentavám na última fi'ià, fica­

vam tôdas na ImeSma fila.

BURACOS

o �ríigo . 6 do JS, mas os

seus conceitos 8� ajustam perfeI­
tamente a' nossa realidade: "To­

�o o mundo está de àcô;do e;:il

que se façaill as obras neers·

sárias, 111as sem parar a, cidade,
/

,scm perder U111, mínimo d'e COI1-

E-Ícleraçã,o �dos' cidadãos que a

habitam. O Govêrno está agindo
como se governasse' uma cidade

Vazi,\, uma cidatle que não merece

re511I:ito, uma cidade' à qual fie

prometem telefones, luz, cnergÍfL'
e ruas �alçadas.e que só recebe

. buracos, • bluacos e mais. bura­

cos. Há "'{irias d�finições: de Go·

vê,rno. Mas nunca SI'� disse que

governar é abrir' buracos".

PELÉ

Pelé vui' ter que pagar 160 mi­

lhõos ;,mtlgos de Imposto de 1\.-€n­

da. Perguntaram ao jogador :::an­

tista se êle ia pagar os 160 e Pejé

respondeu:
"

_ Pagar cu pago. Mas quo
a pílula ó amarga, isso é. '

PONTE

O Jornal "O ESTADO UE

_SÃO PAULO", em sua 'ulição de

4 do corrente, l1Ulua reportagciu
,

sôbte a Ponte Hercílio Luz, afir­

ma tcxtualmente: Conforme ga­
rante o DER, pode-se passar pe­
ia ponte sem rEceio de que V8-

nha a ruir" mesmo porque o ..Es.

tado ainda não acabou de p[!;Sá­
la.

Como se vê; o Estadão des­
cobriu :1 fórmula ideal para cyitar

.

que a ponte caia: o Estado lião"

deve pat,;ú-la. Enquanto' Estado
estivei' devendo, a lJOllte uão
eM.

,

.,

) \

,

farrapos de
, i7 Di)

memonas
Gust:wo Neves

Houve, no fím do século passado e

príncípío dêste, um jornal que também ti­
nha o nome de "O Estado". Era órgão do

Partido Republicano e fazia oposição ao

primeiro Govêrno do elr. Felipe Schmidt.

De sorte que "O Estado" de há cinquenta
e quatro anos para cá será . "O Estado"

nõvo, distinto, assim, de "O Estado" ve­

lho ...

"O Estado" antigo não dava tréguas
ao Governador de então. Em 1901, os edi­

toriais de ataques ao Govêrno estadual e-

1""111 freqüentes e veementes. Quem �s es­

crevia? Não sei. Não havia, no cabeçalho
do- jornal, nenhuma referência a diretores,
redatores c gerentes, e isso talvez porque

a fôlha -cra publicada sob a respnnsabi-
, .

lidade dos mentores) do Partido Republí-

cano.

Para amostra de como eram vigorosas
as arremetidas contra o sr. Felipe Sch­

m�dt, cite-se o fato de haver sido enviada

ao Congresso do Estado' mel1sagém .!Soyer

namental que reduzia os subsídios do 00-.
vernadol'. Mas, pElr qudÍquer �'azão que não

veio a público, sàmente em vésperas de

conclusã.o do ma,n-dato do S1": Feiipe Sch-
. -

midt . houVe essa providência, que passa-

,ria a vigor�r ,l10 quatriêriio SegUin�e, e,'. � - ,

pois, na gestão do. suce·ssor. Foi então que

"'O Estado" disse boas acêrca do Govêrno,

tacl�ando-q de personalista e atribuindo ..

lhe' motivos subalternos para a medida

que considerava demagógica e importu­
nã.

Por sua vez, o célebre Padre Cruz, não

raro, -colahorava no jO�'nal oposieionista
e erã sempre contunden�e, ,)las' críticas que

fazia sôbre as atitudes p�líticas e a ad­

ministração d·:) sr. Schmidt.

I
x X,X

,
. Nem os deputados estaduais escapa-

vam à ill2.U·:iosa, cens'ur3. de "O Estado"
- o vel-ho·- que os' alvej-ava a·s�riÔ'·�'inh

pé'rtinente, aeusando-:os ele [;ubserviência.

O Congresso do Estado 'era aI?elidado de

"Academia dos Silenciosos", porque os se­

hores represer t-l,ntes do p.a70. então, eles 's-

U bun ,.

tores da políUc a rEpubli.ca,na, UEla das

cpndições il�d:slJensáveis à ida para o Par

la:mento era saber falar em público, ser
"

orador, fazer provas dé bom tribuno. Mas

observe-se' que àqueles a oratória· impli­
cava qualidades nã6 apenas intelectuais,
recursos ãe vocabulário, espontaneidade
de expressão, _ mas el�qüencia, à manelra

dos declamadores dos velhos dramalhêes,
com vibrações np, voz e ge.;;tos impressio­
nantes e trágicos largos... A [implicidade
do 'dizer, com clarez3. e correção, as coisas

que se tinham para 'dizer não valia: era

imperioso dizê-las com expressividade de'

ator dramático' _:_ gritando excl�mações,
que sàm�nte assim, ISE:ri:a possível persua­
dir os ouvintes.

Dessa fOrIna,
.1

poucos teriam os que

ousassem ir \J. tribuna parlamentar, com

a responsabilidade de atacar 'Ou defender

o Govêrl'lo .... '·: ,,.
�.

'.
I

')
O )orna�' que, ir-t�rpx:etava, 1�e8s.a êpÓ7

ca, '0 peilsar{l�nto p;oven_1amental era .; "o.
Dla",� e� editoriais gongóricos, escritos

com o vigor preciso para· responder à v€­

emênci8: dos ataques de "O Estado. E foi

num'a dessas- oportunid1+des que comp;J.l'ou

o sr. Felipe Schmidt a Sócrates, par:1 alu­

dir à maneira como o Governador c:1tari­
nel'lse dava exec:lção ao SCl! lema: :_ <'Go­

vêrno honesto I;) tolerante". Dizia, pois, ":0
Dia": "Ac.sirn êom.o Sócrates se propõs
a tan�fa- de llbertar do absolutismo, o po­
vo grego, também o sr. FeUp:') Schmidet [;?

dispõs a governar o Estado d�d:;) o primei-·
ro dia. em que assumiu' aS rédeas do Poder

Executivo, com o s·zu lem�'.·

Evidentemente infeliz era a lembran­

ça de associar Sócrates, num salto dema­

siado arrojado por sôbre _o tempo e a hii'­

tória, à gestão do governante que, UrJ

embora aos prépri0:3 princípios, cuja admi­

nistração se pautava sàmente pelo senti­

do da honesJidade e da tolerância ,par'l.

com 'os· qhe nã.o o eompreendiai11. ..
E "O Estado" não perdoa motivos co­

mo êsse para lançar ao ridLculo o autol'

das tiradas editori1is órgão ficial HO Dia".L•.J
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OPERAÇõES
t

er::ápr��t:ip;;C��l�'1 c�n��l-h-�'Y';;�� IInetário uma resolucão discíplí- inando as operacQcs' do mercado ")
finan.c'3iro,:- 1')' \"'nid's
pata, quem usar 'p';:ti, oas 'fj.'l'egul�- i;!res na venda de l(;�iJ.s de càm- 11

r.j

1:1

�
iII1,1

Il
,1

bio-"
I

.Seg und., _ 'V V .... _ I.L 'u 1 � � ,_:t.....�J �2 da

ADEbIf" j'osé I Ú,.:: 'Vi_c "'im de

Sousa, na reunião desta entidade,
o Govêrno aguarda: a até têrça
feira Sl!gC,St;"· �3 .,:j.. :. _CD �i­

nanceíros para o aperteíçoamento
dêste projeto, que será, naquele
dia, convertido. era decísâo qfieiaL

Os

QUOTAS

começarão :?"

maio os do:r; F _.' '.

quota que Ih"::: ca

pecial, críado (LI

do Fundo de ?fU'<'" y
tados e Munifípios, s, '3
to-lei assinado pelo Presidente da

República,
6 ,

Informou o Minis"ro .F�lh f3e1-
trão, do Planejams-r 0, que a dis­

tribuição de recursos aos Estados
do Norte e Nordeste, por conta <;lo
Fundo Especial, é estimada inicial­
mente em NCr$ 149,6 milhões, po­
derido ser maior se a receità fede­

ral ultrapassar as previsôes.

SEGURO

O CONSELHO 1TACIOI�AL DE 1:1
'

SEGUROS PRiVADaS, em" ses- II
sãol de 12 de L�aio '�llc;!l1o, decidiu' [liconceder' �s .fábricas J�o�tadoj'�s �de automovels, UJ'n::,;:; e_3l;r�cas, Sl- t1jderúl'gicas e r�f�nal.i::,,s dc petró- r]leo, o direito d" 18.:3:;,' 3.Bg-L'l'OS de '

incêndio a pl'iii1eiro risco, 0, n6vo iitipo de t:iCguro r;ó- podc.á 81'r con- 'l
cedido para os riscos isolados de [1
valôres se.gurac:os supErio':e.s a co- I �
bertura dIspomvel do merC2do bm IJsUeim, e mediante exprEssa' solici- �I

- � , I:
tação dos segurados. 'r], , 1

,ÇONTRôLE !'

O
.

b' 0'0- II!�grupo Llg _t deseja , ,;ter o contr.Jle acionário e ad- �
ministrativo d8,s Illdústri.as A­

limentícias C:' .1�S 0') r�'to 8. A. I!
produtoras dos doc;"s marca Pei}ce. ' ;'
A'· -

f
'

.

d
1,1

s negoc�Rçoes .. O:·:il:n anl�ncra as J :1
ontem' pelo dir'etor-se:;Je'::'intenden- i
te da empresa brasileira. 8,', Alva- '

:1' -

.

1'0 AzeverJ_o, Há m�js de um ano III
que o grupo canadense é aci'on�s- I�ta minoritário das Light com oti- '1mismo, pois haverá' P�E'<11elameil-lt,to urJ '='��me�"'l4-J ....J:,! c -.-:t • ..,'l fi. 1:'1..

I'",'
L Ch'L

� L:" �,,"

":""'_' L:l "'n:- :
presa braSllell'V, 'mantem eluas fa-

,

lJricas em Pernambuco e uma em

Sãó Paulo, '

,EMPR.:!!:GOS �
I��O Plano Nacional de, Hs"bi.tação �somente no último mês de, J·anei- h
ti

1'0 promoveu a el;ia�ão de 18 mil

Iempregos, número que se multipli­
ca por dois se consid'erados tam­
bém os empregos em atividades a­

fins e dependentes da construcão ,:
de moradias.

�

" "II,� A 'informac20 é (1,,,, ,.l-,,-'tor elo ,:, , 1 '

BNH, Sr, J. K (1"> DVv'; ,'1 ,P�na,
"

I
que estêve pre�:ente à r0'::1ião do I,

1
Conselho da F8'derP"'''0 das In- IIdústrias ela Gl1aJ'1al1�l?" 0"a�;ão em :' I
que conc�amou os 1,:,r111<'trif'.is a es- ':
timular seus empl'-::gados' nos há- 11'11
b.t

• ,r
1 OS de poupanc:a, levJ.ndo-os a

'I'abrir uma ca erneta em socieda- ,

eles de crédito lmob:llár\o, caixas I';
econômi.c;1s 0'1 a"f'bf'iq.��('S ce pou- 11
pança e empréstin10: �j

!I
[1

REFORMA AGRÁRIA

Para intensific�r a C>7:QC"c?,o da

reforma agrária, o G'�vrl'no criou.
/

'

por decreto, o Grupo EY('(,l\tivo da
Reforma Agrária, est:;tb8]"CCU no­

vas normas pa,ra a ol'�un';7,ação e

funcionamento do IBR,A e definiu
os requisitos b:Úicos p9,1'q, a identi­

ficação d8"S áreas onde se executa­
rão os Projeto;.

EstéS reqllisttos são a existência
de inversões PÚhJiC0S e'n projetos

1de desénvolv!r:,,:,vj'<,\ <:'1" "')111Ó o-

bras de irri�ac'io, [' c'1d:1::fic::\6io m.
rural e olltras; exiGtê'n C'. n 'de lati- I

1
fúndios por exn1ct':'l,çii.o ou por.

ex-,tensão; manif()['(th t0nsRr <:o('i21 e

,con,centração (b m'pi �ú'l1f1ios, a- 1
lém de elevada incidência de não

I': IprbprietáriOs c ári)?S m1.1 eXPIo-IIIradas, pr-{JxinlD,s aos c('ntros cbn- f.
sumidol'€s. , J

'.

I
II - CAMINHOS DO DESENVúL- '

VIMENTO

Eng. AgI'. Glauco Olínger
I'

Vamos' enfocar o desenvolvi-

mento sob um ponto de vista ainda

pouco explorado
- Temos observado que há um

choque permanente entre .duas
correntes de pensamento, sôbre
êste tema que tanto preocupa as

nações adiantadas quanto aos

países em atraso sócio-econômico.
- De um lado, os que ,entendem'

o desenvolvimento corno fruto de

uma "tomada de' consciência" e,

portanto, de ações mais ligadas ao

., campo subjetivo ou das cíêncías
sociais. _

De outro, os que:;;e colocam,
exclusivamente, no· terreno éOdcr0-

o Conselho Monetário Nacio­

nal decidiu não permitir a amp.ia­
ção dos empréstimos externos a

curto prazo - contratados por

emprêsas e bancos sediados no

,Brasil através dos sistemas da

Instrução 289 e Resolução 63

e distribuir uniformemente 30

longo do tempo'
dessas operações.

os vencimentos
.;

,r A decisão foi anunciada p�lo
Diretol' d� Câlpbio do Banco Cen­

tral, Sr:. -Paulo- Pereira Lira; em
.

reuniões 'isoladas com os diref,o·
res dos bancps de investimente:,
bancos come'rciais e corretores 'el,]
câmbio. O Govêrno verificou que
tais operações estavam se desen­

volvendo em grande veldJcidace,
principalmente devido ao fortalp.·

cimento do crédito do Brasil no

exterioIJ, tornandQ-se conveniente
-

conçl�cionar esta divida aos bte-
rêsses gerais de nosso balanço de

pagarlientos.
,
'o G.ovên�0 constatou Etue ()

conjunto das obe�'ações realizadas
nestes <;lois sist�mas totaliza cêr­
ca de US$ 650 milhões" dividida',
as 'operaçõ� meio a meio entre

a 289 e a 63. r:'ara se ter uma

idéia da velocidade que o probi0·
ma estava ganhando, b�sta citaI

que somente nos' primeiros Jir:e·
sés de 1969 o, saldo devedo� do
sistema da Resolução 63 foi
acrescido de U8$"\55 milhões,

Encarado C\ problema dentro
de um contexto geral da dívid:l,
externa ;"hrasileira, concluiu o (}o­
vêrno que o endividamento a cur

to prazo .. atingiu um limite convri-
. niente, do qual não deve ultrapas­
sar. ,Isto é: o 'Govêrno buscars.
através de critérios meramente
administrativos (porque PElrfeita.

Turismo, palavra híbl'ida, de ori­

gem franco-helênica) que 'signifi­
ca prática das viagens ,de eXCUr.,

são, mas que com o" decorrer do

tempo, embora não. tenha sofrido

"
alteração em sua forma original,
ganhou maior 'amplitude, sendo

considerado como uma verdadeira
indústria em franca expansão.
Em' uma ligeira análise do turis­

mo internacional - atividade eco­

nômica que\ ,vem registrando ace­

lerado cre�citnento - verificamos

que os indices alcançados são ex­

cepcio?ais. Na década de 1950, por
exemplo, as estatísticas indicam

um aumento da ;rdem de 12% e,

na atual, uma s�nsível elevação
tem-�e operado e/ em. face, do

apolo que êsse setor da economifJ,
vem merecendo em cada- país, es­

peciaJmente pelo que repr'esenta
para d 1:lesenvfrlvimento das na­

ções, pode-se, sem excesso de oti-,
mismo; afirmar que o turismo in­

ternacional será - uma das mdis
expressivas fontes de divisãi;i, haja

/' visto que, em 1967, conforme ante,

cipamos em Análise .e Perspecti�a
Econômica, cêrca de 140' milhões
de pessoas excursion�ram e dispen

\ ' ,

deram, aproximadame,nte" 15 bi-
lhões de dólares, excluindo-se Clês­
se 'total o custo de transporte.
Para bem· situar as ,correntes

tUfísticas, de acôrdo com
\
as últi.-

ricult
to ou das ciências tecnológicas
Êste desencontro entre o soe.o­

crata e o tecnocrata só tem preju­
dicado aquêles que persistem em

achar soluções para, o -desenvolvi­

mente," dentro de uma ou outra.
,

,

área, isoladamente.
A nosso ver., o desenvolvimento

� um estado de espírito, resultante '

. de fatos concretos.
. É a sensação de bem

-

estar, de

cada pessoa, manifestada pela cer­
teza de que é, capaz de satisfazer
determinadas aspirações, por melo

,da ação individual e/ou coletiva.
XXX·

o DESENVOLYJJyIEN;TO 'É RELk·
1'IVO E COMPARATIVO "

, . ,

Não há medidas definitivas para
avaliar o desenvolvimento, já' (.f�e
suas escalas de' 'valores são relatí­
vaso

,inente enquadrados na legislação
e regulamentação em vigor) per­
mitir a contratação de novas op-»

"rações .dêste chamado hot money
somente dentro de limites qU3
não ampliem o saldo agora exis

tente..

INSTRbçÃO 289
No

ções
289, o

que se refere às,., opera,
subordinadas à :rnstruç�L'J
Govêrno só permitír;:í a

x

contrataçã,o, em cada serí;:mna, de

'operações que totalizem no má-

ximo mohtante equivalente à mé­

dia semanal dos resgates de
\ -

d
.

toperaçges, o mesmo ' SIS er,la

ocorridos nas quatro "semanas an­

teriore,s ..

Cada sexta-f�ira, 0 ,Banco
Central 'lévantará a média s.et:1a-

- por
ordem de solicitação, e se as Sl'­

licitações excederem 'o. limite' da

sema[\a, )- elas., n'carão para�.. ser ..

atendidas ·na semana s.eguinte. Se,
pelo contrário, 'o, limite da sem,,·

na não fôr preenchida, êle será

transferido igualmente pira a se·
I '

.

mana que se ,segUIr,
O objetivo' é� ,portanto, r.ão

reduzir nem ampliar, mas màn'ter
o 'atuai nível do endividamento
neste sistema, A em�rêsa que tiver

vencida sua operaçãq__' pela 289 e,

não conseguir a ,renovação por es,

gotamento Jio teto da semana' te·

rá como. alternativa aguardar �ua
vez na semana seguinte (oú :?-as
semanas seguintes,) - e, portan-

..

mas estimativãs elaboradas, pela
União �nternacional das Organiza­
ções' Internacionais de Turismo -

IUOTO - 62,4% CIo Úu�o' t"urísttco
está sendo �absorvido pelos países
que. integram '0 bloco europeu, en­
·quanto que_ 98 Estados Unidos, em

segundo lugár na escala" abs9rvem'
16,4%' e a Amé�icª Latina, apenas

11,6%, seguindo-se a Asia, África,"
Austrália, Índias Ocidentais,: étr, '

), com perce'ntu'ais inferior�s" O alto

'percentual apresenta:de pela Emo-,

pa deve-se, ,séin dúvida, a política
dinâmica 'executada em' alguns
países, visandO a atrair mais turis­

tas, corno 'é o caso da França, ÊS:;
panha, Portu.gal e Itália," 0l1de são
realizados maCiços

- investi��ntos
em

. tr;nsportt<s,"' estradas,'. hotéi�,
etc., 'alén1 d:é Ul� aniplo progran{a
de promoçees internacionais.
Na, América Latina, excluindo-se

o México, que tem assegurada ,uma

densa e constante corrente 'turísti­
ca, em face 'da sua proxil1lidadé
dos E6tados Unidos, que llle per­

ITÍite uma 'receita de 'ãproximada­
mente 1 bilhão de dólares anuais,
os demais paí.;;es têm um movi­
mento turístico de menqr expres­
são, regi,stranclo-se" no entanto,
com maior intensidade o turismo

interregional, em virtude das liga­
ções terrestres, e até mesmo

a.éreas, entre as grandes capitais,

'Ao dizermos que uma área geo­
gráfica ou um povo é mais adían-.'

" I J
.

tado, estamos relacionando meot-
das de valores concretos; 'com áreas
ou povos. mais atrasados.

'.
, O próprio valor de cada medida.
varia "com o campo de aspírações"
de cada indivíduo,' de ,càda, cornu­
nídade, 'no espaço 'e 1').0" tempo. " ... '

.' Na (idade média; um dúé:id.O
, aleinão' era

'

considerado 'mai!;'
evoluído', ql,le o outro,' em ftinção
do número .ríe cavalos 0U espadas'
que possuía.

quem' não mora; roupa para ..quem
não veste; � saúde paraji doente;
recreação .ou a, própria liberdade';
desde que qualquer um dêsses
.tatores ou todos êles, seja a Iiml-

,

,
tante para aquêle estado de bem

estar ..

Por esta l'alilã<'l, dificilmente pode-
, remos' "afirmar, com seguranç(!,
qual a' comunidade ou .índívíduo
que !Í mais desenvolvido, sem

. conhecermos quais as suas neces.

sidàdes sentidas, não satísteitas-.
, : 'U� lavrador que ambiciona um

ítrado e o' consegue, pode sentir-se
:, mais satisfeito do que o. fazendeiro
que, comprou o trator, assim como

. o operário poderá sentir-se mais

'feli� com um automóvel
-

popular
;' do �qUg' o' -seu .patrão: 'com o' carro
,,'d"é .. luxe: ..

- '_ -"d'

.

\' '!;.'-�/' ':' l'/�
i

lr.,CON-TINut\
J I: '" .

{, � \ ,s!;

Hoje, tais medidas não tê�. síg- ,

mfícação ria Alemanhi, porque" os
'

dados, são nutros:,
'

to, ela terá cuidado, d�' 'pléit�ar ..
� ,. �. . !,

a renovação com' a Sievida arite-.
, cedência. r .
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nismo: '

. .' '

, , ..

Um exãme da' posição', Pê�te
'sistema indicou que. há >vekc'i:: "'

meptos dé e�p:réstjrnds. 'p're;i<;it;JS
â'te abril de. 1960,' P0UC'O varúultià
.

\, �. "_ -.' ;"
'

de US$ 25 milhões otr mais ...; De·. .

-pf)i� daquyl.a elat� há 'al,gup.s��Y�r{ ,

cimentos, de pouca, monta;, ppis
'

a' inaiorLa d�s . operações ;(Ji)tÍ�rá'.
t-adai por êste sistemá "teve.:Q p'rh�"-

- I - f· ,.�.,.
_

zo de, 12 mese's - muito, ,poucás ..
'-

'acima dê�te .limit�.
' rsto,. �?Orí;�tJ,(,

porque hi )'tluito', às; aut.0rid�c1as
vinham, po�co" a, pouco�'r' �1:l�êán-'
do .'di'scipliná�; o :sist�ma \'�Ó��

' ..

com ou-

nos meses,

mente, até

limite,

movimerrtáção
,atrav;ép de vias secundár�as,. a(\is
pORtos de àtr�ção. O Brasil' é um

exemplo típico: em 1967, para um

ingresso de turistas' estrangéiros
'da ordem d_e 141427, os proceden-
tes de., países latino-americanos\

I • /
cor.responderam a 39,3%,

'

destá-
cándo-se ,el)tre êstes ,oe de origem'
argenti,na, cujo número' foi de ...

24 194.
'

, No caso específico do J3rasil, em­
bora o fluxo turístico seja dimiBu­
to, estamos iniciando nova política
e as ,perspecÚvas são 'otimistas, vis·
to

.

que a Emprêsa Brasileira "pe
Turismo - Em]Jratur ...:_ e o Cón�
selho Nacional ,de TU!l'is�o,- ,'cria;­
tlos 1)"01' legislação específica em

'1966, já' começaram a produzir. - PS

primei:ros insti""lmentos para o' ne­
cessário tratamento econômico do

turismo, através dos' quais será

posi;iÍvel o sf?u creséimento racionál
e harmônico, com of? _

de.mais seto­
res da economia do país,

, Cbnq.uant�' sejamos' ':,oti'm�stas.
,

'éol11 t'eiação ao desenvoiviinênto da
turismo no Brasil" �chamos que a

tarefa, a ser desempenhada pelos
dois órgãos é <las mais 4rdua,s e

exige, além de uma 'dinâmicl:l
constante, a colaboraçãQ dos dé­
mais setores 90 Govêrno para o

estabelecimento de medidas bási�
ca� ele ordenação, tendo em' vista

-alto custo nos setores de transpor­
te, estradas, água, esgotos, comu­

nicações e urbanização.
E' preciso consciêntizar OS ser-,

vidOl:es públicos da necessidade de
,

,atL'air novas c'orrentes turísticas

para o' país, c9m vistas a elevar a

'receita de 'divisas e, as�im, reduzir
'. o deficit' turístico cambiai. E' ab­

'soÍutamente incUspensável Promo­
ver, a imediata construção, de no­

vos hotéis que 'atendam às diver-

,sas categorias �e turistas, bem co"

mo ipçeptivar, prOgramas 'de mo­

derpízfj.çao do atual equipamento
dás estações, balneárias e' climáti­
cas de turismo'e'equipar, as estân­

cjas ,minerais, especiál11'(ente pela
importância Id,e s,uas águas, oriEm-'
tadas, para a captação qo "merca� .

do interu'acional.

Com a execução de uma política
'agressiva estamos' ce,rtos de que' o

:arasÚ, país. 'latir{o-'americano de
maiót área territorial, p'qderá au­

ferir recursos pondE_)ráveis em moe-

9a estrang'eiira, reduzindQ, assim., o

'deficit de turismo cambial hoje
existente" da ordem de US$ 34,6
milhões, já que a receit!'t se situou
em níveif; inferiores a US$ 15 mi�
lhõe�, q q\le repré$enta menos de

2q/; da receita do ba:lanço de pa­

gamento do país,
,.

'.�,

\

flColnna
Fiscal

J. Medeiros Netto � ,!;
\.

Nesta Coluna, domingo ú.tí­
mó;" tratamos do crime de sone

';..
.' .F

gacão fiscal. Agora, acabamos de

Gaber que, @m Recife, o .titular da

'primeira vara .da JI.!-stig'a' Federai
condenou a um ano de detenção
(a pena máxima é de dois anos),
por sonegação fisoál,"'um ex-depu-
tado.' ,

.Isso é sinal de que também o

fisco .f'ederal está interessado em

se valer de uma, lei que jazia es­

quecida por mais de 4 anos.

. qu-ando',
'

se fala' em' condpna-'
cão à perda

\

ela liberdade por SQ·

riegação f.iscai, 'vem' 'sempre à

mente, '-o exemplo de, Al Capone.
f,_" 'justiça americana ',:não conse­

guiu apanhá-lo por qualquer dos
crimes contra 'a vida que êl':l

praticou, ou foi o mandante, Oa­

pone ,foi para' a penitencíária
por sonegar o ímpôsto sôbre a

renda. -

AS DESPESAS DOS MUNICIPIOS

Continua 'a guerra dos seto­

res responsáveis (Executivo fede­

ra'[ e Tribunal de Contas da

União), contra o desperdício de [0"

verbas .por parte de alguns Mu-
! '

'j 'I níeípíos, Todos os dias são ,in-

dexadas comunas que deverão se,

explicar mais detalhadamente a

respeito de d�spesas efetuadas, 't:r)f '

que deverão dizer onde gastaran)
sua cota do Fundo de Participa-
ção ou 'simplesmente,

,

que
' nfio

cumpriram'. as eXlgencias míni'­
mas para recebimento ·do· Fundo.

O que se tem visto é uma

luta titânica do Poder, Executivú
federal para conseguir dos Mu ..

nicípios, que n�o mais construam

obras suntuosas (fontes lum'ino-'

sás, edifícios - sede de Prefei:

'tuTa.) e não comprem veículos
últimà . tipp, para' as autorid�des

,\

procura oqTig�r os go
vêmos ,. locá.'is- a que' se organi­

.

zem
': admíni�trativameilt�, a lit)�

de conseguir o planej�mento 'e
evitai, a malversação.

Mas um, outro problema, tam­

'I béfn se apresenta. Peias notíciiJs

.' !ficamos sabendo, por exemplo,
que determinado Município da
Paraíba' ·arrecadou de "receita tri­

butária, a impbrtân<cla c!e �Cl�$ : .. _\
59,00" no mes!ll0 período em que

recebeu, do Funci�, a quantia de

NCr$ 111 mil. As relativamente,
vultosas quantias provenientes do

Fundo 'de PartiCipação e da f·e.�eI-
ta do IGM, desInteressaram os

Municipios de aprimorar os n:<e--_
canismos burocráticós para· con­

seguir uma melhor receita tnbu­

tária. Para'. 'que se incomodar
com a, tributação local, se o d.i·
nneiro grosso vem sem inc6mor.�o \
algum?

I 1�
II.

I

,I

Dizem os financistas, que a ;[�.

gislação tributária será tant�

mais fácil de ser elaborada e �,pli­
da, quanto mais longe ficarem os

legisladores ctbs contribuintes.
Apíicando·se a tese à. realida,­

de, verifica-se realmente, que cau

sa menos clamor a elevação <;las,
alíquotas, do impôsto sôbre ,a
renda, que atinge todo o país_,
que o aumento do impôsto pre­
dial de determmada cidade,

Não seria o caso então, de,
numa futura. reforma, se tentar
,elar ,mais responsabilidade aos

Municípios na consecução de suas

receitas, diminuindo a participa·
,ção que têm, nas réceitas fede­

ral e estadual?

I
,

j I
I '

QUEM NÃO· _CllORA.... ,

o ' Go\::êmio ' F1edera,1 baixou

temporàriamente as alíquótas do

IPI incidente sôbl'e os téxteis e

os calçados. E' possível ,que fl.':­

ses 'setores, rea,lmente estefam ne­

cessitando de capital de giro, e

que a medida virá alivii1-los, Mas
o' que nã'o resta dúvida é que me-

'didas ·como essa têm sempre um

cunho çle unü�teralidaqe; e é im­

possível qUEl, somente êsses sed­
res tivessem necessidade do bene­
fício, Mas uma coisa é certa: fo­
ram/ êles, pri�cip'al�ente o ,seter
téxtil, que conseguiram criar U111

clima propício h concessão drl

medida, através 'de uma campan�1a

I
exemplarmente desenvolvida ftra­
vés dos principais -órgãos de di·.
vulgação do país.

-

'J
I" .. ��":m.�

\.
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A BR-101 figura no Plano Nacional de Viação como
rodovia Iongrtud.nal e sua írnportâncía sócío-econômíca

. ti., pOlItica-t?::;tÚ:1t:Jglca para o Extremo-Sul assume rele­
vâl}.cia pela integraçâo social e econômica para a região,
pela integração. desta área no Centro-Sul e ainda, pela

.'*terljgaç_âo da região com os países da Bacia do Prata.
AJi)óS marchas e contra-marchas, a BR-101-SC, caminha�

a, !lassas largos para a s,ua conclusão, prometida para
l1ps do próximo ano.

,

Com suas obras inic-iadas em 1944, a BR-101 passou
por muitas denominações e a antiga, BR-59 não é mais

uma utopia, .uma suposição ou uma famigerada promes-'
sa, pois hoje', não _é mais Objeto de reívíndicaçóes, nem

traÍn.polihl elei tonal, ' r
.

, Em Santa Catarina as obras da BR-101 cortam a

regjào litorànea Iongrtudínaâmente, servíndo . de 'linha
de, transporte para ·a· variada. produção agrícola- e índus­
t'rial Cio: solo cataríríense; .sen,do que o sistema rodnviá­
no' estadual está estruturado, em pane, para alimentá­
la. O litoral, sul, além da agricultura drversrncada é UH­

p'.lrtante .como centro "minerador de carvão - o maior
d:) Pa.ís -- pr-oduzindo mais de um Inilhao de, toneladas
i::�nuã�s; e-de' elej;ricidade�. além de futuro' centro da i11-
dustrta carboquímica: O litoral centro e o cerne adrnín . s­

td,tlVQ do Estado, onde se localiza a Capital, contando,
;1 ;:tda, com florescente agricultura e. Industrfa pesquei-
ra,

.
.

'

.. ' O Vale ,do Itajaí, beneficiário direto pela rodovia' é
O ,'gran(le centro, industrial do Estado, possuindo cêrca
de 6ü{J, fabricas e mais de '40 mil: onerárros. Tanrhérn o·
lhótal' norte, onde situa-se a progre-ssista Joínvílle, cida-'
de que conta com mais de 30 mil operários é cortad.o
pela BR-I01, .perrmtínd» o escoamento da ímportante..;
produção industrial para os maiores centros do PJ.Ís.

. A marcha da' construção da então BR-59, teve ]n;':'
eío 'em trêchos esparsos, condícionados às dotaçõ-es or­

çamentárias disponíveis, sendo que a Progressão . dos
trabalhos verificou-se em caráter prioritário do noréEf

. }';'81'a o sul do Estadà, visando complementar o sistema
viártó .da Bacia do Itajaí. Vinte: anos após 'o início das
obras da BR'-101- é que foi entregue ao tráfego um trê­
cho' de considerável expressão - 78· km de estrada pa­
vímentada - dadas as n�cessidade.s do volume de trá­
fcg'Q que' aumentava considêràvelmente. ü trêcho Ita­
j-aí-Joinville .ínaugurado em março de 1967, possui uma
extensão de .74,8 quilômetros implantados num terreno
de' formação sedimentar, úmido para pantanoso em sua

maior' extens-ão, característico do Período Quaternário,
'tendo sídb construídos 653 metros Iineares de 'obras de
ar,te. ,

. .
,

Para que se possa/cumprir as determinações do Mi­
nIstrei. Márro, Andreazza, o Departamento. Nacional de
Estradas ,de -Rodagem contratou com empresas pavimen­
�adOl'aS-'0s··trabalhós 'do tpêch6 Araranguá-Tubarão q·ue
'de,vJ�iá el?,tar,' concluído: em ,agôl)to .

de 1970. Já o trêcho
Ara.ranguá-Divi�a �S, foi dotado de verbas .necessárias
para' a éonélusão 'das obras ainda no corrente ano.

, ,'f
'

... 1 >
__ ,' I I::'

(DERAS,· DE ARTE ESPECIAIS

!\'� ti�da' a �u� i proxi����d� .ao litóral e_ a EiifiCuldade
dé' :vazão :'dos" rios', ptovocandú enchentes periodicas e,
ainda,

.

à rórmaçãó de terrelf-os sedimentares, exíglu à
BR-IOl a construcão de diversas. obras d:; arte €3peciais
no solo catarínense, As Dantes construídas atestam 'a
capacidade da engenharia -brasileira, veriflcando-se ver­
d adeiros monumentos da engenharia nacional ao longo
da BR-lOl. A ponte sôbj-e o, Rio Tijucas com 660 metros
de com_nrimento.· E' um exemplo claro, pots se constí­
tui também em viaduto ao transpor grande extensão
da cidade. A ponte sõbre o Rro Itajaí-Acú c6m 473 me­
tros de comnrimento também atesta a capacidade da en­

genharia nacíonaí. Citamos ainda. o viaduto sôbre a 'E:'­
trada de Ferro da Rêde Ferroviária Páraná-Santa Ca­
tarina com 90 metros de extensão transpondo duas ro­
dovias secundárias, fazendo plano elevado na BR-I01; a

ponte sôbre o Rio Itapocu; a ponte sôbre o Rio Tubarão
com mais de 350 metros, além da ponte. das Laranjeiras
em Cabeçuda. As Obras de artes especiais constantes
da BR-I01-SC, são da ordem de 60, perfazendo um to­
tal de 5 mil metros lineares.

OUTRA'S OBRAS DE VULTO
\ .

I
I
I
I

I #'

li i
111
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I

Podemos considerar obras de vulto a transposição,
de. grandes maciços rochosos, que é o caso do Morj-o dos
0:walos no trêcho sul, com os serviços de terraplena­
�em na parte sul já concluídas e na parte norte tere­
mos sua conclusão até fins do corrente mês. Também o

'\.f()rro do Boi, popularmente conhecido por "'Encan{)"
terá sua conclusão final nêste -mês e já está sendo exe­

cutada a pavimentação entre o Trêvo de Cruzamento
das BRs 101 e 470.

O NOSSO APLAUSO

Estamos convictos de' que até o final do corrente
ano teremos totalmente asfaltado o trêcho da BR-I01,

<, entre Florianópolis e Curitiba, de acôrdo cem a afirma­
ção do Ministro Mário Andreazza, que em dois anos de
administração trilhou um caminho árido e' espinhoso
afastando as pedras e espinhos, conservando as rosas.

( \

)
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a ve dade é que maio chegou
.

-
-

<,' "

o tempo permanece estável,' eu­
jeito à louras ele, rnini-sai�,: bbtí:'
nhas de camurça e meias verdes 0

I ,

longas. O céu se tece do mais pu-

ro azul, e dois chumaços de nu­

vens equilibram a paisagem, pai-
rando sôbre o Cambirela.. :,. '

,'- ,
-,

A côr do mar lembra as píscí-:
nas dós filmes de Esther wii- �

"Iíams: chega-se a pensar -em
.

alu:'

cínação visual. Ventar, venta pou­
'co, o estritamente necessário pa­

ra movimentar o ar.

A construção civil permanece

eufórica com as facilidades, e, C3

operários' se reúnem cm congres­
s� ,a fim do agradecerem ao Mi-'

nistro a melhoria de suas condi­

ções :de trabalho.

Há uma queda vertical no CGn­

sumo de desodorantes; os gordos
de mão suada podem cumprimen­
tar sem nenhum receio; a MÜU3-

lar vende 'cobertores aos potes,
sempre em suaves prestações, ,

Sob a' figueira, cogita-se se': já
terá nevado em 'São' Joaquim. 'O

cafezinho é consumido em quanti­
dades industriais, os' aposentados
fazem enternecidos galanteios .às
balconistas 'c volta-se a -marcsr
feijoadas' para o almôço 'dos, is!:!-
bados. "

f
I

Meu maior sonho seria cantar: I

fit Coral da UFSC. Como' sou JIÍn -

'Ü'rpcupenivel 'inrrator da 'pé:út.].
��lsical e um desafeto fidágal· Lia
�elodi\t, contento-me, apenas cri"!
r' ,

.

"ouvír as maviosas' vozes . que, na

��r.?d� �la noite, vêm ali��ar_../r:�',�:
pobre; ;,�spí:rito:; rdaS;:. canseiras PQ
o.i' t; )

t .; .�., � ; � ;1' 'J
•

. í' '. I i I :1 r·1 ,
.

ihi�l). i e; dOI: jp�giia:td': in����aIl:t� 'ó.b
:;.. • ,j \ 1 �.

i" �

InEm ofício de [ornalísta., Corno: f,ei,
'

bom ser acordado com as vozês ,

da' Coral! .rso diferente cio s�m
"

do despertador -westclox" que íue

joga fora da cama tôdas as ma­

nhãs ...

Mas, lah, se eu cantasse, no ,Co­

ral! Vestiria uma daquelas tud­
cas brancas c, d�, pé, compenetra.
do,

. responderia uma a umã" c�rn
a voz' qUJ eu desejava te_!; as O}·_,

,

\. .J ........

denso SOl.:J.Ora'S do maestro S-:mtaba.
" ., I ...

Seria certamente \ dos máis' apli-
c'ados clfseíPÍilos' do nlaest�9;' ni�
perderia os .ensaios e treina�i� :el�l
casa os trinados do ilOSSO rep'('J.'�
tório.. ·FaTia solos eSp,etae1.11ares. e

o som d;1 minha o;; encheria 'ns

ruas ela Cidade c as salas d� es·

petáculos. N:a "Aleluia", de Hàci-t­
deI, comandaria 'as .vo?es' maSC'l-

."

De mim rec�berão �ouco, no ,que

toca 'às coi:;a's materiais. Atldg:::­
mente, diziam que se deixava, un \

morrer, "·�m. nome limpb". Pois

.
de mim, nem' isso, ,Sou um repo­

sitório mnj:llo" de impcrfÉ)içõ�s.
Não procurem em mim a virtudel

,
,

, ' .
'

porque pão, a encont,ry.rãQ:,_
D�sejei, com todo o 'fe'rvot, a

mulher, do próximo; certas ttlre·,

idoS enfadonhas ou humilhantes, 011'

_as p�ssava adiante' ou as ignora-
, .\ 3,: não fui um cumpridor de de­

'J0res; ,não sendo insincero, se,

€ntretanto, o prêçb da fuga a um

�Iicom6do er� a meriUra, mil vé­

;��� lnent'l"; � ini {T {lperâncLi :Foi lni .. \

O, 'alfaiate Lenzl recebo varias

.encornendas para sobretudos, 1e-,'
., vemente cintados e absolutamente

.curtos. É verdade que não poderá
aprontar todos, alguns ficarão' pa­
ra o ano; mas justifica-se: o ser­

viço' é muito e poucos oS' oficiais.

Os automóyeis custam um pou­
co a pegar, pela manhã, mas não

esquentam em hipótese alguma.
Nem .se pense em praia e sim e:11

peixe: tainha reehnda com a pró­
pria ova e camarões cozidos no
'dia anterior,

s , (
. Tempo bom para ir à boate. não

tão bom, entretanto, para dançar
/'

moderninho: o aconchêgo é de' LO-

do ,recomendável, e eis' díscotecá­

'rios devem providenciar um bom

estoque de boleros.

; Beber, sempre se 'bebe, Há uma.

ligeira desvantagem nêsse ponte,
deI vêz que, com a, permanencía
prolongada do copo na mão, ,�:;ti,

�

tende a murchar. E nada mais

mal-pósto do que um afago de mio

murcha.

É verdade, ainda não inventa­

ram uma bebida ,
honesta':' para' "o

Inverno.

Pela manhã, as' vidracas ernba­

cíadas convidam a ficar na cama,

,.

línas e seria o condutor seguro

dos "fá" e dos "sol" da melC'cJi3:
E o mais belo momento da músi­

ca ocidental se perpetuaria atra­

vés dos séclllostl graças, em Ir,ar-
, li

te, à, minha modesta contribuição
.

'

.. � .; . ...-� /

à imortalidade' do 'autor.
" -,. ",. M �. � .. ,-. ... ...4

: c,F!1·r:ia" v,árias. ,0�t!l'�$f'1CQí�qs,( tam-
'!bénh,:�e i�u''-cantaÍ5�e:'b.b !d6hbt'iú- ,

,,'
r

�
f'� ,. �"l,,',".i� "'�j�::'�' .

....moraria uma coralísta, por exem-

pio, e após as ensaíos. sairíamos

àé mãos dadas,' em amoroso due­

,to, entoando só para os nos�()s
ouvidos leves e saltitantes madri­
gais. Depois, iríamos ao Vic's ia·
zer um lanche. Eu pei1iria uh

chope e um americano, enquant.;)
que ela � que eviuentemcnte nã'ó,/
p,oderia toml)-r gelados. - ,ordena·
ria ao garçom que lhe trouxesse

um chocolate quente Com uma fLi­

t,i� de torta de nozes. Após ei'lan­

che,
'

iríamos a pé palas, ruas e

aveI:lidas, deixando-a na porta da

éas�, onde daria ull,l terno beijo
de despedida, até o dia seguinte.

. Um terno beijo na face.

Em seguida" caminharia quase,

correndo até o Cristal Lanche. on­

de meüs companheiros do' Cor;ü

Testamento
nila irmfL, a alegria de viver a mi­

nha dileta companheira.
I

Deixo um, rastro s.inuoso e' in-

constante, onde as minhas p,�;::a­

das parcamente se equi�}bram en­

tre as vias puras da, virtuó"idalle
I 'e os descaminhos da� más a:ções.
Minha alma talvez :.i'ossua· mms

des,"ãos �o que recantos. Nela ln­

bitarain, "promiscuamente, a inve­

ja e a a�miração, nela o bem. em

sua eterna luta, não marequ por"­

teis contra o mal.

,

Creio que o meu único legaclo
esteja nas relaçõl3s que mantive

'com as 118,,, ôas. Citúei diàriamen-

'�,

e a cama convida a: bem ;rláo�. i

é êsse o. assunco. ,
: '

Aquela" moça, 'UH
I
da Jerôllirbo

'CQelho, usará boinas' 'que 'deixàrão
à vista somente o seu suave rôs­

to., A sua passagem, os, jovens se

aquecerão, c pedirão mais um co­

nhaque ao .Sebastião, no "Meu

Cantinho". Fiz uma frase em "ão<
A pele das mulheres perde aquê­

le oleoso do verão, e, ainda sem
,

.

estar queimada pelo inverno, sé

oferece as mais ternas carícias.

A Felipe, Schmidt ganha um no­

tável colorido -alí pelas cinco da

tarde; blusões de cõres mil aguai:-,
dam a passagem das estudantes,
as calças de veludo e as costela­

·tas plenamente justificadas. 1",'
• .J.} " "i. \

I Às nOV·3 da manhã ,acortla's'c o
,

,

r '. _

poeta c pensa, como, o; conírade
carioca :"qué' beleza de 'dia que
vou entregar ao meu patrão". Mas
não, se desconsola com isso, \nte
pelo contrário. Sai de casa des­

frutando a imensa beleza ·cto·' l-hün­
do, das cõres, e cantarola" 'bJ:i�l- ,

nho uma
\
canção.

.

A verdade, senhores, é que maio

chegou.
, .�

(Evi'dentemente, ' a 'crônica � :rei,
I' .,

ma refere-se ao' mé� ele ln�j�i;'�lO

, .',

ano passado �

1 ,(

':\ "

"

To,.

,. ,

'ti":

,orna
•

OrulHU
'

..

,

.

'I
...

. "

'- ,

. ,

me estariam esperando. cm floi'lcl�

m�sa de cerveja., Farjamos' v�h,�,s
"vira, _yira" noite aE}�ntrO,:e l� ,;?e­
las onze horas ,S,(;)J:nbçaríamo�,� ,a
cantar, inundando de alegria _

'

o.s
.

,
.

amáveis vizinhos de Lino, na sim-

pá�ca Rua .Jerónímo Coelho.' Daí,
nosso, repertório . do. m�siea.' po­

pular seria �artartente_
,

solícítado .

pelos demais "chopnics" do' 'C:rh;­

tal, que bà�eriafu sinceras p�l��.�
após cada apreseiítação. Já'�'a-

". '. .". �\
'. di' .1gada/' portas 'fechadas e . Líno
cOl1ta�do a féria. ; dó Ma, .saiftá­
más, abraçados pela Felipe ,.Sêli-

-, ". J,.

.midt até que um guarda chegasse
e nos pedisse' para �lae�bar corri'
esta bagunça, porquo de noite h.ã.o

, '., ,
"

- ·t·'·f ....

é hora de fazer barulho": Contra-

feitos, tornaríamos cad� qual b' �e.­
mmho' de· nossa residência," entó�'h­
do umá' e�nção solitáÍ-ia,cujO' sál).l
'ainda sairia com unl g�sÜnhó ·de
cerveja.
Como seria ótimo se'Cu ��'dess(',

cantar no Coral da UFSC! InfelIz­

mente, Deus não t�u' a mini o

dom da sonoridade, como, deu a

todos os coralistas. Não faz hl:!],

Eu me resigno.

,,'

te o hilw�'da convivência. Odl3i ::;
solidão e a incomunieapilidade.
Me dei por inteiro 'à tarefá (lt;)

transmiti!" é receber., Nunca. th'e

um pensamento qne fôssc �ó
meu, ,uma idéia �que -não tiv6,3�e

doado. Fiquei nu., vazio o mudo a

cada noite, para ,que. a inànhã né­
guinte me surpreend�sseJ il\l1nina,­

do e esperançoso, ávido o.e cator
hUl;nano, em pazes, com a humarii­
dade.

É pouco, bern sei. Mas é; tudo
que fui, e a única coisa que sabe­

ria ser, se a mim me tócasse a su­

prema ventura e!e reviver.

,;.
, '.

,
,

.

: '� Paulo da Cosia Ramos,

.

,

,

dllstos 'aot:nigD.s; vitím�do recentemepte 'j;,�ót ,c um
.: inexplicàv21: angÚstia' existencial, dl?Gidiu desáparccc'r da "circu�ação: .Num '''furo'' de, repol'ta,geijí;i o J
:
apre�cnta adma ,a sua �otogra'fia", já perfeitamentG i�tegrad'o na t�iiJ{?, dos tatu:ranas, no Matq.< G�bss\

, .. Ma:nElou' avisar'a .alguns 'íntin1!(ls gU,e !ie er.'cqnti·;_t sátisfçito e �eriz em set\ novo ambigi)tE),.�e pi
. de, ,a.iás:,�uPli�;. :que i1ão seja d(vulg'adÇl: taL dispo��jçiío'1e eSlúif?, -del,.lõz 'que pretc,nc;le contlqú�r'lá po

longo tempo,.sem perI:llclOsas ,�om:ranl}ias': c�t�K1lrJLS ..
'

,., ;.�', \
.

:;�;',
O: JD, entr.eUtnto,· .ctimpr�nçlo '8110: ,o'brigaç�o de brim ',:inf6:l'lnar, não pode ,deixar de ,'drrrip)iblic

,'>dàd� ?" tão �étu�):)ahte': feito, JCl��r;ido�:, crr�:qora!:�, qi.��, nl11,i�'oiH' d,utr:o� '�tl,ndi,datos'" a 'tatura:n��;:�re ':�apn
., s9.�tQtn. 1I1f9rma ,aii)da que, se,gl;lndo tçn;p oonh'cc�;nÇ)�1to, O alugu.l?l_ � .bai,xo,\aquz é d� graç[ljke_�ÇJ,�fnei�

.,.,:", a, il1ais cOl'lipfeta paz. entre bs,,· tatu'rane::rises�; :: ..

'

"".'" :. ,.," ;.. 'r..

' ' ..

. ,�"�.' '�

-

, " " "._ ,
"

/--:' .' -

c:,
'\ ' ,_

(.
,;,/ �'«(:"

't' ,
" ,

,
,I

•

�"':'. '.. ..: ,1; •

�
\ , •

'I� ,,'

:::Nas profundas da "fossa "<;
,1 I )

'.,

, ,

, ;

'"

;,_"

Vitüimdo por Ui11U "f03sa" mo!'­

taÍ, ti111 dos, fraternais ainigos dos
"

!)'
'

..

redatores cio L1:) descambou v;o'

lentapiente' pata o terreno d'� me­

lancOlia. Quem o Vill, conl.o: (lU, "��

brilhâi·, l�as' tG'1-tú11�� '·C) l\QS' sali5c�,

lloJ�ccrtamontc nüo 0,- roconhl;cP' ,

1. ,
• ! I

ria, ,'l�0 fô::;:;c n cara. quo i.em .. Pi·

co, pàfs',!_ .n il11a�'inar 119 'qua��o
que'� "i6ssn:'

.

pode
.

faZ21'� na ' �e�­
t�uiç�� de' Ul�1U ériatura hum;:1ll�.

,;_. . ,

\ Reage,.' então, caro amigo, c e;'!-

, fronta' a vida tal como, ela, 5J t·,

ofere,ee. Derruba os müros g.'lC' te
cercíl1l1 ? rompe brutalmente (JS

elos ,cTos grilhões que aprisiona:l1
o .teu pobre espírito. Não ceda _ill­

i11àis; :. como a libélula preguí;;o::.a
ou' ii: 'c�etl1pre-viva inodora. És jo­

vem."e' 'és forte, valente. guerreir·:)
qa tribo tupi. Junta as rUinas 8;:1

que ;te transformaste c ergue,te
sobranceiro sôbro as cinzas tlo

teu lIHilton".

'.

1'10, êlG ,diz 'f1 l1 A, s,crás bom' sllc,x:i-

elo pe!:<i niá.nha e mel'11or ainda ljc·
,

,
�

, .

'i., ,

la ,�::tr.clç. Senta-te e escuta: "Os

nascidos' sob () signo Co gêmeos.
na' pi'esen'te c�njunção aSlral, eb,­
rão muita so.te, �oin as ml.llhere:,

�13 aquário,. Incompatibiliü�de .to·

:tal c�n1. as ele virgem, qlle csl'i!.::J
'. ,j -�

,

•

sob os fluídos ele Urânio".
'-. 'I' "

, Vês'?, Nen1 tudo cst'ú petclido.
,J'

• ".#'" I

Aeonsellio'te :tambén1 a (::;ul�ivnr

\osas D,o parapeito. do teu laro, D3,

pni'::erênciá as 'amarelas, que aínr
nizam a' viela e ,aplican'J. as cmoº61',��.

. .. �
Mas as vermelhas também são vá- ':""
ridas, 69m' a �antagem de' p�d::',

'Tes ofcrtú uma à mulhor anmd",.-

Cantar
\

no rCoral

Lê.: :freuc1, consulta Cartomauti'.G

c vê 'toelo o dia teu hor6scopo na

"Últim�i Hora". Hoje, por exom·

.Elas "gqmam".
Aluga uwa casinha n'a pt a;a

nêste -início de_ inverno' e ' lançn'� (!

ao mar, junto com os, pesca.,lo�
res, a apanhar tainhas para o teu

repasto. De;>ois,' sÉnta-te numa ca­

deira da venqa ao, làdo, joga d,c·
minó c encharea·te de cachaçi.l:
carn os teus amigos do mar. Se tl·

ver 'CO,II). losml, podes 'pcdir: faz

bom ao estômago, afina o sanguJ

"
"

,
,

e cÚ brill�o aos 'cabelo'5., <: :

, , '

,Nãó .ta esqueças de. l)cdír d

.'missão do emiJi-êg-o, "tó'rrar"
,

" 'I'
�

'.

título paLrimonial �(O "Go\mtif' e_

,con'verlei o produw Cm brancu.o
imaculad;:t c:iéhaçJ, \ da � i'ÍL1al" tomU'

.

�
r.,'.,

ris, golo <1 gole, algqrnas' -cente'
, -

'y('r'" ,

nas do garrafas. ESGIUece·' do tom'

lJO, aqra fora ° rel'ó,gio:\) ': éleixa to
_

•

-1,. �v"!
.

"<
�cvar nas asas dos I;Y1Ê!�se9, c tl03'

n.nos, 'at.é que a' cirrose te, 'ripar::llC
() tE;u fígado endurecido, te .c;orro3

. r .. oJ

as cstranil2,s c o ,restq elo teu cj!'

1"0. Não to preocupe·s. Deixa,te le­

var que' o f.im estará. l;e:rrtó. As:
.

��,.'«'tV,- n

c 'sm;, num belo dia, qf.iâ!ifg!J: fermi·'
.' nar a te::nporacla' c].a l airiha c oS
'"

'primeiros biquinis cpn1�"Ç.àr€m a

, florir nas areias da tUil; pJifi·ia, sen-
,

,

tirás novamente vGntad�",:t.�. viver.
EnttO, 'será ,tarde; C. nô-;tfi: 'éU� vc-i1:&13 "Ieman.jã caminha���·.�ôbre aS '

, ���'�. ,

ondas, braços abertos -"fil:j.;:.. tua dl-

roção. Te clltregarás.� ,.' ;-i11ilCl�te
ao seu chamado e ·com .. _;�'pal'tids�,

, >J!,
para ó fundo das águas;-..,onde 11a-

-,�1'

nlJ,pl b0SqU3
. �?

.

J.'_;l.,,'.. '.',"' ;\::'.,'l'" �,I,.I ,I.')

bitarás etsl'Ilamenle,
,

do ('11ga� c ,corais.
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